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Escreve-noa o sr. dr. José de Pau- 
la Rodrigue® Alves: 

"S6 agora, devido â interrupçâo 
âo servigo postal para os Campos 
flo Jordfto, pude lêr a extenea con- 
ferencia do emlnente sr. Ruy Bar- 
bosa, no theatro Municipal eni S. 
Paulo, sobre o "Caso Internacional". 

Estava na orença, como aliâs to- 
do o mundo, de que o grande bra- 
slleiro Irla, no seu famoso meeting. 
fc'ÎS'.u-V jL.IB# '•'*'& P^ando cm 
Paris, apréciar em. suas llnhas eu' 
periores o papel do Brasil ali, dis- 
Cutir corrT elevaçao de criterio os ef- 
teltos da grande guerra e da Victo- 
ria das armas alliadas. moatrar aôs 
braslleiros o que représenta a Liga 
das NaçOes para o futuro e garantia 
da llberdade das velhas e novas na- 
Oionalidades, mostrar, emfim, quai 
taria sido a sua attitude, si nâo hou- 

. vera egoisticamente recusado à Pa- 
tria o maior dos servifios que ella 
reclamara à sua extraordinaria ca- 
pacidade e cultura pelo alto inter- 
jnedio do présidente Rodrigues Al- 
Ves. Puro engailo. Para o egves'o 
brasileiro, o caso internacional se 
résume nos très incidentes da sua 
Hrida diplomatie*: a conferencia da 
paz em Haya, onde s. oxc. julgou 
preparar para si a successao do con- 
selheiro Affonso Penna; a embalxa- 
da em Buenos Aires, onde, prégando 
h guerra, s. exc. pensava recolher a 
successao do sr. ^'enceslau Braz; e 
e récusa de s. exc. em acceitar a de- 
ïesa dos intéresses do Brasil em Ver- 
sailles, receoso de que o seu afasta- 
mento naquelle triste momento pu- 
dease, no caso de se verlticar, como 
desgraçadamente aconteceu, a va- 
erneia da presidencia, impedir e. exc. 
de realizar o sonho acalentado des- 
He a tundac&o da Republica. Estas 
très seguldas desillusées, toldando 
por completo o espirito de justica 
flo "brasileiro illustre, que, mais uma 
vez, pretende galgar as escadas do 
Cattete, levara a sua irritaqao ao 
ponto de nSo poupar em suas (amo- 
■h.m conf»ronclas a nliiguem, atacau- 
do a todo o mundo que nio concor- 
da oom auaa Idéas p nûo ronfla na 
■ua orlcntaqâo de estudlslo. Nom a 
tnemorla do coosrlhfi o Kodrlgues 

do «eu drspeito. Entretanto, . uila 
fol elle quem Impcdiu «. cxc. de de- 
fender em Paris os Intéressés do 
Brasil; nem fol o sr. Delphlm Mo- 
relra, que, como o sr. Rodrigues Al- 
vea, querla slnceramentp vér o egre- 
glo patricio collocado na poslqlo rie 
Vada que Iho competia: nem o sr. 
Bomlolo da Oamn, que, dlgnamente, 
hnr.estamente, Ihc fol ratltic&r, em 
nome do governo da Republica, o 
convlte que Ihe .tinha nldo dlrigido 
P'-Io présidente elello e proclama- 
do . 

Ndo houve Intrlga p. laclana pa- 
ra impPdlr ao grande brasileiro a 
reallzacdo do sac-ificlo «ollcltndo 
pela nosua Patria. Quando o sr. 
Domlclo da Oama fol conhecedor do 
pcnaainento do présidente e do vl- 
ce-prealdente da Republica, de en- 
yiar o senador Ruy Harbosa a Parle 
como chefe da nossa delegacfto, s. 
«xc. nfto a-rtlcuiou uma queixai nfto 
formulou uma objeccSo, ao contra- 
rio approvou com enthuslasmo a 
Idéa e foi levar cm poasoa, ao eml- 
nente senador. a seguranca da sua 
soUdarledade, a garantia du sua col- 
laborardo ieal e effectlva, a affirma- 
Çfto rategorica de que em face da 
■ua pessoa nfto estava em jogo o 
nome do miuistro de Estado das Re- 
lacOes Exterioies. 

Expliquemoe agora como se pas- 
saram os aconteclmentos. 

O sr. lîuy Barbosa afflrmou cm 
sua conferencia que o minlstro (re- 
fere-se ao sr. Domlclo da Gama) 
"pOe e dispde como si nilo houvesso 
présidente". PcrdOe-nos s. oxc., si 
buaamos contestal-o. O sr. Rodrigues 
Alves nfto haviu i>odido assumlr a 
presidencia no dia 15 do novombro, 
permanecendo por isso em Guara- 
tinguetâ até ao dia 9 Uc dezembro, 
em convnlrncenca du Krl|>pr, que 6 
atacâra. Nfto deixava, entretanto, de 
acompanhar com vivo intéresse a 
marcha dos negocios publicos, e lo- 
go que Julgou sor opportuna a no- 
meaçfto da delogayào que devla de- 
fender os nossos Interesses junto d 
Conferencia da Paz, enviou-me ao 
Rio com a incumbencia de me en- 
tender, em seu nome, com o sr. vl- 
ce-presidente da Republica e minis- 
tre das RelagSes Bxteriores. Logo 
no dia da minha chcgada ft capital, 
tive uma conferencia com o sr. Del- 
flm Morelra e outra com o sr. Do- 
micio da Gama, a respelto da forma 
pela quai o présidente entendla de- 
ver ser organizada a embaixada. Le- 
vava, é certo, o nome do illustre 
senador bahiano como naturalmen- 
te indlcado para presidll-a, no que 
concordaram o sr. vloe-presldente 
da Republica e seu illustre secreta- 
rio de Estado, autorlzando-me am- 
bos a communicar ao présidente a 
Batlsfacçfto com que receblam a uug- 
gest&o que Ihec era feita. Foi assim 
que, no dia 3 de dezembro, embar- 
cava de novo em GuaratlnguetA, le- 
vando desta vez très cartas do sr. 
conselheiro Rodrigues Alves: uma 
diriglda ao sr. vice-presldente da 
Republica, na quai Ihe dava sclencla 
do convlte que naquelia data dirlgia 
ao sr. Ruy Barbosa; outra ao sr. Do- 
micio da Gama, na quai fazia iden-1 

tica communicaçâo, reservando-se, 
entretanto, o governo o direito de 
livre escolha dos deraais membres e c 
de formular as instrucçôes a sereir 
dadas â delegaçâo e por ella obser- 
vadas; e a terceira, diriglda ao sena 
âor Ruy Barbosa, a quai é do domi 
nio pubiico. 

Chegundo ao Rio na manhft de 
dia 4, estive nesse mesmo dia ni 
Itamaraty e no Catteto, telephonan 
uô do gakUiûUi do. j;r. vt^y-îV-rstiler- 
te para a casa do cr. cénselheir 
Ruy Barbosa â 1 hora da tarde 
mais ou menos, solicitando-lhe umi; 
audiencia para esse mesmo dia. At 
tendeu-me no apparelho o meu col 
lega sr. Jofto Ruy Barbosa, decla- 
rando-me que seu illustre pac, po; 
estar muito occupado naquelle dia 
sé me poderia receber no dia seguin- 
te, â 1 da tarde. Eis por que a car- 
ta do conselheiro Rodrigues Alves 
datada do dia 3, e que dévia chega; 
âs mftos do seu cgrîglo destinatario 
no dia 4, sô poude s)r entregue no 
dia 5, â 1 da tarde. 

A entrevlsta que tlve com o sr. 
Ruy Barbosa foi muito. amistosa e 
durou cerca de 1 hora. S. exc. re- 
cebeti-me no vasto ealào onde tem 
'.nistallada sua Mbliotheca. Dépôts 
de 1er a earta do sr. conselheiro 
Rodrigues Alves. disse que sentin 
profundamente nfto poder accéder 
ao 
ra si o logar o minlEtro das Rela- 
qôes Exteriorcs, o quai havia até 
fello publicar no "Jornai do Com- 
mercio" uma "varia" que muito o 
havia molcstado; que aoreditava na 
ainceridade do convite do présiden- 
te, mas nâo confiava na direcqâo 
que imprimiria As ncgociacdes o 
tituiar da pasta do Exlerior; que, 
sem uma collaboracâo e um enten- 
dlmento pieno entre o embaixador e 
o minlstro, todo o esforqo séria 
baldado; que sabia nfto haver na- 
da catalog rdo, nada estudado eo- 

"bre o que teriamos de pleitear em 
Paris; que o tempo era exiguo pa- 
ra que tudo pudesae »er orgaulza- 
do e preparado de «coôrdo com o 
qui" ©ntetidiu fvilo; t mui- 
Uui ouima COU—t Qnp o oUpncto 
iHpIomJilico, a quo P8tOU acoatuma 
do 
clo, ific obriiconi ft coior. Reopoudl 
a 8. cxc. quc tudo sicria feito e pre- 
parodo no senlldo de faclUtar-lhe 
a mlssfto: que o sr. Domleio 4a Ga- 
ma, dlpiomata de cscola e eonsclo 
das suas respomsabilldades, séria 
uni collaborador Ieal e digno; que 
o sr. présidente da Republica esta 
rla no «eu poste para amparal-o 
coin o seu prestiglo e sue autorlda- 
de; que a "varia" do "Jornal do 
Gommercio", que tanlo o nffllglra. 
nfto tinha sido eecrlpta. nem inspl- 
rnda pelo sr. minlstro das Rela- 
gflee Exto-iores; que as InstrucçOes 
c documentos neccasarios para n 
defesn dos nossos Intereeses, eepe 
cialmente os relatives fts questdes 
concretas do café do S. Paulo e dos 
navtos ex-allemftes, estavam sendo 
reunldos e catalogados por mftoe 
habels e capazes; que os seus com 
panhelros de embaixada, longe de 
o perturbarem, seriam collabora 
dores em que s. exc. poderia des- 
cangar; e, finalmente, que o conse- 
lheiro Rodrigues Alvea fazia abso 
lutamente questfto de que a. exc. n&o 
-e negasse a esse novo appelle que 
Ihe fazia a Republica. 

Ahl estft em resumo a minha pa- 
lostru com o emlnente sr. Ruy Bar. 
bosn. Como e por que artes s. exc. 
doscobrlu em mlnhas palavras a 
menor critica A attitude do «r. Do 
micio da Gama, lavrando sua con- 
demnaçfto em nome do présidente 
morto ? 

Delxemos agora falar as datas, 
como dlrla o grande mestre. 

O sr. Ruy Barbosa escreveu a 
sua récusa ao conselheiro Rodrl 
gués Alves no dia 8 de dezembro, « 
ua conferencia a que vlmos allu 
diiido Affirmai "ltévia ser Uvada 
ao destinatario nessa mesma data 
Mas assim nûo succedeu. Délia sô 
tomou elle conheclmento aos 10 de 
dezembro, ao chegar aqul de S. 
Paulo. E' o que annunciaram o» 
Jornaee. T«I-a-la realmente lido lo- 
go nessa data? Pôde ser que slm. 
pôde ser que nfto. O certo é que sô 
me respondeu em carta que se me 
entregou no dia 18". 

Eeteja o emlnente brasileiro 
tranquillo. O sr. conselheiro Rodri- 
gues Alves teve conheclmento da 
sua carta logo na manhft do dia da 
sua chegada. e o dr. Rodrigues Al- 
ves Fllho, ao recebel-a no dia 8, sô 
nfto a remetteu para Guaratiuguetft 
no intuito de evltar um provavel 
desencontro, eetando a viagem do 
présidente marcada para o dia se- 
gulnte, 9. Lembro-me bem da fôr- 
ma por que na manhft do dia 10 o 
conselheiro Rodrigues Alves se in- 
teirou do conteûdo da alludida car- 
ta. Nesse dia, dia de sua chegada S 
capital, o sr. Delflm Morelra havia 
solloitado uma entrevista do prési- 
dente, a quai teve logar Ss onze 
horas desse mesmo dia. Depois 
de haverem conversado sobre va- 
ries assumptos, disse o sr. Delfim 
Morelra haver recebldo do sr. Ruy 
Barbosa uma certa recusando r. 
convlte para a Embaixada. Nessa 
occasiâo o conselheiro Rodrigues , 

Mves observou: "Tambem receb; a 
inha, é um documento longo, e. 

quizer, poderemos ouvir juntos 
leltura delle." O sr. Rodrigues AI- 

îs Filho foi quem procedeu ft lel- 
ara desse documento, escripto to- 
o â machina, e, notem bem, folha 

)or folha rubricada pelo consc- 
heiro Ruy Barbosa, como do esty- 
o no fôro. Finda a leltura do ex- 
enso documento, tanto o sr. presi- 
îente como o sr. vice-presidento da 
îepublica viram logo a imposslbl- 
idade de insistir com o sr. Ruy 
larbosa para reeonsiderar o seu 
-oto. A impressâo foi mais de pas- 
no que de surpreea. O minlstro do 
•Ixterior «ra gro«sçiramente trata- 

i - - • o nesse aooum-juio, c quem oo- 
'hecla o temperamento 8rr- éonae- 
heiro Rodrigues Alves, o presiden- 
o que na vespera do célébré 14 <i" 

aovembro rccueftra a demissfto d" 
Iswaldo Cruz, arrnstando com a 

voluçfto, e era insensiveî â cam- 
•anha contra Poreira Pussos, ha il ■ 
■onvir que s. cxc. J'imais sacrltloa- 
ia um minlstro de sua confiance 
rara satisfazer a vaidade e o amor 
iroprio de quem quer que fosse. 

No dia seguinte, 11. os jornaes da- 
* am ampla publiciclade ao libeliô 
rticulado contra o illustre sr. mi- 

nlstro das Uclagôes Exteriores. Nu 
nanhft desEe dia, 11, o oonseliieiri- 
Rodrigues Alves e o sr. vioe-presi- 
dente accordavam nfto sor lielto no 
governo insistir com o sr. Ruy Bar- 
bosa. enoerrando destarte o Inci- 
dente. Assim, toi a carta do sr. Del 
fini Morelra escrlpta a 11, sô es- 
?revendo o conselheiro Rodrlgue.. 

convite; que sabla pretender pa- Alves a 12, por deeejar farel-o d' 
•:cu proprio punho, prestando mai.- 
uma homenagem ao senador ba- 
hiajio. 

Nfto houve. pois, Intuito algum 
por parte do sr. vice-presldente Un 
P.epubliea, do tolher cm cousa al- 
îuma a libcrdade do présidente. S 
exc., em tocla a sua interinidade, te- 
ve sempre para com a pessoa do 
seu companheiro de governo as ai- 
tençôes dévidas A sua posigfto, ft sua 
edade c no estado precarlo de sua 
saude. O sr. Delfim Moreira, tfto 
vlolentamente niacado pelos que 
hoje inoensam a candidatura do 
conselheiro Ruy Barbosa, mostrou, 
durante o delicado periodo da inte- 

1 rlnidade, ser um homem educado 
I ua union tsooln de moral que (.on- 

oém aos que usplram o respelto e 
o acalamento dns icue conoidudftoe. 
   ■ n. (ut ortm-ad-. o on 
cihviro Ro.lligues Alves, moral que 

nûo conhecr reglnwni, rnos que no- 
bilitu c engrandeco o.s que a prati- 
cam. 

Campos do Jordfto, 9 de abril do 
1919. 

José de l'au'a IJodri^ucs Alves 

BOLETIM REPliBLICANO 

o 

DALTONLSMO ruysti- 
co do orgiini dissidente 
tem produzldo as mats 

extravagantes e contrudlotorlas 
eituaçôes, na manelra como elle 
«precla a contlnuidado da ques- 
tfto presidenclal. Um dln — e 
nfto val muito longe — arre- 
metteu, quai furloso iconoclasta, 
contra o Partldo Republloano 
Paullsta o contra o governo do 
Estado, decretnndo, arbltrarla- 
mente, a fallencla do um, c 
ameaçando, revolucionariamen- 
te, a exlstencla de outro. En- 
trada do lefto. Chamadô, po- 
rôm, ft ordom — fts vozes um 
pouco asperamente, ô verdude, 
mas para boni de todos — re- 
cuou, fez as suas lamenlagôos 
c nem destrulu o Partldo Ro- 
publicano, nom derrlbou o go- 
verno estndual. Sahlda... do 
costume. Agora, em vesperas de 
sellar a derrota das suas anar- 
ehtcas ambiçôes, tfto rulnosas 
para o paiz, com a estrondosa 
Victoria da verdadeira candida- 
tura naclonal e unlca que podo 
nssegurar a paz, na famllla bra- 
slleira, pretende pavonear de 
forte e arrogante, confundlndo 
com Inadmlssivel fraqueza a 
tolérante supertorldade do sl- 
tuacionismo de S. Paulo que, a 
deapeito da proposltaes provo- 
caçôes, nfto se prestou a mano- 
bras mashorqueiras. B' éviden- 
te; o Estado vô escuro, onde 
todo mundo vô claro; e claro, 
onde todo mundo vê escuro. 
Quer isto dlzer: onxerga tl- 
bieza no acatamento ft ordem; 
e lobrlga successo — no 1m- 
menso fracasso da sua inglorla 
campanha... 

g ■» g ♦ g ■» a *■ ♦ « ■» 

O sr. minlstro do Interior, em res- 
posta a uma consulta do julz fédé- 
ral de Rosarlo de Oéste, na secgfto 
de Matto Grosso, declarou que, em 
qualquer hypothèse, o voto do alls- 
tado, que exhibe o seu tltulo, nfto 
pôde delxar de ser recebido, salvo 
ft mesa o dlrelto de tomal-o em se- 
parado, tanto mais no caso da con- 
sulta, em que a qualldade de elel- 
tor subsiste, porque o consorlpto nfto 
pôde ser considerado praga de prêt. 

O mesmo tltular declarou ao Juiz 
de dlrelto de Andarahy, no Estado 
da Bahia, tambem em resposta a 
uma consulta, que, ft vlsta de ter 
sido excedido o prazo de que trata a 
2.' alinéa do artigo 9.° da lei n. 
3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
nfto deve ser accelta a Indlcagfto de 
eleitores que haviam de constltulr as 
mesas eleltoraes, tanto mais que, nos 
termos do paragraphe 1.°, 3." par- 
te, do referido artigo 9." da mesma 
lei n. 3.208, Jâ devlam ter sido es- 
colhldos, para as elelgôes anterlores, 

. eleitores que tém de servir em 
"das as elelgOes da actual legisla 

tura 

Reunida a 25 de fevereiro ' proxi- 
mo passado, a Convengfto Naclonal, 
formada dos elementos que mais di- 
recta e amplamente podiam repre- 
sentar, no momento a vontade po- 
litioa do paiz, escolheu candidate ft 
presidencia da Republica, no actual 
quatrlennio conetltuclonal. o eml- 
nente sr. dr. Epitaclo da Sllva Pes- 
soa, cuja apresentaçâo fol logo feita 
pêlo manifssto ehtûo dirlgldo ft ua- 
gSo brasileira. 
' oeieg... «s iiiva 

l«oo ospooialmente cUeUJOiiO* *0- 
mado parte nessa C'onver'.çfto c nas 
suas deliberaçôes, o Paitido Ttepu- 
jiicano de S. Paulo é '.nteira mente 
olldano com essu escolha e apre- 

sentagSo; pelo que adopta em todos 
<î seus termos o manifeslo da Con- 
engfto, abalxo transcrlpto, e recom- 
uenda o Illustre candidate aos euf- 
ragioe paullstas, na elelçfto fédéral 
le 13 do abril proxlmo vlndouro. 

Sâo os seguintes os termos do re- 
erido manlfeato: 

Em consequencla da morte do 
emlnente estadieta sr. conselheiro 
Rodrigue® Alves, presld ente elolto 
ia Republica, e cuja funda e sensi- 
10 falta a nagfto tanto tem deplo- ii-O, de novo se abriu a anoceesfto 
residencial, para o quatrlennio cor- 
ente. 
loi por isso fixada, com Inevlta- 

premeneia de tempo, nos estri- 
(OS termos constltuclonaes, a data 
"ara r preenchlmentc eleltoral da 

ta investidura; pelo que necesag- 
lo, uinrn mesmo urgente, «e tornou 

i inunodlatn congregagfto dos ele- 
niontos politlcoe organlzados do 
n-i'-z e aos quaes dircctamente in- 
umbia solucionnr _o problema, 
"onderando. com eeguranga e civis- 

mo, os grandes interoesee e respon- 
-abllidades que formam o actual 
lomento hlstorlco, interno e exter- 

no. do Brasil. 
Para tanto se agremlaram, em 

notavel malorla, por oepeciaes e au- 
tor-zados représentantes, nesta ca- 
pital. i-ssas forças que normalmen- 
-e oonstltuem ne sltuagôés polltlcus 
e adminlstratlvas dos Eetadoe e do 
D.'siricto Fédéral, unldos e cohesos 
no peneamento commum de, apôs 
maduras, francae e leaes confabu- 
aigôee e consultas, por completo 
Isentas de quaesquer precuncebldas 
preoccupagCes de peasoas. cIsshm 
ou regiôes, accordnrem na escolha 
do um candidato que pudesa.-. con- 
sraçar as légitimas expectatives na- 
clonaes. 

Havendo Jft o egrogio prealdcnt 
00 Kstiulo d* vin ; Oernso sr- 
Tîro iniclatlvo. oncaminhauo taes fa 
ctoros politico*. n bem de uma col- 
lecthra e regulnr declaragilo dos seus 
proposltos, flrmundo, parf. 'sso c de 
accôrdo com «nlutarea anteoedentea. 
a Itlén de uma Convengfto Naclonal. 
em que se cxpandlssem todos 'os co- 
nhooida* o apreclavela corrontos da 
oplnlfto braallelra, fol essn soienne 
asarmblôa effectlvamentq organl- 
aada, convocada o reunida, sob o» 
mclhores nusploloa. 

Era a base mais nmpla c comple- 
ta para uma prompta auscultagfto 
du vontade do paiz. 

Rssn Convcngflo «o reallzou a 25 
do corrente mez, tondo n ella oom- 
pareeido elevado numéro de repré- 
sentantes dos Estados o do Districto 
Fédéral, quoi- por suas mniorias si- 
luncionlstaH, quer por suas mlnorlas 
de opposlçflo e quer por suas cor- 
rentes avulsas, demonstradus nas ul- 
tlmas elelgOes federaes de 1." de 
marçb do anno passado. E de como 
forum teltas essas represontoçôes. 
dil-o. de modo Irretorqulvel, a slgnl- 
fleatlVa clrcumstanola de, a tal res- 
polto, tercm sido plenamente atton- 
dldas todos e quaesquer suggestOss 
ou roclamngnes que, dentro do crl- 
terlo baslco preestabelecldo e que 
tfto seguros resultados produziû, se 
apresentaram. 

Do tal fôrma, certa e consciente 
dessu sua capacidado representatlva. 
unaniniemente reconh cida, aquella 
Convengfto permittlu que, no seu 
solo, pela palavra e pelo voto, nu 

mu", livre expansfto de conceltos e 
ind ■n-.-ôes de nomes, todos os mati- 
ze- .lolltlcos, sem excius&o de um sô, 
on; o es conhecidos nas urna's refe 
rii'uii. por suffi-agios em numéro, 
en '.tora dlminuto, mas razoavel- 
mc te computaveis, em comlclo de 
m nnturèza, se manifestassem 

a do momentoso assumpto. I 
o r ■ mltado dessa livre, ponderada 
ce t atonte e gérai manlfestagfto foi 
u icolha de um nome, por todos os 
ti . >, illustre e acatado — o do 
(' ,-Ipitaolo Pgsaoo. que rotinlu mais 

; i . res quarto», dos votos nomlnaes 
; sis. représentantes présentes 

. lia Cjinvençfto. 
de-se dlzer acertadamento, por 

ta ■>, que essa escolha constitue 
ni'1 assomblôa tfto heterogenea 
pc varias correntes politicas qui 
ce; ; egou, harmonlzadas, entretan- 
to, q ninto no seu alevantado objo- 
otD'c ommym, a expressfto mais ap- 
, ; . Miiida possivel de um congra 
ça ipento de eaplrltOB e vontades, pa- 
ra a soIUQfto do magno problema. 

De outro lado. o nome escolhldo 
ô, .'do seu mereclmouto, que o paiz 
int 'iro roconhooe o proclama, aln- 
da uma contirmagfto deeses intultos 
de paz e harmoiria, que tfto patrlotl 
camente aulmaram a Convengfto Na 
olonal eftectuada. 

l'.rllhante parlamentar, o sr, dr 
E; ladio Pessoa tem deixado, ha Jft 
lar o tempo, tragos Inesquecivols da 
su; luclda intelligencia e profunda 
cnFuru, nos debates da Camara dos 
Dcputndos e do Senado Fédéral, on- 

ide'alnda exerce o seu honroso man- 
da'o; adminlstrador active e fecun- 
dc ,i sua passagom pelo Mlnlaterlo 
do Interior o da JuStlQR no periodo 
pi- >«ldenclal da Republica, d-e 1898 
a |!t02, asslgnalou-se por aotos que 
se itntegr&m no glorloso patrlmonlo 
d - a notavel phase do actual regl- 
men ; maglstrndo. s. exc. fol sempre 
ni .a figura de Inoontundlvel rolovo 
nu Suprèmo Tribunal Fédéral. Ro- 
ce.îemente, ainda, tendo o Brasil de 
cc'.ipor, de maniera condlgna e of- 
fl lente, a sua representagfto no 
C ngresro don NagOoa, ora 7eunldo 
em T'arls. o nome do proclaro brasi- 
leiro foi logo «uggorldo e acolhido 
,,ai-> a chefla do tfto Importante 
musfto dlplomatlca. em relagûo A 
quai se reclamnvam oomprovados 
p edlcadoa de saber, do prudenola, 
de descortlno. de acgfto e "de Pa- 
triotlsmo. 

Acoiiwce, finalmente, que, afaarta- 
d-i do paiz. preolsamonte no dnstnn- 
t ■ era que «e agita a euooassfto pr«- 
s" ienclal, alhelo. assim, ft quaesquer 
e,,ibates do oplnlfto sobre o caso; 
f iho « représentante do um Estado 

quai nfto se pôde attrlbulr elya 
a -uma do prodomlnto nessa questfto 

candldaturas, o nome naclonal 
exc.. amparado por Incontosta- 

>«1 on pa cl Salle a relevantes «mi'VioiM. 
sô pdfle symbolisa r, como reo lmen- 
te «ymbollza, um expoente de frutor- 
nldade e conoordl», em torno das 
neceosldadoa e naplracftes do povo 
brasileiro, n» ordem matertal e mo- 
ral e entre as quaes nvulta. na dlf- 
flclllma hora internacional que se 
atravessa, a oolugfto paclflca e do- 
mocratlca dos problèmes eoclaes, 
oreando orgame para que a nagfto 
possa assegurar aoa que trabalham 
oe melos de organizagfto e defesa 
que 0 hodierno direito aconaelhar « 
que o futuro governo poderft reali- 
zar, dentro das franqulns do sj-ste- 
ma presidenclal. 

A Convonçfto Naclonal, tendo, -por 
todoe esses fundados motlvos. ado- 
ptado e candidatura do sr. dr. Epi- 
taclo Pessoa ft presidencia da Re- 
publica, na vaga existente, do qua- 
trlennio a flndar em 1922, vem. 
pelos seus représentantes abalxo as- 
slgnadoa, apre«antal-a e reoornmen- 
dal-a aos suffraglos do paiz, na 
eleicfto a reallzar-se a 18 de abril 
proxlmo vlndouro". 

S, Paulo, 22 de margo de 1919. 

Jorge TiblriçA 
Dln» Bucno 
A. de laioorda Franco 
Vlrglllo Rodrigues Alves 
Carlos de Oampos 
Olnvo Egydlo 
Fernando l'roBtes 
Rodolpho Mlmiulii 

EIL.EIÇOE3 ESTADTJAES 

A Commlssfto Dlrectora do Parti- 
do Republloano vem, no desempe- 
•nho das suas funcgôes, apresentar 
os nomes dos candidates cscolhldos 
nos prôvias regularmente reallzadas 
nas sédes dos dlstrictos eleltoraes, 
em que se aoha dividido o Estado, 
nfto sô para a renovagfto do tergo 
do Senado e preenchimento da va- 
ga do sr. dr. Herculano de Freltas, 
uctual sccretario da Justiga e da 
Seguranga Publica, como para a re- 
composlgfto da Camara doe Depu- 
tados Estaduaes, nas elelgôes de 26 
do corrente mez. 

A consulta aos elementos de que 
se compôû o Partldo Republloano 
Paullsta, para a indicagfto dos seus 
candidates ftqueiles Importantes 
cargos leglslatlvoe, obedeceu ao 
crlterlo e competencia dos candi- 
dates e aos servigos & causa publi- 
ca. Multos dos indicados Jft exerce- 
ram com notorla dedicagfto oe man- 
datos, para os quaes sâo de novo 
chamados a desempenhal-os, sendo 
que os outros que vêm preencher as 
vagas axlstentes tëm a prestlglal-os, 
além da capaoidade pessoal, servi- 
gos politicos inestimaveis. 

Neeaas condlgOes, a escolha dos 
candidates apresentados, bem inter- 
prelanâo oe leglblmos intéresses dos 
dlversos distrlctos politicos de que 
se compôe o Estado, vlrft ser con- 
firmada pelo suffragio das urnas. 

PARA SENADORES ESTADUAES 

Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, 
advogado, resldente na capital. 

Dr. Antonio Jauuario Ihnlo Fea-raz, 
lente, residente na capital. 

Dr. "Carlos José Uotollio. medico, 
residente na capital. 

Dr. Joiuqulm Miguel Martlns do Sl- 
quelrn, lavrador, residente em 
Jardlnopolts. 

Dr. José Taiiz FInquor, medico, re- 
sidente em S. Bernardo. 
Dr. Oscar de Almolda, advogado, 

residente em Bananai. 
Rodolplio Noguoim da Rochn Ml- 

randa, lavrador, residente na ca- 
pital. 

G'vonel VtrgHlo Rodrigues Alves. 
lavrador, residente em Guaratln- 
guetft. 
Para a vaga do dr. Herculano de 

Freltas, o dr. Vlccntc de Pauia AI- 
molda Ihiulo. lavrador, residente 
era Jahu'. 

S. Paulo. 10 de abril de 1919. 
Jorge Tibiriçrt 
M. J. Alhuqucrquc Lins 
A. Luccnla Franco 
Fernando Presten 
Olavo Egydlo 
Carlos do Cuuipos 

Delxam de assignar os srs. Virgi- 
llo Rodrigues Alves, A, Dino Bueno 
e Rodolpho Mlranda por serem 
candldatos. 

PARA DKPUTADOS ESTADUAES 

1.0 DISTRICTO 

Dr, Alfred» Egydlo de Souan Ara- 
nlta, advogado, residente na ca- 
pital. 

Dr. Amerloo de Otunpos, advogado. 
residente na capital. 

Antonio da Sllva Azevedo Junior. 
commerciante, residente em San- 
to«. 

Dr. José Adi'iuu» Marrey Junior. 
advogado. residente na capital. 

Dr. José de Aloanlarn Macliado de 
Olivolra. lente, residente na ca- 
pital. 

2,o DISTRICTO 

Dr. Alfred» Alves de Ollvdra Ra- 
inos, advogado, residente em Ja- 
carehy. 

Dr. Antonio Bhis dn Costa Bueno, 
advogado. residente em Santos. 

Dr. Francisco de Ihiuhi Abreu So- 
dré, medico, residente na capital 

Dr. Gnilhemie ValUm Alvares Ru- 
biâo, advogado. residente na ca- 
pital. 

Dr. José Percira de Mattos, advo- 
gado, residente em Caçapava. 

3.0 DISTRICTO 

Dr. Alfredo Ca-lmiro da Rochn, 
medico. residente em Cunha. 

Dr. Claro Monteiro César, medico, 
residente cm Plndamonhangaba. 

Dr. José Rodiigncs Alves Sobrinh», 
advogado, residente em Guaratin- 
guetâ. 

Dr. José Vlcente de Azevedo. lente, 
residente na capital. 

Dr. Plinlo de Godoy Moreira e Cos- 
ta, advogado, residente na capi- 
tal. 

4.0 DISTRICTO 

Dr. Erasmo Tclxelra do Assumpç&o, 
commerciante, residente na ca- 
pital. 

Dr. Joôo Martlns de Mello Junior, 
advogado, residente na caplta'. 

Dr. Julio Prestes do Albuquerquo, 
advogado, residente na capital. 

Dr. Isiurindo Dlas Mlnhoto, advo- 
gado, residente em Tatuhy. 

Dr, IjiiI/. IVrolr» do Oampos \ cr- 
gnelro, advogado, residente em 
Sorocaba. 

B.o DISTRICTO 

Ooronel Antonio Onrdoso do Amu- 
rnJ, lavrador, residente em Botu- 
oatû. 

Dr. Ataliba Leone), advogado, resi- 
dente em Plrajû. 

Dr. José de Freilas Vnlle, advoga- 
do, residente na capital. 

Dr. Lut/. Rodolpho Mlmnda, lavra- 
dor, residente em Avaré. 

Dr. I/nl/. de Toledo Plzu Sohrinho, 
lavrador. residente em Pirajuhy. 

6.0 DISTRICTO 

Dr. Antonio Alvnres I/obo, advoga- 
f.o, residente em Camplnas. 

\nto«l» FoUx do Anuijo Cintra, la- 
vrador, roaUlente «m Brasanga. 

Dr. Heltor Tclxelra l'enteado. advo- 
gado, residente em Campinas. 

Dr. Raphaël Galvîlo ProsOes, advo- 
gado, residente em Anvporo. 

Dr. A'irgillo de Oarvalho IHnlo, pro- 
prietarlo, residente na oapltal. 

7.0 DISTRICTO 

Dr. Abelardo de CVrquolra ( 'i-sor, 
advogado, residente em Espirito 
Santo do Plnhal. 

Dr. Augusto Frolre do Mattos Bor- 
rotto, medico, residente em Mo- 
côca, 

Franolseo l>Vrrciiii Alves, lavrador. 
repldonte em Mogy-mirlm. 

Dr. Francisco Tbonioz do Oarvalho, 
advogado, residente em Casa 
Branca. 

Dr. Tlveoivhilo Rlboiro de Andradc, 
advogado, residente em Sfto Jofto 
da Boa Vista. 

8.0 DISTRICTO 

Dr. Joôo SUvcirti Mello, advogado, 
residente em Piracloaba. 

Dr. José Vnseoneellos de Almolda 
Prado Junior, advogado. residen- 
te em Rio Claro. 

Dr. Lui/. Narelso Gotuce, medico, re- 
sidente em Araras. 

Or. Mario Tnvares, advogado, resi- 
dente em Araras. 

Prooopio do Araujo Oarvalho, la- 
vrador, residente em Porto Fer- 
relra. 

9.0 DISTRICTO 

Dr. Joôo Rodrigues Machado Pedro- 
sa, advogado, residente em Arara- 
quara. 

Dr. Joaquim Vugusto Gomldc, advo- 
gado, residente em Sfto Carlos. 

Dr. Manuel Frcderico Rodrigues 
Andradc, advogado, residente em 
Dois Corregos. 

Dr. José Trajano Maroondca Macha- 
do, advogado, residente em Ara- 
raquara. 

Dr. Ruy de Piiulti Sousa, lente, re- 
sidente na capital. 

10.o DISTRICTO 

Dr. Arthur Pequcroby do Agular 
Whltncker, advogado, residente 
em Jaboticabal. 

Dr. Francisco da Cunlia Junquelra, 
lavrador, residente lem Ribeirâo 
Preto. 

Ooronel Gabriel do Andradc Jun- 
quelra, lavrador, residente em Ba- 
tataes. 

Dr. Julio Cosar Cardoso, advogado. 
residente em Franca. 

Dr. Raphaël Corrôa do Sampaio, 
lente, residente na capital. 

Jorge Tlbirlçû. 
A. Dino Bucno. 
M. J. Albnquorque Lins. 
A. de Laoraxla Franco. 
\rlrgilio Rodrigues Alves. 
Carlos de Campos. 
Olavo Egydlo. 
Fernando Prestes. 
Rodolpho Mlrauda. ~ 

NOTAS 

O Estado, apôs o ingente esforgo 
le dois estirados artigos, exgottou, 
hontem, o seu folego constltucional: 
4 nfto malbarateou o pacto pollti- 
o da naçfto, para innocuos "uka- 

ses" do Inelegibllldade do sr. Epita- 
clo Pessoa... Em compensacfto, in- 
vsstiu, com a mesma semeerimo- 
nia, contra o magistral dlscurso de 
s. exc. (o que, allâs, fol obrigado a 
confessar) proferido sobre o assum 
pto, em 1916. Mae que semeerimo- 
nia! Tudo truncado a geito, tudo 
accommodado ft feiçfto. para o pre- 
tenso objectivo —" dlz o dissidente 
matutino — de provat que foi o 
proprio sr. Epitaclo Pessoa quem 
se considerou ineleglvel para cargos 
de exerciclo conllnuo, quando, en- 
tretanto, a. exc. o que fez, foi de- 
monstrar preclsamente o contrario, 
orando até da tribuna destlnada ft 
acçfto parlamentar de um de taes 
cargos — a do Senado Fédéral. 

Evldentemente o Estado se des- 
orientou, por completo; eu suppôe 
que escreve para ingenuos. 

Entào. posta a duvlda — que sô 
xiste para o suspelto espirito dos 

ruystas — no terreno de facto, ê ad- 
raiseiyel sustentai' que quem nfto 
podia. ha annos, por enfermldadc 
de que se tratou, com seguro e ma- 
nifeste resultado, exercer o cargo 
le minlstro do Supremo Tribunal 
Fédéral, estft, agora, c sô por força 
desse fundamento, tnhibldo de des- 
rmpenhar outros cargos, taes como 
— o de senador fédéral, o de di- 
plomata e o de présidente da Re- 
publica ? 

A cabal resposta se encontra no 
proprio discurso em questfto, publl- 
cado, na Integra, em outro logar 
desta folha, e para o quai chama- 
mos a attençfto doe leltores. 

renos na freguezia de Sant'Anna, 
por 6;000$000; 

Humberto GuidI, um terpeno ni 
bairro de Indlanopolis, por 480|j 

d. Olivia D. H. Ferreira Belloto, 
um terreno na freguezia de Sant'- 
Anna, por 400$000; 

Elysio Rodrigues, um terreno no 
bairro do Tucuruvy, por BOOÎOOO; 

Augusto Oonçalves, o predlo a 
16, da rua Mondes Gonçalves, poi 
3:200$000; 

Continental Products Company, 
o pre-dio n. 30, da alameda Cleve- 
land, por 69:840$000; 

d. Valentlna de Almelda Fer- 
reira, o predio n. 16, da rua Conse- 
lheiro Brotero. por 8:000$000; 

José Bohn, um terreno na fre- 
guezia de Sant'Anna, por 1:000$; 

Nicoiau Falaschl, um terreno 1 
rua Sllva Bueno, por 800$000; 

Odorico Cavallarl, hasta publica. 
os predlos ns. 82 e 96, da rua As- 
drubal do Nascimento, por 25:001$; 

d. Leopoldina da Silva Rolla 
os predios ns. 42 e 44, da rua S. 
Magdalena, jior 14:000$000; 

Antonio José da Costa Lettra, o 
predio n. 521, da rua S. Jofto, por 
12:000 $000 ; 

Antonio Navarro, um terreno S 
rua Rio Grande, por 1:000$000: 

Alexandre Villela de Andradc. 
um terreno ft rua Nova, por 
]8:400$000. 

Total dos immoveis transmitti- 
dos, 160:621$000. 

O sr. présidente do Estado darft 
hoje, A tarde, audiencia publica, no 
paiacio do governo. 

VioKttram o sr. dr. Candido Mot- 
ta, socretarlo da Agrlcultura, que se 
acha enfermo, os srs. dr. Thyrso 
Martins. delegado gérai; Paulo 
Arantes, officiai de gablnete do sr. 
présidente do Estado; dr. José Ple- 
dade, dr. Rudolf Kesselring, dr. 
Mascarenhas Neves, dr. Eduardo 
Pirajft, Januarlo dos Santos Nora e 
Francisco R. Costa Carvalho. 

Foi adiada a cerimonla do ian- 
gamento da pedra fundamental dit 
Paiacio da Justiga, que dévia rea- 
Uzar-se no dia 21 do corrente. 

Segue hoje para Santa Branca, 
como delegado da Commissfto Dlre- 
ctora do Partido Republloano, o sr. 
dr. Bios Bueno, que val ail presidlr 
ft elelgfto do Dlrcctorlo Politlco, a 
reallzar-se amanhft. 

O sr. présidente do Estado rece- 
beu o seguinte telegramma: 

"Santa Adella — Peço a v. exc. 
receber as minhas congralulagôes 
pela installagfto do municiplo de 
Ariranha, que hoje se fez solenne- 
mente. Cordiaes eaudaçôes. — (a.) 
Whitakor." 

Depois de amanhft, scrfto expos- 
tas, nas vltrinns da Casa Mappln e 
Webb, onze rlcas e artisticas taças 
destinadas aos exposltores, cujos 
animaes forem premiados na Expo- 
sigfto de Animaes, a abrlr-se no dia 
21 deste mez, nesta capital. 

O sr. professor Gastào Streng 
director da Escola Normal de Gua- 
ratinguetâ, enviou o seguinte tele- 
gramma ao sr. secretario do Inte- 
rior: 

"Attenciosas congratulaçôes pela 
paaeagem, hoje, do decimo sexto 
anniversarlo da creaQfto deste esta- 
beleclmento." 

A Secretarla do Interior commu- 
nicou ao director do 2.0 grupo de 
Ribeirfto Preto que o tempo em que 
o estabelecimento esteve fechado, 
em vlrtude da ©p idem la de grippe, 
deve ser computado aos substitutos 
effectives como o é. paa'a todos os 
efteitos, para todos os funccionarios, 
Isto é, desde que tenham compare- 
cldo nos dias anterior e posterior ao 
referido periodo de suspensâo de au- 
las. 

Foi deslgnada uma junta medica 
para, em Pederneiras, procéder ft 
inspecçfto de saude na pessoa do sr. 
Jofto das Chagas Moraes, collecto- 
estadual naquelia cida de, que reque- 
reu aposentadoria. 

Em vlsta do que vem sendo apO- 
rado no inquerlto instaurado pela 
Diroctorla Ocrai dos Correlos, com 
rclagfto a inihlloagôes feitas em di- 
verses jornaes, relativas a factos co 
nhecldoa pela censura postal, que 
nfto podiam ser dlvulgados sem que- 
bra do slgilio da eorrcspondencia 
serft determlnada a dispensa dos re- 
manescentes trabalhos dos mesmos 
sorvlgos do furrccloirarlo que a dirl- 
gia e do 3." officiai Washington 
Rels. 

O sr. secretarlo da Justiga e da 
Segurança Publica nomeou: 

O sr. Onesio Franga, para exer- 
cer, interlnamente, o officio do re- 
gisto gérai e de hypothecas e anne- 
xes da comarca de Iguape; 

o sr. Deocleciano Baptista de OU- 
veira, para exercer, interlnamente, o 
cargo de cscrivfto do juizo de paz do 
districto da séde da comarca de Pi- 
tanguelras. 

Por acto de hontem, foram con- 
cedidos très mezes de llcença ao sr. 
Danton Vampré, esceipturario-da- 
ctylographo da Directoria dç Agrl- 
cultura, para tratar de negocios de 
interesse particular, a contur de l.o 
do corrente. 

^ » <»■ 4 •»» ♦ 
X A R O PE " Q U E I R O Z " 

Cura tosse — Evita a tisloa 
^ ^ ^♦ ••• # ■»» ♦ «>■ # 

Pelo sr. eeoretarlo da Justiga e da 
Segurança Publica foram concedi- 
das as seguintes llcengas: 

De très mezes, ao officiai do re- 
gisto gérai e de hypothecas e anne- 
xes da comarca de Iguape, sr. Jofto 
Rodrigues de Camargo, para tratar 
de sua saude; 

de dez mezes, ao escrivâo do Juizo 
de paz do districto da séde da co- 
marca de Pitanguelras, sr. Bernar- 
dine Teixeira Guimarftes, para tra- 
tar de negocios de seu interesse. 

Adquiriram propriedades, nesta, 
capital, em data de hontem, os 
srs. : 

Manuel da Cunha Lobo, dois ter- 

O sr. director gérai dos Correlos 
mandou expedlr clrculares (Va repar- 
tlgôes postaes determlnando que. pe- 
las respectlvma secgfles de oontabili- 
dade. sejam levantadas e cobradas 
monsnlmente, ns contas dos sellos or- 
dinarios e officines, fornecldos a cre- 
dlto fts ropartlgOes publicas. 

O PARTIDO Municipal — 
■r.sa agremiaçûo elelto- 
ral do municiplo como o 

«eu distlco deixa vér, organiza- 
da pelo commercio, nûo para 
entrnr em lùelaa fvofittdâs e tfto 
sômento para pleitear a fisen- 
llzacfio admlnlstrativa da nossa 
métropole, acabn de embaroar. 
ingenuamente na furnda ennôa 
ruystica. . . Fel-o, porfm, com 
esta expressiva tirada: "fts as- 
plraçôes dô povo, éorttrapôe-se 
o véto dos politicos protlssio- 
naes; contra o candidato dn de- 
mocrncln, o candidate dos con- 
cillabulos ". 

Ora, quem indlcou o sr. Epi- 
taclo Pessoa fol a Convengfto 
naclonal, formada tftmbem de 
elementos rhylstas, que nella tudo 
envldaram, pelo seu candidato. 
Logo: esses sfto tambem "poll- 
tlquelros profissionaes", e, como 
elles, o proprio sr. Ruy Barbosa, 
que outra cousa nfto tem feito, 
em toda a sua vida, si nfto essa 
mesma politlca, contra (i quai o 
Municipal ora se insurge. B si 
a Convengfto naclonal, nessas 
condigôes, é ".conciliabule", que 
se pôde dizer ■ daquelles que 
estfto desvlrtunndo os intultos do 
partldo, fundado, para outro 
objectivo? Poljticagem Inconi- 
prehenslvel é essa de annun- 
ciar que nfto se envblvem nas 
luctas sectarias e agir, sempre. 
de modo contrario: votando no 
dissidente sr. Cincinnto Braga, 
para deputado fédéral, e na 
reacclonaria candidatura Ruy 
Barbosa. . . 

•i ♦ s .>♦ ^ 

XAROPÉ DAS GRIANÇAS 
Tosse — Bronchite — Catarrhe 

Seneral Francisco 'ciycerio 

() lerce ro aiiniïfirsariii 

la sp marie 

Occorre hoje o terceiro anniver- 
sarlo do falieclmento do sr, général 
Francisco Glycerio, saudoso chefe 
republlcano paulista. 

Propagandlsta da .Republica, a 
que dedicou grande parte da sua vi- 
da, balendo-se primeiramente pela 
idéa e depois pela sâ pratlca do 
novo regimen, patriota dos mais ex- 
tremados, sempre ft trente dos acon- 
teclmentos princlpaes dos ultimos 
tempos de nossa historia, o sr. géné- 
ral Francisco Glycerio deixou, co- 
mo legado Inestlmavêl aos seus pa- 
trlclos, o exemplo da sua vida hn- 
polluta. 

Relembrando a ephemeride do 
seu trespasse, nada mais fazemos 
que prestar uma palllda homenagem 
ft sua memorla, que cada vez se 
torna mais engrandeclda por que, 
ft medida que os annos passam, mais 
resalta o seu grande prttrlotlsmo, a 
sua fé no futuro da patria e a sua 
abnegaçfto ft Republica, que Ihe 
deve inolvidaveis servigos, bem co- 
mo o nosso Estado, onde nasceu « 
a que dedicou grande eulto 4 rtso- 
ragâo. 



COttMfCigÛ PA OUSTANCfr ^ Sabbaàcv, de abpil de Idia 

MO PiLISÎ 

(Socledade Anonytna) 

Or^am do Partido Republicano Panlist 

EXPEDIENTE 
Assijçnatura, de hoje a 31 

de dezemb^o de 1919 . 
Assignatura, de hoje a 30 

de junho de 1919 . . 

223000 

7$B00 

Agente no Rio de Janeiro, Joîio 
Barbosa — Redacçâo d'"0 Val/.". 

Agente em Fran<ja, para annun 
cioa, Société Mutualle de Publlci 
té (directeur A. Lorete) — 14 rue 
Rougemont — Paris (9.e). 

Agente em Franga e Inglaterra 
para annuncios: L. Mayence e Cio. 
9, rue Tronchet, Paris — e 19, 21 
e 23, Ludgate Hlll, Londres. 

RlbcirSo Preto — Succursal do 
"Çorreio": rua S. Sebastifto, 57 
(Redacçâo d"'A Cldade") — An- 
nuncios, assignaturas, venda avulea 
notlciario, etc. — Flrootor, Fran- 
cisco Auguste Nunes. 

l'oda a correspondenola deve ser 
dirigida îl admlnistraçâo do "Çor- 
reio Paulistano" —- S. Paulo. 

CAFE' 

MERCAROS NACIONAES 
JUNDIAUY, 11. 
Foram recebidae hoje, durante o 

dia, na, estaçâo da Companhla Pau- 
ilsta, n est a Cldade, 11.179 saccas do 
café, sendo 1.398 despadhadae pa- 
ra Santos e 731 para S. Paulo. 

S. PAULO, 11. 
Conforme aviso telegraphico, «n- 

traram em Jundlahy, pela Estrada 
de Ferro Pauliata; 

Hoje . 
Anterlor  
Entrados pela Estrada 

Sorocabana .... 
Anterlor  

SACCAS 
11.266 
7.SES 

11.367 
S.400 

Total, hoje  
Total, anterlor .... 
For a ni recebidae hoje, 

durante o dia, na es- 
tasâo de Jundlahy: 

23-633 
15.758 

Para S. Paulo 
Anterlor . . . 
Para Santoa . 
Anterlor . . . 

SACCAS 
781 
390 

10.393 
83.703 

Total, hoje . . . • • . 
Total, anterlor . . , , 

S. PAULO, 11. 
Café baldeado hoje, atê 

fts dote ftora», para 
Santos, 23. #83 sac- 
cas, eendo: 

11.179 
14.023 

SACCAS 
11.266 

510 
1.788 
4.834 
4.340 

Paullsta ...... . 
Bragantdna  
Sorocabana . . . ^ . 
Pary  
   

SANTOS, 11, 
As tendas do café dteponlvel fo- 

rum do 21 000 saoons. 
Nus vendus reuli/udus regnicm a 

base <1® 136000, por 10 kilos, para 
t> typo 4. 

Morcado, calmo. 
As vendus do café a tenno forum 

/do 30.000 sacuiM. 
Moro.xlo, calnao. 
SANTOS, 11. — (Telegramma e«- 

peciB.l do "Correlo Vaullstano") : 

Entradus    
EnUadde desde l.o do 

SACCAS 
21.«48 

met ....... 
Idem, doede l.o de ju- 

Iho  
Ealutencla em prtmefpa 

c uegunda mâos . . 

206.565 

8.840.663 

Média 
Joeoi 

l.o do 
spachadas . 

Idem, desde 
m*»  

Idem, deode l.o de Ju- 
   

Embarcadas hontom . . 
Idem, desde l.o do 

mes  
Idem, desde l.o de Ju- 

Iho     . • 
Paésagen». hoje . . . 
Idem, desde l.o do 

me» .... • 
Idem, deude l.o 

6.187.227 
18.778 
29.806 

278.760 

â. 768.998 
8.469 

270.313 

5660.149 
32.633 

206.808 
de >u- lem, 

lliO 
Sahldns: 

Para a Europa .... 
Rstados Uhldos . . , 
Argentlna 
Uruguay 
   
Asia r v 
Por cabotagem .... 

SANTOS. 11. 
O movimento da Com- 

panhla Central de Ar- 
maiéne O-eraee, no 
dia 11, fol o seguln- 
te: 

6.280.828 

360.088 
107.168 

779 
800 

1.294 

Ezieteneia no dia 10 
Entradas. hoje . . 

SACCAS 
510.638 

2.681 

Total, hoje . 
Sahldas, hoje 

518.299 
3.762 

Stock, hcje 509.637 

CAIVBBBO 
O mercado de camblo abrlu hon- 

tem pnralyeado, com os boncos sa- 
oando noa taxas de 12 lljSO u 13 
3(8. 

Nwrta poslçSo o mercado perma- 
n^oeu atf â tarde, feohando tnalte- 
Tndo. 

CAMAHA SYNDICAL 
A Camara Syndical dos Correto- 

ree nfftxou hontem a eeguliRe ta: 
beîlu; 

90 dfv. 
Londres .... 18 11|8'2 
Paris  847 
ItaMa  — 
Portugal ... —- 
Wova York , . — 

SANTOS 
Camara Symlloul dos Oorrotoree 

A Camara Syndical doe Correto- 
ree de Sautoe affixou hontem a se- 
guinte tabella: 

A' vlsta 
13 7|82 

655 
625 
258 

31912 

Londres . . , 
OParte .... 
Rallu .... 
Portugal . . 
Hespanha . , 
Nova York 
Argentlna . . 
Soberanos . , 

Offertas: 
"Lete. part., a 

dlas .... 
Lete. par., a 

dlas . . . . , 
Le ta. banc., a 8 

(lias  
Lets. banc., a 80 

dlas  

dfv. 
818 

656 

A' viata 
13 1|4 

666 
665 
^57 
315 

Vend. 
6 

13700 
203000 
Com p. 

80 
18 7|16 

18 »il6 

18 8)8 

13 15182 

18 16132 

18 9|16 

.... Suspensae 
  Fol declorada a venda doe 

pegutntes valoree no dia 10 do cor- 
nente: 

Ibras  i3i. 800 
714.068 

8.488 

Ciiromca Social 

ANNIVERSARIOS 

o cemiterlo da Coneolaçâo, eetavam 
as segulntes: 

Dr. Amara.; dg Araujo, dr. Olivei- 
ra Ribeiro Junior, Annlta Botelho, 
José de Arruda, Baptlsta r-antae, 
Carlos Lomoe e famllla, LuU- Mon- 
telro o senhora, Joâo Censlo, se- 

A 

Festeja hoje o seu anniversario j 
natalIc}o o sr. coronel Marcolino 
Barreto, Illustre deputado fédéral | 
por S. Paulo. 

A e. exe. apresentamos cordiaes | 
felleitaçOes. 

Fazem annos hoje. 
A sra. d. Candida Rodrigues, es- ] 

posa do sr. Joaqulm Rodrlgueo; 

impeccavel; como cidadào, um ser . 
vldor oontinuo da patrla, uma eepe- nhorltos dr. Castilho, Igmaoia Cas- 
ranga, uma estrella que ha de bri- ''ho 0esar' Amiloai- Qulntella e «e- 
Ihar nos destlnos da nosaa Justi-( -^gnello Qulntella « eenhora. 
ça. um verdadelro cultor do Bem eli1.' 'vi^eiro 4 irmfte, Atarip Jnlieta 
da Verdade; como amlgo, um Pos- BeMjnHa Rlta Cae- 
suidor como poucoe de nobres pre- , ^r,.. t ^ 6 t 
dicados. verdadelro e bom conse- ^rr^'pt,lsta

nî:an«' Sebastlftç de -^rro®, dr. Chastlnet « faiiiilia, d. thelro, sjneero coraoâo para os que Anninha e Mej,cedet ^ dr, 
se vos chegam, sollcltando um ca- Braulio Ooulmrtf AureHai)û

P a, Ar- 
 ™ ° eeSrur uma eomb.ra' depols I ruda e senhora, por Joâo Emme- 

a sra. d. Maria Apparecida 1 ^ soffr^pem os ngores de um »ol .jqJj e famllia Cha«tinet| Arthur de 
Azevedo Guimarftee, esposa do gj., ar^€nte; como adminletirador, sois i^erqU6jrft Mendes, mme. Florlano 
dr. Achille» Cuimarâea; 1 0 exemple da bondade e da oorte- .loraee Junior, Paulo R. Penteado, 

A senhorlta Maria Viotoria Ro- 6'ia Para oom 06 vossos dependen- ior el e por dr. Manuel Penteado 
drigues, fllha do sr. Joâo F. Rodri- j fazendo-vos impôr pela ener- j dr, Sebaetlâo Penteado Juclor; 
gues, auxlllar no commercio de8ta|g!a e dellcada llgada a uma lr. Measlas Fonseca, dr. L. F. "Rae- 
praça; j flna e modeler educaçfto; como paelta Nevee, Pedro Ernesto, Antonio 

o sr. dr. Victor Mercado, advoga-j famllla, um exemple, um mode ! ruste, José Leonel Monteiro, pelo 
do no noaoo féro; 1 'o- 1 Orande 'Oriente Betadual (Je S. Pau- 

o sr. dr. Victor Eugenlo do Nas-| Exmo. sr. A patrla e a sootedade 1 lo; Mario Branco de Mlranda, Tfan 
vos encarregaram de uma mlssâo terlco Qonçalves Peretra, por al e 
que ides dar Iniclo neste moment" por Joâo Soarea; Jovlno Mendes, R. 
e que estou certo deeempenhal-a-[p de Stquelra Campos, Waldomlro 

o sr. dr. Lulz Alvarenga Peixoto, 1 e's. nfio poupando esforçoe pâm I Blnto Alvee, Carlos Leonclo de 51a- 
fuRccionarlo da eecretaria do Sena- j malor glorîa do vooso nome e satls- -alhtea, por si e por oeu pae Carlos 

cimento ; 
o sr. dr. Oetavio Mendes, advo 

gado neste féro 

do; 
o er. Jr. Francisco Braga Filho, 

funccionario dos Correlos do Es- 
tado; 

o sr. Ouilherme Ciurlo; 
o sr. Francisco OUva da Fonseca; 
o sr. Benedlpto Alves da SUva; 

faoçâo doe vossos amtgos. 
Obedeccndo As exlgenoias da so- 

ciedade e da juetiça, idee a extra- 

is. Mogalhâts;. Jooé Prooet Rodo- 
1 alho, Joâo Fo2v por al e por seu 

: ae Manuel Gonçalves Pot; Ve>i'J»- 
nhas para gens, onde o progresse jf:^0 ^fuobk^o, por^ si e pelo dr. Ju- 
relalivamente A humanldade JA at- ' " " ~ 
tlngiu malor desenvolvlmento, fa- 
ter uma apreolaçâo, um estudo, 

o profeesor Arthur Segurado, do I uma syndicanola para elaberar as 1 
l.o grupo escolar de Camplnaa. | bases perfeltas de altrulsmo, del- 

NUPCIAS 

•belrâo Bonlto. 

vénal de Andrade; Raul Bllvelra. 
por si e por Olyntho Source do Ar- 
ruda; Cartvaldo F. de Menszes Do- 
ria, por ai e pelo dr. Amorlco P. de 
Menezee Doria. e famlha; Antonio 

s- zrt** .to^M~|ï!2ïr^v*J: 
O T. Ouilherme Ble», ..rente 1 .e. «ne „4l, em ' 

Casa Blola, contractou », S ** 1 Paulo MouUnho, Gabriel 
oom a grentilisslma sonhorita Thero-1 Vi, ^ y . relXolra Cl«m©ntlno Ha- 
zlnha Blote, flïha do er. VUcente vento^ que vôt h5o do levor, o cal- j rân'^ Vanfpré, ^Tanoîeîîo de ^rror . 
Blois. capital la ta, reeidente em RI- j mas as aguaa do vosso Itlnerarlo; e Arthur de Mollo Abreu, por si o pelo 

oomo apostolo mensagelro da Or- sl, m «Ho Abreu; Francisco de Paula 
dem. do Bem e da Justlça, s»de o Toledo, por si e por Antonio A*uu«- 

FESTAS E BAILES J portador de melhor conforte para to Brandao; José dn Ounha Barro» aquelles pobres que, chorando os Abolardo Goulart. J. P. Araujo Net- 
O Grupo Dramatioo o Récréative «eus fllhos, as suas famllloa, e sua to, por si e pelos srs. drs. Sylvlo de 

"Taveira" realiza hoje, A nolte, em Uberdade, tudo esperam de vôs e Campos e Alexandre Maroondes Fl- 
sua séde, uma festa dramatlco-dan-j vos pedem em nome da proprle Iho; Cllbas Araujo, Jacques Well, [ 
yante, offereclda As famllias dos Justlça suavldade para seus oaeti- dr. Joalno de Quadrôs, Antonio Ohis 
seus associados. j gos, lenltlvo para suas prlvaçdes e 1 "> por «1 « polos ers. Adolphe Car- 

• • I melhor conforte para suas aimas 1080 « Senedlcto Vargas de Arara 
Em sua séde, A rua Maréchal! talvez, ouem sabe?... arrependl. ïuara; Alberto Ilorta por sl e pelai 

Doonoro, n. 2, o Centro Republica-1-das. 1 Ix>Ja Cartdade Unlveroel, do Arara-1 
no Portuguez realiza hoje, As 20 e Sublime mifisâo a vossa. al bem 'luara; Lu'* M. Junquelra, Carlos 
mêla horas, uma festa commémora- j que ba/stante «splnhosa e demasla- Rapbaol M. de Lemoa, AJfredo Mon 
tlva do ll.o anniversario de sua do ardua; mas tendes uma Jatelll. ( telr0t Por •! « PO'0 ooronal Rodrigo) 
fundaçâo. gencia lucida, um caracter intégré F tonto'ro: Jotto Baptlsta Dantas, dr. 

O -programma a ser executado é e um coraçâo nobre que puisa den. ^ 
seguinte: | tro em vosso pelto em prél dos in- | 
T parte — l.o — a) Hymno Bra- fellzes nossos Irtnâos errados. Sa. 

slleiro; b) A Portugueza, .pela or- | berels, asslm, desempenhal-a de ac- 1 
chestra. — 2.o — Conferencla do | cOrdo oom o sentlmento de uma | 
exmo. sr. 
toe. 

Agnelle Qulntella Junior, dr. Arall- 
car Qulntella. Joaqulm Florlano Or- 
tlz, por sl e pela famllla; Almelda 
Lelte, Raul Noce, por ai o pelos dr». [ 
Salvador e Rubens Noce e major 
Flrmlno Ferrolra Franco; Amilo&r Thoraaz Vlelra dos San- justlça sa. pura e verdadelra, que o ,, 'erre'ra Franco; Amuoar 

vos ê pecullar. de mftos daJas oom 7or" 
JUni0f' ,An.tOni0 1>a

)
chec'' 

II parte—3.o—Zanella, Mlnuetto; os aentimentos de Wimtamia.s,. . I .amoa, Antonio Furqulm de 
b) Martucol, Scherzo, senhorlta Zilda Carldade. 
Lelte.—4.o—a) Puoelnl, Romanza de 
Manon; b) Pucclnl, Romanza de 
mme. Butterfly, senhorlta Palmlra | tagg0 
Berc; B.o a) P. Drdla, Romanza pa- 
ra vlollno; b) F. Drdla, Tarantella, 
senhorlta Olga Pabls. — 6.0 — a) 
Broggl, Il Voluntarlo, Romanza; b) 
Mascagne, Marna non m'ama, se- 
nhorlta Hercllla Cuba. 

TII parte — Balle. 
Para a feeta recebemos um con- 

vlte. 

ilumanldade e 1 Campos, dr. Victor de Lima. dr. J. ] 
Lenjos Monteiro, por si e pelo dr. 

Me o levai em vossa mente es- Florlano A. do Moraes Junior; e dr! 
ta Insignlficante e Justa manlfes- Julio Rlbelro. 

vossos amlgos, que em j Sobre o feretro foram collotadasl 
breve esperam abraçnr-voe de volts muitas corôas com sentldas dedlca- 
de uma tarefa que a socledad» oui- 1 torias. 

A "Pederacién Eetpafiola" realiza 
hoje, Ae 20 horae, na sua eéde, A rua 

ta. a razâo, a patrla e a justlça vos 
incumblram e vos Impuzeram. Ide, 
que sejam bonançosôa os ventes ) 
que vos hâo de levar, oe'quoes voe ( 
haverâo em breve de trarer. e cal- 
mas as aguas de vo«no ttlnemrlo. | 
Adeus." 

Bastante oommovlde, o sr. dr. I 
Franklin de Toledo Piza agradeceu 

pelas ESCOLASl 

do Gazonletro, n. 49, uma festa 1 0 manifestaçRo de sens amlgos, em 

FAODTJDADK DE DIREITO DE 
8.\PAUIA) 

mensal, a quai oonstard de uma re- 
presentaglto pelo grupo da "Fede- 
raolén", tonmndo parte na festa à 
artleta Sara Sevllha. 

Reeebemoe um oonvlte para essa 
festa. 

bello dlsourao. 
8. s. partlu, a segulr, para bor 

do do "Florlatiopolis". 
Resultado dos examea de hon- 

tem ; 

DR. FRANKLIN PIZA 
Segulu hontem para as Republl- 

cas do Sol, aflm de aetudar œ re«. | «Jencio Perdra de Araujo, Joâo ^au 
peottvoa reglmen» pentlenclai loe, o lo Perreira Lobo e Franklin de Al 
sr. dr. Franklin Plia, dtroctor da m aida Campos e Evariato Vlalrâ da 
noasa Penltencloi-la. «compaahndo Ro«;i. de PlraTty. 
de «ua exmn. eopoea. ara. d. Alcina NECROl OGIA 
Plmentel Plza. ' 

Entre as pessoas que foram le- 
var-lhe dospedldas, via m-se os «vs. : 
coronel Boares Nelva, commandan- 
te gérai da Força Publlca; tenenta-1 n«»4a capiUl, a exma srn. d. Josi- 
ooronel Pedro Dlas de Campos, com- phlna Soares Hohe, distincta dama 
mandante do Corpo Escola, teneuta- j da socicdade paullsta, vluva do sr. 
corqnel Pedro Ribeiro. commandan- . _ , _ , . , , l s- e- ,-1-- xe — l.undolpho 

Frimeiro anno — Approvado»; 
HOSPEDES E VIAJANTES If" oV» oî: 
Acham-se rvesta capital os srs.: n,ato; Plénamsnte na 2.a e slmpl®*- 

capitao Francisco de Sousa Ruas, '"«•"t» na La, Edmundo de Ca»ti- 
da eotaç&o de Paraguassu'; Joâo 'lo: "®o compuroceu a provu. escri- 
Cktmes de Quelro* e eapltBo Peu-( ^ n eadelra. 1. < 

SIIGOS, oollegae e ad- 
miradores do dr. Oon- 
çalvee Barbosa, aotuaJ 

dlpector da Estrada de Perro 
Central do Brast], querendo 
dar uma prova do eeu aproço 
âquelle tHustxe proflssional, of- 
feroceram-lhe, hontem, um al- 
moço no THanon. Nfto discutl- 
mos a manelra da homenagem, 
cuja originalidade é ovidente- 
mente nulla.. Em todos os 
actes da vida o que cumpre, em 
primelro piano, considerar é a 
Intencfto; depols, a just-lça dessa 
Intençâo. No caso vertente, a in- 
tençâo foi optlma, e a justiça 
flagrante. Qonçalves Barbosa, 
que, aendo ainda multo moço, 
parece um menlno na sua con- 
stltulçfto physlca, représenta 
uma Intclllgencla lucida, um es- 
plrtto de elelçâo o uma cultura 
solida. B, com esses elementos, 
Iniolou a sua carrelra, venceu 
ae ingremes escarpoa, que a to- 
dos se antolham no torvellnho 
da vida, e galgou por flm o pia- 
no em qu# estâo collocndos os 
trlumphadores. E tudo oonse- 
gulu desaoompanhado de pro- 
tecçéee esoandaloaas, Nâo em- 
purrou nlnguem, nâo pisou nln- 
guem. Sublu oom os sous méri- 
tes, sem dar oom os cotovellos 
para abrlr oamiaho. A ascensâo 
fol serena s gradatlva; e a ella 
precederam dlas amargos de 
Juota, que «ervem do retempe- 
rar, no «ume da Jornada, o «s- 

' pirito batldo do todas as tor- 
mentas. Quando a oonsolencla 
accusa a boa llnha de oonduota, 
o amargor do» tempos iidos ser- 
ve para consolldar o brilho da 
glorla présents, e marcar eegu- 
ro rumo no porvlr. Gonçalves 
Barbosa parece fadado a «tio- 
«ecelvos triumphos. Com porfsl- 
ta noçflo da justlça, mlnucloso 
nos seus «studos, seguro nas 
muas resoluçdse. modeste no seu 
fsltio, inquebrantavel na sua 
oompoctura, onorgico, sem qui- 
xotadas, bondoso sem to-leran- 
cla excessiva, operoso, prestatl- 
vo e leal, a série das suas vloto- 
rlas nâo deve ter ponte no ole- 
vado oargo para que o go ver- 
no do pals o deslgnou. S. Pau- 
lo. em oujo melo social elle vl- 
veu por quasi très lustres, nâo 
pdde ser indifférente nos Juatos 
premlos que se vâo concedendo 
ao seu esforço e A sua Intel li- 
ge nie operoeldado. Que a posl- 
çAo de hoja fhe aprovolts para 
novaa conqulstns; e que o pau- 
tor de sua vida, na proftesfio e 
na sooiedode, slrva de exemple 
aos que começam, e ds antddoto 
A baba venenoaa dos que Ihe 
hâo de invejar o vOo e tohtar o 
béte.,. 

SAo os nosaos angurlos, ao rs- 
ceber a sua visita. 

CfironBÉca 

12 de abril 
B. 8ABA, O GODO 

Martyr 
372 

Termlrtaram os exames 
sente época. 

da i»r e-V 
R. h) B. SOOHCDADF POHTDOITKZA 

DP ni'^Tr-vmFNrr a 

D. Joscphlna Soares Rohc 
Flnou-ae hontem, Aa 10 horas, 

dr. Carlos Fernando coronel l 
te do l.o batalh&o: tenente-coroncl 
Bdttardo Lejeune. commandante do | Bohe, 
4 o batalhâo; l.o tenente Pedro | A finada, que contava 89 anuoa 
Luz, Lulz Eugenlo Artlgas, Arlstides | de edade, era natural de Camplnas, 
Leltlo c senhora, dr. Carlos Lettâo, 
il'. Raul Lsitâo, Antonio do OItvel-. 
ra Ancede e fllho, Joâo Ancede. dr. 6ant08- Possulndo nobres Vlrtudea 
Aoo&cio Noguelra, director em com-) de esplrito o de ooraçâo, a eztlncta 
mlssâo da Penltenciarla; iiincoln de era justamente estimnda em noaso 
Albuquerque. dr. Renatc Maldona- L,,^ on<je a sua morte scôou do. dr. Cordoso Bianco. director da 1 
CadcJa Publlca; dr. Sampaio vlan-1trlstemcn r 

n«, chefe da secgfio de Identiflta- 8,'n- JooePbina Hohe doixa 
çâo; dr. José Rubiâo, dr. Lelte Bas- nu orphandade très fllhus, as senho- 
toe o eenhora, dr. Raul Varella, dr ritag odllla, Cartota e Olga. Era 
Kxnulpho dos Santos, dr. Rlcardo irm& daa sra, dd isoiintt Boares d(. 
Severo, dr. Lulz de Vasconcelloe e 1 . 
senhora, dr. José de Toledo Tiza Pa(lua San88' e"po,,R do <Jr- An- 
dr. Sebasti&o Calazans, Juvenal Bo-1 tonlo de Padua Balles, Illustre ml- 
nllha, Slslno Jambelro Qomes. César | nlstro da Agrlcultura; Olympia Soa- 
T-acerda, por sl e seu pae José de | reg BIcudo, casada com o sr. An- 
Leal Lacerda; Lulz Novaes, Ernee-1 .  , .. . x. | tonlo Carlos de Almelda BIcudo to Morelra, capitâo Jaymc Marcon-1 
des. Vlademlr de Carvalho, Alfredo fnzendelro em Pedrelras; Sophla 
Baptlsta Chagas, Leandro -de Mcdel-1 Boares de Azevedo. canada com o sr. 
ros, Primerano Bruno. Salvador Lo-1 Urban0 de A2evedo: Laura Soares 
fredo. Manuel Cruz e senhora, fa-1 , , j it , t . .v, ,, , L«me. vluva do sr. dr. Henrlque Le- mllia Arthur Bigtie, oonego dr. Jo-1 
sé Hygino, pharm. Oscar D. Alves. f®! irmft do sr. dr. Joaqulm de 
l.o tenente José Garrldo. 2.0 tenente Aquino Soares e cunhadn do sr. dr 
Roque Brumanclo. Lulz Plzella, | chrlstlano Rohe 
Joaqulm Barata, Marclano Seabra, 1 _ . ,, , ^ , . ' _ _ . .,,1 O enterro reallza-se hoje, As 10 Joâo G. Sllva Ramiro Tabacow, R«- 1 
nalo de Moraes. Syneslo C. Braga, | boras, sahlndo o feretro da rua Ce 
Alvaro M. Sevllha, José Abolafto. | nernl Osorlo, n. 120, para o ceml- 

Em Santoa. aguardav&m a chega- terlo-da Consolaçâo. 
da do «r. dr. Franklin Plza os sra.! .     - , . , ,, , I Bnviamos os nossos pesâmes A tenente-coronel Arthur de Pauls i 
Ferrelra, commandante do S.o bata- | exma. famllla enlutada. 
Ihâo; capttfio Joâo Pedroso de OU-1 
voira, por si e pelo dr. Bla» Bueno. | 
doputado estadual; José Baccarat. 
Ivulz de Carvalho c muitos outroa. j 

Antcs da partidu, o er. dr. Fran- 
klin Pizn fol saudado pelo pharma- 
ceutlco Oscar Deusdedlt Alves, que | 
pronunclou o seguinte dlscurso: 

"Sou dentre os que fazem parte) 
desta collectivldade de amlgos que 
vém trazer-vo» as despedldas. que 
vém por um curto periodo de pro- 

Effectuou-se hontem, As 17 ho- 
ras, o enterro do desventurado jo- 
ven Alberto Masseran, fllho do sr. 
Accaclo Masseran. 

Sobre o feretro foram collocadas, 
entre outras, as segulntes corOas: 

"Ao fllho querido, saudades 1m- 
morredouras dos seus paee"; 

Ao querido sobrlnho Alberto, 
xlma ausencla prestar homen i^ens saudades do Antonico e IrmâB"; 
ao vosso merlto, o mais humllde, o 
mais Insignlficante, o mais "fraco do 
luxes ; mas, ha momentos em que 
nâo podemos ouffocar, embora que 
os nossos dotes intellactuaes nfto se- 
jam sinfto dlminutas emoçées que 
invadem nossa aima, razâo por que 
num geste de ousadia vos dlrljo a» 
mlnhas palavras simples, ooordena- 
das em phrases sem o colorldo brl- 
lhante da eloquencla, desobrigando- 
me de um dever que a consclencia 
me impde. 

Exmo. sr. Poucos annos fazem 
que fui honrado pela voasa apre- 
eentacko e que cultlvo a vosen ami- 
rade; mas longo tempo, periodo 
bastante para poder multo de lon- 
ge embora fazer uma apreciaçâo 
dos vossos predlcados, esbouçar nfto 
com vlvas cores, porque a palavra 
ê fraca, os sentimentos nobres da 
vossa aima, destinada para o Bem, 
para o Dever e para a Justlça. 

Bob os diversos pontos de vlsta 
que poesamoe viear a vossa persona- 
Mdade, encontraremoo sem pre ocor- 
reotlsmo par a par dos vossos 
oc toe. 

Oomo homem, todos os présentés 
oonheoem bem de porto oa actos da 
voesa vida de 88 janelros, talvez 
mais do que eu; justiceiro. n^ ac- 
ospçâo maie lata da palavra, de 
uma houestidade sâ, 4» um» moral 

"Ao querido sobrlnho e afllhado, 
saudades de Joâo e Julieta"; 

"Saudades do primo Alencar; e 
ramalhetes de flores das Irmâs e de 
Alice. • 

Acompanharom o enterro as se- 
gulntes pessoas: Antonio Carlos 
da Fonseca, secretario do "Correlo 
Paulistano"; Joâo Fonseca, Antonio 
Alves Fonseca, Chrlstino Augusto da 
Fonseca, Florlano Masseran, Alen- 
car Mouth, d. Isabal do Carmo Fon- 
seca, d. Laura Osorlo LagCa, d. 
Thereza da Fonseca Araujo, d. Car- 
Iota Fonseca Malta, d. Alice Strauss, 
Oscar Coelho, Oscar Strauss, Oren- 
clo Masseran, Renato Mouth. Jay- 
me Coelho, Arlstéo Garcia, Lsopol- 
do Antunes, Heltor Masseran. Jor- 
ge Masseran. Affonso Mesqulta, Mi- 
guel Affonso Coelho. Paulo Mouti- 
nho, por si e por Wolgrand No- 
guelra. 

Realizou-se hontem, As 17 boras, 
o enterro do er. dr. Buloglo Pltom- 
bo, ollnico em Araraquara. 

Entre as peeeoao que vlsltamm o 
corpo, no Instltuto Paullsta, e aoom- 
panharam o fejetro, que aahiu para 

GVMNASIO DA CAPITAL 
Ohamadas do hoje; 
A'» 8 e mêla, prova» eecrlpta» e 

oraes, de trancez (para oe que nâo 
oompareoorara) ; inglaz e Italiano, 
iwirn todos oe preparatorlanos In- 
soripto». 

A'n 12 horas, eecrlpta • oral, de 
algebra, para todos os preparato- 
rlanoe bvsorlptoe. 

A's 11 hors», na sala n. 2, eecrl- 
pta e oral de portuguez, admlesâo 
ao 2.o anno, para a turma chama- 
da hontem em geographla. ' 
— Resultado doa exames de 

prepanatorloe, realizadoe no dia 11 
de abrtl; 

Franoez — Nabor Cayree Brlle, 
grau 8 1)3: Joaqulm Theodoro do 
Farta, grau 8 X|2; Antonio Barbo«a 
Ottonl, grau 7 1)3 ; Tldeu Auguato 
Taddeu, grau 6 1)2; Antonio Uomee 
de Agular, grau 6 1|2; Old Carva- 
lho Balles, grau 4 1)8; Raphaël Au- 
gusto de Bouea Campoa, grau 4. 

Physlca e Chlmica — Antonio de 
Moura Abud, grau 4; Emlllo Nava- 
Ju» Fllho, grau 3 2|S. 

Reprovado, l; nfto oompareceu, 1. 

K^ists de artc 

ODI/TURA ARTISTIOA 

Esta socledade artletica reallzou, 
hontem, A nolte, no oalfto do Conser- 
vatorlo, o «eu 84.o earau, que con- 
stou de belles numéros de canto e 
vlollno. 

A parte vocal eeteve a cargo da 
senhorlta Mina Klabln, que délia 
se deeemponhou com multo brilho. 

A senhorlta Marina Mllone Vag, 
uma vlollniata que, apesar de Jo- 
ven, jft toca o seu Instrumonto com 
apuro arlistlco, exscutou divers»» 
composlçOes que multo agradaram. 

Tanto a cantora como a ineto»- 
menttata provocaram e«lrepilrn.>s 
applausoe no «electo audltorlo que 
enohla o bello salâo do Conserva- 
torlo. 

SARAU MUSICAL 

A direotoria do Centro Maoken- 
zie, para solenuizar a cerimonia da 
entrega do premlo "Horaclo Lane" 
ao engenheiro Nestor Azevedo e da 
posoe da directorla elelta para o pe- 
riodo 1919-1920, reallzou hontem, i 
nolte, um bello earau musical, cujo 
programma JA fol hontem publlca.- 
do nesta eecçâo. 

Tomoram parte na eua execuçâo, 
além de um sextotto «ob a dlrecçâo 
do sr». Léon Kaniefsky, as senhori- 
tos Maria MaraseA, Olga Papke, Zil- 
da Lelte, Cecllla de FaJco e Mayla 
de Faloo, além dos ocompanhado- 
res ao piano maestro O. C&rllno e 
profeszwra d. Adele do Falco. 

Todos os numéros foram excou- 
tados oom oaprlcho, aendo Juato, po- 
rém, destooar a "Mephlato-valsa", 
oxecutada a prlmor pela senhorlta 
ZI Ida Lelte, uma pianlsta^d» gran- 
de future, e a "Claocona'' pèl» eé- 
nhorlta OeclUa de Faloo, vlollnlsta 
de multo merlto. 

ITXPOHKJAO DPI PXNTURA 

ïnaugur«-se hoje, na redacçâo 
(VA OlgaTra", A rua de S. Bento, 
n. 98. a expoelçfio de pintura do 
sr. Jorge Zllian, director da Kacola 
de Bel lac Artes "T. Cremona". 

Easa exposiefio, que se encerrorA 
no proxlmo dia 19 do oorrente, es- 
tarA aberta e franqueada ao publi- 
co todos os dlas. dos 10 As 17 horas. 

A NOVA DIRECT0R1A E 0 

RELAT0R10 SOCIAL 

A R. e B. Socledade Portugueza 
de Beneflcenda acaba de elsger e 
etnpossar a directorla que tera de 
gorlr os destlnos desta eooledade no 
blennlo a concluir-se em 81 de de- 
aembro de 1920, cujoe membres sâo 
os segulntoa: 

Présidente, visconde de Nova 
Granada (raeleito) ; vlce-preaiden- 
te, Antonio Rodrigue» de Araujo 
Costa (reelelto); l.o secretario, Ma- 
nuel de Moraes Pontes; l.o secreta- 
rio, J. G. do Ollvolra Mendonça Cor- 
tex; l.o thesoureiro, Alfredo de 
Ollvolra Braga (reelelto) ; 2.o the- 
•ouro Joâo Augusto de OH- 
velra Coelho (reelelto): benetloente, 
Joromlas Rodrigues Notto (ree- 
lelto J. 

Justamente com a communlca- 
çâo da elelçâo e posse da nova di- 
rectorla, envlou-nos a Socledade 
Portugueza de Beneflcenda o rela- 
torlo do blennlo de 1917-1918, apre- 
sentado pelo seu présidente, sr. vis- 
conde de Nova Granada, agora 
reelelto, em assembléa gérai de 6 
do corrente. E' esse relatorlo um 
documonto de real valor, simples e 
oloquente, que illustra, claramente, 
a acçâo esclaredda e energica do 
seu apbesentante, quando, no blen- 
nlo a que se référé, dlrlgla, como 
seu présidente, os destlnos daquclla 
assoclaçfto. 

Periodo considerado como um dos 
mais trabalhosos para a Socledade, 
passa, no emtanto, o blennlo tran- 
sacto a figurar no hlstorlco social 
como um dos mais proveitosos e fe- 
cundos. 

Effectlvamente, durante a sua 
vigencia, foi o patrlmonio gérai au- 
gmentado de 160:0713760, a recelta 
e a despesa habilmente equllibradas, 
e a verba de donatlvos elevada A 
quantla de 174:7113000. 

SI se obtempérai- que essa ele- 
vaçâo se deve, em parte. A quadra 
exoepclonal que atravessAmos, com 
a invasâo da grippe epldemica, 
tanto mais éloquente se tornarft tal 
clfra, pois entâo representarâ o es- 
forço felto para congregar o malor 
numéro poselvel de socios que, para 
o futuro, serâo — oomo na» pala- 
vra» do relatorlo — outros tantos 
batalhadores pela obra de carl- 
dade e beneflcenda que a SoeUdade 
représenta. 

Entre aa asaoolaçdes que, com 
mais ardor trabalbaram pela de- 
bellaçâo da pandsmla entre nés, fi- 
gura, oom um effectlvo de ssrvlços 
brllhantlsslmo, a Socledade Portu- 
gueza de Beneflcenda, cuja tarefa 
humanitaria représenta, naqueîle 
instante, o malor esforço e o mais 
corajoso e dedlcado altrulsmo. Esse 
periodo floarA, pois, vlvamente 
lembrado no hlstorlco. da sympathl- 
oa assoclaçfto, ligondo o nom» do 
sr. visconde de Nova Granada a 
toda a Inldativa e a todo o esforço 
de um blennlo de reaes servlços & 
laboriosa colonia portugueza. 

Nada prova mais sensivelmente a 
dinvindade da religiâo chrlstâ como 
a mandra pela quai se estabeleceu 
no mundo. 

Desprovtda de todos os soccorroe 
humanos, trlumphou dos esforço» 
reunldos dos philosophoe e dos prin- 
cipes pagâos. Os povos barbares, 
sempre Inimigos dos romanos, ap- 
proxlmavam-se deates pelo odlo que 
nutrlam contra os dlsdpulos de Jé- 
sus Chrlsto: ma», curvaram-sc sot 
o jugo da fé. Entre os barbares que 
receberam o baptlsmo, os godos nâo 
foram dos que menos se distingul- 
ram; muitos déliés deram com o 
nangue o tostemunho de sua fé. Ven 
do diariamente augemntar-ee o nu - 
moro dos fiels, Athanarico, seu rei 
atoou o fogo de uma violenta perse- 
gulçfto contra os seus subdltos que 
professa'ssem o chrlstianlsmo. 

Ignora-se o numéro da malor par 
te dos godos que foram martyriza 
dos nesta occasifio. Os mais célébré 
destes generosos soldados de Jesu 
Chrlsto sâo S. Nlcéta/s e S. Saba. Es 
te ultimo convertera-se ao chrlstia 
nlsmo e msiia juventude. Tlnha sido 
sêmpro uni niodelo do docura. de 
humlldade e do outras virtude 
ohriatfta. * 
Ja perseguiçâo contra o christia 

nisnio comegou por obrigar os fiel 
a oomer carnos offerecidas aos Ido- 
los. Alguns pagâos, que tinhum i 
rentes christâos, para Ihes salvar 
vida, consegulram que Ihes fossem 
aprosentadas, pelos officiaes do rel 
prévlamente compmdas, carne, 
communs, as quaes nâo tinham sld 
Immoladas. 

Baba condemnou esta fraude. Nâo 
sémente nfto comeu d estas vlandas 
mns declarou altamente que nâe 
conslderava mais como chriatftos to- 
dos aquelles que délias comessem 
Com esta generosa flrmeza, Impedlu 
a muitos de cahlr no engano. 

N0 anno seguinte, renovou-se 
perscgulcfto. 

Um envlado do rei velu do logar 
onde estnva Saba para fazer um 
Inquerlto sobre os que adoravam 
Jésus Chrlsto. 

Porque alguns habitantes do lo- 
gar onde niorava o santo se propu- 
zessem Jurar sobre as vlctitnas que 
nfto havln ohrlstftos entre elles. Saba 
disse aos que lam fazer o juramen- 
to: "Que nlnguem Jure por mtrr. 
porque eu sou ohrlstfto". O comml;-'- 
earlo ordenou que elle comparecac 
ae; e Baba apresentou-se corajosa 
mente. 

Tendo em segulda perguntado o 
que possuia de bens, e responden- 
do-so-lhe que sô possula o habite 
que levava, fel-o voltar como um 
homem sem valor. 

Beaccendendo-se a perfleguiçfio 
com um novo furor. na /esta de 
Paschoa do anno 872. Saba médita 
va oomo oolebrarla esta festa. 

\ elu-lhe ao pensamento lr pro- 
aurar um padre chamado Gutthlca, 
que rosldla em uma outi-a cldade. 
Mas, quando jft e.-un va em camlnho. 
fol advartldo mlraculosamente de 
que voltaase ao logar dond, partira 
e celobraese a Paschoa com o padre 
Sansalu. Très dlas depolt da feetu 
Athnrlde, fllho de um pequeno prin- 
cipe da reglfto, entrou de nolte na 
villa oom homens armados. o inva- 
dlu a casa de Sansnla, que dormla 
tronqulllament». Acordado. oarrega- 
ram-no de cadelas, e atlraram-no 
para olma d» uni oarro. 

Quanto a Hnba, fol arranvado do 
71 o. e nHo ne ihé permtttlu 'Tquei 

que i ornasse os seus habit os. Os 
soldados arrastaram-no completa- 
mente nu' «obro espinhos e cravos 
o mutllaram-lhe o corpo com açou- 
tos e bostonadaa. 

Alguns dlas depols trouzeram- 
Ihe. bem como ao padre Bansala, 
oarnet que havlam sido offereddits 
aos idole» : mas. ambos recusaram 
corner. "Estas carnes, disse Baba, 
sâo impuras e profanas, como âquel- 
le que nol-as envia." 

Um dos esc ru vos de Atharlde, ir- 
rltado ooiri estas palavras, o ferlu 
tfto vlolentamente no pelto com a 
ponta de sua lança, que os présentes 
o julgaram morto.'"Vôs imaginas- 
tols me ter assasslnado? disse Baba 
ao que o ferira. Bu vos asseguro 
que nfto senti mais mal do que sen- 
tlrla sl me tlvessels atlrado um pu- 
nhado de Ifi contra o meu pelto. " 
Informado de toda» estas olroum- 
stanclas mlraculosas, Atharlde nfto 
se commoveu; ordenou, ao contra- 
rio, que Saba fosse morto. Quanto 
»o padre Sansala, rostltulu-Ihe a 11- 
berdade o o despediu. 

Saba fol levado A margem de um 
rlo papa ser preclpitado nelle. Aben- 
çoou a Deus e agrndeceu-lhe o ter 
julgado dlgno de soffrer pela glorla 
de zeu nome, Entretanto, os solda- 
dos encarregados de o conduzlr dl- 
zlam uns aos outros: "Este homem é 
innocente: por que nfto o delxamos 
fugir? Atharlde de nada saberla. " 
Saba. que os ouvia, dlsse-Ihes. "De 
que servem todos estes dlscuraos? 
Apressai-vos em fazer o que vos foi 
prescrfpto. Eu vejo além do rlo o 
que vôs nâo podels ver: eu vejo 
aquelles que devem receber a mlnha 
aima para a conduzlr A mansfto da 
glorla: sô aguardam o momento em 
que ella seja separada de meu cor- 
po." 

Immediatamente, os soldados exe- 
cutaram a sua sanguinaria misaâo. 

CUR1A METROPOLITA N A 

nato de S. José; de mlssa na 6.a 
feira santa, a favor do Curato da Sé 
e da oapella de S. José (Juta). 

PROGRAMMA DA BEM AN A 
SANTA 

S. José do Rclém 
Domingo de Ramos, 13 de abril 

— A'e 9 horaa, bençam do» ramos, 
em seguida mlssa. Ae peasoa» inte- 
reesada devem trazer os ramos para 
serem bentos, pois o vlgarlo nâo os 
distribue. 

A's 18 e meia horas, beuçam do 
SS. Sacrame-nto. 

Segunda, terça e quarta-feirae 
■santos — A's 19 hors», via sacra. 
N'eotes très dlaa devem «e oonfessar 
is pessoas que deeejarem commun- 
sar na quinta-felra santa. 

Quinta-felra santa — A'e 8 hora», 
nissa cantada e communhâo gérai, 
rocissâo dentro da egreja e expo- 

Içfio do SS. Sacramento. Desnuda- 
ào doe altaree. A'e 18 e mêla ho- 
as, cerimonia do Lavapés e eermâo 

do Mandate. 
Sexto-felra santa — A's 8 horas 

■•nissa dos presantlficadoe. Desnu 
laçfto e udoraçâo da Cruz. Sermâo 
la Pulxâo. Proolssâo e conclusfio do 
officlo A'e 19 horas, via sacra 
/rociseào do enterro do Senhor 

morto. 
Itlnerarlo: ruas Cajurû, Paesoe 

(lotegipe, Clemeiitiuo, avenida 
opoldo. Visconde do "Parnanyoa 

Saldanha Marlnho, Aventda, Bo 
ém. A' ' entrada, eermâo da Sole 

dade. 
Sobbado de allclula — A'e 8 ho 

as. bençam do fogo e do clrlo. Ben- 
çam da pla baptismal. Ladalnha de 
todo» os eantoe. Misaa e vesperue. 

Haptizados, neste dia, de 13 As 
15 hora». 

A's 18 e meia hora», eermâo e co- 
oaçâo de Nossa Senhora. 

Domingo da Reeurrelçâo — A'e 
"> horas, proclsefto da Reeurreiçfto 

Itlnerarlo; ruas Sllva Jardim, 
flarval, Clemantlno, Avenida, Sal- 
danha Marlnho, Visconde do Par 
nahyba e Belém. O encontre eorA 
;a capella de Nossa Senhom do Be- 
lém, com o eermâo do estylo. A' en- 
rada da proclssâo, mlasa solenne. 

A'» 9 e mêla, mi.-aa, como é do ooe 
tume. 

A's 18 e mêla hora», bençam do 
SS. Sacmmento. Bnptizudos, eé das 
11 Ae 17 horas. 

PAROOHI.V DA OONBOI/AÇÂO 
Sonuina sauta 

PROGRAMMA 
Domingo de Ramos — 18 4» 

abril — A s 8 hora», bençam da» 
palmas, mlssa solenne, canto da 
Palxfto, (nâo haverA mlssa, A» 9 
horas), 

A's 19 horas, "via-sacra" e ger- 
tnâo pelo revmo. padre JeAo Pedro 
Fusenlg. 

Hegunda-feira — 14 de abril —, 
A's 19 iioras, "vla-sacra" e eermâo, 
pelo revmo. padre José M. Mon- 
teiro. 

Terçn-feira — 15 de abril — A'« 
limas, "vla-sacra" e sermâo, pe- 

.0 revmo. vlgarlo oonego dr. Fran- 
cisco Mello e Sousa. (Durante o 
dia confissâo). 

Quartg-feira — 16 de abril .— 
Durante o dia conflsaâo. A'» 19 ho- 
ras, officlo de Trévas. 

Quinta-felra santa — 17 de abril 
A s 8 horas, mlssa cantada, 

cumrnunhfto gérai, procissâo do BS. 
eacramento e desnudaçào dos a'- 
tares. 

A's 19 horas, 

Hontem, das 12 As 16 horas, o sr. 
arccblspo deu uudiencia na Curia. 
e, em seguida, assignou o seu res- 
pectivo expediente. 

GOVERNO METROPOLITAN O 
Expwllentc 

Foi passada provisfto annual a fa- 
vor da capella de Santa Cruz, no 
bairro dos Perelras (Bragança). 

Foram dlspensados do Impcdi- 
mento de consaguinidade em 2.o 
grau collatéral, os oradores: Pedro 
Cornedaro e Maria Chrlstoforo (S. 
José do Belém). 

Foram passadas; provlsdes de uso 
de ordens e de confesser, a favor do 
oonego Joâo Lourenço de Slquelra 
(Mogy das Cruzes); de celebraçâo 
de mlssa na 5.a felra santa, a favor 
do padre Maximo Saliba. 

Foram passadas provlsôes de ora- 
torio partlcular, a favor dos orado- 
res: José Resurrelçfto de Moraes e 
Olivia Emllia Machado (Pary); Ma- 
nuel Plmentel Rapozo e Maria José 
Alves Ferreira Vlanna (Penha); 
José Dlas Boares e Bernardlna Al- 
ves (S. Joâo); Vlotorlo Glanfaldonl 
o Qianettl Bianca (Bom Retire); 
Hugo del Vlsta e Blrlra Oorso 
(Idem): Arturo Bertucoelll e An- 
tonleta Lucchesi (Santa Iphigenia). 

Foram passadas provisées: de pro- 
cissâo, a favor do Oonvento da 
Conoelçfto; de uso de ordens, a fa- 
vor do oonego Henrlque Van Kas- 
teren; de binaçâo, a favor do padre 
Lulz Oonzaga da Sllva; de coadju- 
tor do Pary, a favor de frel Ray- 
mundo; de vlgarlo do Bom Retire, 
a favor (jo padre Lefto Muzzarelli: 
de uao de ordens, por 6 mezes, a 
favor do padre Alfredo Costa: de 
oomTOmissario da V. O. T. do Car- 
mo, de Mogy das Cruzes, a favor do 
carmelita frel Elyseo; de estabele- 
cimento do Apostolado da Oraçâo, 
no Mosteiro de S. Bento, (Santos); 
de conservaçâo do SS. e de erccçâo 
de "yia-sacra" na oapella do Exter- 

Egreja do Oornçûo do Maria 
Dia 13 de abril — Domingo de 

Ramo» — A'» 8 hora», bençam da» 
palmas, misea solenne com o can 
to da Palxfio, procissâo do deposl 
to de Noeeo Senhor do» Paoso» ao 
Externato Santa Cecllla. 

A'e 17 « mêla hors», procissâo 
Jos Passo», tendo logar o encontre 
no Htrgo da Matriz de Santa Ceci- 
la, com «ermâo alluelvo ao acto. 

A prooisefto pccrorrerA «s rua» 
Dr. Jaguarlbe, Dr. Abranohe», ala- 
-neda Barro» e Barfto de Tatuhy. 

Dia 17 de abril — Qulnta-felra 
nanta — A'« 8 e mêla, mleea can- 
ada com oommunhflo gérai, pro- 

clanâo do tanto Sepulcro, pelo Inte- 
rior do Bantuarlo, até ao Monumen- 
o, e desnudaçào doe altara». A'» 14 

horas, solennldade do Lavapés e 
sermâo. 

A's 17 e meia hors», officlo de 
trévas cantado e eermâo do Bantls- 
alrao Saoramento. 

Dia 18 de abrtl — Sexta-felra 
santa — A'» olto hora», mlssa dos 
Presantlficadoe, canto da Palxâo e 

loraçâo da Cruz. 
A'» 12 hora», solenne cerimonia 

do» tro» hors» de ggonla com ser- 
mfto sobre es Sete Palavra». n os 
TîtlF'Jills» tMMroaanHadé» por m- 

nte orch«»-'ra dirigida pelo exl- 
mlo maestro Capocchi. 

A Sehola Oontorum deete Santua- 
rlo exe eu taré as Bote Palavra» do 
napirado compoeltor d. Cozme Be- 

nlto. 
A's 17 « mêla horas, procissâo do 

Enterro on do Senhor Morto. 
Esta proclesflo percorrerA a» rua» 

Dr. Jaguarlbe. Sebaetlâo Perelra. 
Palmeira» o avenida Angellca. 

Dia 19 de abril — Babbado "de Al- 
léluia — A'» 8 1)2 horas, bençam 
do fogo e do Clrlo Paschal; "Exul- 
tet". Prophecia» e Mlssa de Alléluia. 

Dia 20 de abrtl — Domingo de 
Kesurrelçfto — A'e 4 hora», procls- 
sfto de Resurreiçâo: eermâo. 

Esta proclesHo percorrerâ as ave- 
nldas Angellca, Hyglenopolis, ruae 
D. Verldlana, Canuto do Val e Mar- 
tlm Francisco. Mlssa» As 6 1)2 e 8 
1)3. A's 18 1)2, breve exerclclo de 
sermâo. 

Bclla Vlsta. 
Domingo de Ramos — 8 horae — 

Bençam de Ramo» — M lésa e can- 
to da Palxâo. 11 horas — Oonferen- 
ola rellgioea pelo conego M. Lçlte, 
dirigVda As exma». famllias catholi- 
ca». 19 horas — Via Sacra e ben- 
çam oom Santo Lenho. 

Segunda e terça-felra —^ 14 e 19 
hora» — Con-tlnuaçfto da» conferen- 
cla» e bençam com o Santo Lenho. 

Quarta-felra — 14 horas — Ulti- 
ma confei-encia dirigida A» sra». da» 
assoclaqée» parochiae». 19 horas — 
Officlo de Trévas. 

Nota — Durante o dia estarâo na 
matriz dois eacerdotee extraordlna- 
rloe, para attenderem as oonfissées 
doe fiel», vleto no dia seguinte nâo 
haver sacerdote» para eeec flm. 

Quinta-felra Santa — 8 horas — 
Mlssa e communhâo gérai — Expo- 
olçfto do S.B. Saoramento e deenu- 
dagâo dos altarea. 19 hoxas — "La- 
va-pés" com sermâo, pelo revmo. 
padre A. Corréa — Officlo de tré- 
vas no flm. 

Sexta-feira Santa — 8 horas — 
Misea e canto da Palxâo — Expoel- 
çfto do Calvario. 16 horas — Deeci- 
da da cruz, com sermâo do Calvario. 
19 horas — Officlo de trévas e pro- 
clsefto eom eermâo de "Lagrlmas , 
pelo padre dr. Gastâo Libéral Pinto. 

Sabbado de Alléluia — 8 horas — 
Canto das Propheclas — Bençam do 
fogo o pla — Mlssa de Alléluia. 19 
horas — Coroaçfto de Noeaa Senhora 
com sermâo pelo padre Affon»o 
Pozzi. 

Domingo da Resurreiçâo — 6 ho- 
ra» — Procissâo da Reeurrelçâo — 
Mlssa oom sermâo pelo padre Lulz 
Oonzaga e Te-Deum". 

Lapa 
Domingo de Ramos — 8 horas ^ 

Misea e communhfto gérai. A'e 9 1|2 
— Sermâo. Bençam de palmas. Pro- 
cissâo e miesa. 

Begunda, terça e quarta-felra» — 
A's 19 horas — Via Sacra, 

Quarta-felra — Durante o dia e 
â nolte conflfisées. 

Quinta-felra — 8 horas e mêla —• 
Mlssa cantada e communhfto gérai. 
Exposlçfto do SB., fazendo a guarda 
durante o dia e A nolte os sen'horeo 
associados e assocladas da parochia. 

Sexta-felra — A'e 8 1|2 — Misea 
dos Presantlfloados. Adoraçêo da 
tiix Expoelçfio do Senhor Morto 
durante o dia A a-doraçâo do» fiels. 
A'e 19 1)2   ProciBSâo do enterro. 

Sabbado 4a AUelula — A'e 9 ho- 
ra» — Bençam do Fogo Novo, do 
Clrlo, da Pia Baptismal, cantlco das 
propheclas. Mi»ea cantada. A'e 19 
hora» — Sermâo. Coroaçâo de Nos- 
sa Senhora. Ladalnha e bemçam. 

Domingo da Resurreiçâo. — A'e 
5 1)8 — Procissâo, prégando no en- 
contro o revmo. .padre Lulz Gonza- 
ga Rlzzo, vlgarlo da Barra Funda. 
A' entrada da Proolssâo, mlssa. A's 
9 1)2 — Sermâo. Mleea cantada. A's 
19 hora» — Bençam solenne do S. 
Sacramento. 

Lavapés, sermâo do mandato, p lo revmo. jiadre dr. 
'antlsco Baatoa, officlo de Tré- 

vas. 
Sexta-feira sa ca — 18 de abril 
a H 8 horas, mlssa dos Presan- 

tlfloados, canto da Palxâo, procis- 
sâo do SS. Sacramento. A's 13 ho- 
ras, sermâo das 7 palavras, pele 
revmo, padre José Maternl S, J, 
yptQ, niLUBirui «lo 
D'Arce. 

A'S 19 horas. offlolo de Tré- 
e«wr; 

horas, 
vas 

21 horas, procissâo <Jo Se- 
Morto, que percorrerâ as nhor 

rua» Consolaçâo. S. Lulz nrmn ,0 
Repubiioa, Marquez de Itu' 

uarrrh!taS' (0 v"lgrarl0 aos .-vu? parochlanos, cm cujas ruas de\e 
passar a proolssâo, o favo. de lllu- 

prôclLflo'18!, t';iSftS)' X' entr:i(,a ':a proclesflo havorâ sermâo du -o1. 
dade pem 30Mg0 Mac. 
Dowel. 

Sabbado 
abril — A's*38 a

h
Ilelula J I» de a s g horas, bençam do 

das "nZ ,9 d
t
0 Ciri0 pasca1' das piopheclas, bençam dn o a 

^ nauguraçâo do novo baptUterio>! 
e mlssa cantada. 

A's 19 horas, coroaçâo de N Re, 

dr tV r"40 PP'<) re™'' padre dr. Joâo de Caraargo 
Domingo da Rezurrelçfto _ ■«# 

de abril —— A'« k 
laudes ProciaaflG S' rnatîna « 
solaçfto A^u o m ri,a6: C0I,- Ai^ujo, Marquez de Itu', 

Rego • 
oeln ravn^ Pntra<3a. sermâe pelo revmo. vlgarlo conego dr. Me). 
>0 e Sou*,, e mlssa cantada/ 

A » l9 h0Ta8 benQam com o ^ 
Sacramento. 

( uria Metropolitan \ 

J C^XnlCr'noe 0 8r' ^nego dr. 
rla 1 ''n8 que a seoreia- 
2a 6 3n7?1Spaao ^uncclonui'ù na 4.a e 3.a feiras de Ramo», m . u 

ria»COdrn
r'pte)'KP!'0,0nEan,3o-sl a8 f*- 

co?r. f Pf80b0a n** «o ma 22 do corrente, 3.a felra. 

parnahyra 
I Dia 18 — Domingo de Ramos — 
a « . horas, bençam solenne das 
palmas e procissâo dos romps. Mls- 
sa cantada e paUâu, A's 17 hora« 
sahlrft a prooissfto doe Passo», d*u- 
do-ae o encontro no largo de R 
Bento. 

Ao reoolher a procissâo. haverâ 
a ultlma conferencla quaresmol da 
série que o revmo. vigarlp estA fa- 
zendo desde p prtaclplo da qUarea- 
^ ^^.^^'da. dada a" benj 

Os Passos serâo armados nas ca- 

ves TT:** xrnw,U' Q^rlno l5ha- 
r> ? Moraes e Sllva, capl- 

Olîv T ""0. ProcoP1<>. Joâo José de OUvelra. d. Estephanla Procoplo « 
Francisco Marques da 01tva 

As manhâs dos dlas 14, ij « n 
serâo reservadas especlalments para 
conflssôes e oommunhôe». A' torde. 
As 19 horas, nos dlas 14 e 18, ha- 
verâ oa pledosos exerclclos da "Vlà- 
Saera 

Dia 16 — Quarta-felra Santa   
A's 19 horas, officlo dg» trôvoe. 

Dia 17 — Qulnta-felj-a Santn —. 
Desde as 6 horas, confisséee e com- 
munhées. A's 10 hora», mlssa can- 
tada. proclsaâo do Santo Bepulchro, 
exposlçâo do Santisslmo, que flçarâ 
guardndo pelas assoçlacées e dels, 
Dernudaçfio dos altares. A's 19 hô- 
ras, officlo das trévas e a tocaïue 
cerlmcnla do "Lavapés". oom <> ser- 
mfto respectlvo. 

Dia 18 — Sexta-felra Santo — A'» 
horas, misa» doa presantlficadoe, 

palxfto, adoraqfto da Cruz e procis- 
sâo do Santisslmp. 

A's 19 horfts, officlo das trévas, 0. 
om seguida, a Imponente proclssfto 
do Enterro. com o aermào da Sole- 
lade. 

Dia 19 — Sabbado de Alléluia —- 
A's 8 horaa, bençam do fogo novo, 
canto das propheclas, "Exultet", 
bençam da pia baptismal c mlssa do 
Alléluia A's 19 hora», a tocante 
cerimonia da coroaçfto de Nossa Se- 
nhora, com sermfto e canto das al- 
léluias. 

Dia 20 —• Domingo da Resurrel- 
çfto — A's 5 horas, proclsafto com 
sermâo do Encontro, communhfto 
dos fiels e mlssa cantada. A's 13 
horas e mêla. bençam das casas. 
A's 18 horas, terço, ladalnha, ser- 
mâo e bençam do Santisslmo. 

Todos os sermées serâo prégados 
pelo revmo. vlgarlo. 

Dia 21 — A's 8 horas e mêla, 
mlssa om acçâo de graçoe para qu» 
Nossa Senhora abençoe a todo» 
aquelles que com as suas esmolas e 
servlços ooncorreram para as so- 
lennldades. 

BAIRRO DA ArPARBOBOA 
Levado pela sua Intensa carlda- 

de, o revmo. conego Sebastiâo de 
Slquelra. s. j., eegulrâ hoje, com 
destino ao bairro da Apparecida, 
distante pouco menos de duas le- 
guaes, onde reallzarft as seguinte» 
cerlmoniaa rellgiosa»; 

Domingo de Ramos — Mlssa, com 
sermâo ao Evangelho, âs 9 horaa. 

Segunda, terça e quarta-feirae — 
Misea, âs 8 horas, e pratica, âs 19 
horas. 

Qulnta-feira santa — Missa, com 
communhâo gérai, âs 8 horas. Ao 
melo dia, sermâo alluelvo â tocante 
cerimonia do Lavapés. 

Sexta-feira santa — De melo dia 
As 15 horas, sermfto das sete pala- 
vras. 

Sabbado de alléluia — Mlssa, âs 
9 horas. 

Domingo de Paschoa — A's 8 ho- 
ras, eermâo da Resurrelçfto do Se- 
nhor; em seguida. mlssa, com com- 
munhâo gérai O. de B. 

DIOCESE DE S. CARLOS 
Paroohla do Pitanguoiras 

Realizou-se no dia 22 do mes 
passa do a Inauguraçâo da nova 
matriz de Pitanguelras, parochia 
modelo, de que é vlgarlo o zeloso e 
illuetrado padre Paecoal Quercia. 

Fol presldlda esta festa. que se 
revestlu da maxima solennldade, pa- 
ie sr. d. José Marcondes Homem 
de Mello, arcebispo-bispo de 8. 
Garlos. 

O vlgarlo Quercia, em lembran- 
ça do acto Inaugural, dlstrlbulu ao 
povo um bello eantlnho, com dize- 
res referentee â meama solennlda- 
de, „ 



COHREIO PAULISTANO - Sabbado, 12 d© abril d© Î9I 

NAO E INELEGIV 

O sr. seDador Epitacio Pessoa demonstra irretorquivelmente, com a leg-islaçâo 

patria e com a jurisprudencia do Supremo Tribunal, que o aposentado 

pode, dentro da moral e da lei, exercer quaesquer cargos electivos. 

f iPssvfirso profwifio peio t'iHiaenfr parfamenfar un srssno de 

%-Ê fie agosio rte ËUtit uo Sennrto rtn iiepnhlêvn ). 

O SR. EPITACIO PESSOA — Sr. présidente, um destes dias, um 
«os noesos illustres collçgas, senador pelo Maranhfto, extranhava que 
fia tribuna do Benado se respondesse a accusaeôes dos jornaes. Entre- 
tanto, mesmo para aquelles que o julgam menos regular, o facto ndo 
fieixa de ter suas atténuantes. 

Algrumas folhas desta capitaJ, por uma questào de mal entendido 
amor proprlo ou por um conceito erroneo da sua missao, se recusam 
a publlcar a defesa das suas victimas. E, quando a acceitam, é para 
tomal-a como pretexto de novas e mais ferinas aggressôes, ou refugal-a 
para a pagina dos annuncios. 

Aqui mesmo, neste reclnto, jâ tive occasiilo fie ouvir um jornalista 
responder a um cidadfto, que Ihe exhlbia a prova documentai da falsi- 
dade de uma imputac&o que Ihe fôra feita: "Sim, a sua defesa é cabal, 
mas o meu Jornal nfto se retracta." 

De sorte que os accusados se vSem na contingepcia ou de recorrer 
a outros Jornaes que nfto têm o mesmo pubiico das folhas aggressoras, 
ou, ent&o, a buscar na' tribuna das assembléas a que pertencem uma 
Inalor divulgaçHo â sua defesa. 

Demals, em gérai, as aocusaçCes, pela sua vlolencia, pelo seu des- 
abrlmento — porque a orlentaçao de taes jornallstas é provocar o es- 
candalo e forçar, por este modo, a venda da folha, de accdrdo com os 
appetltes depravados do pubiico — em gérai, as accusagôes, pela sua 
gravldade, nfto delxam de reflectlr sobre as corporacOes de que fazem 
parte os aggredldos. B'. portante, ate certo ponto natural e plauslvel 
que a defesa destes se faga no seio mesmo dessas corporafides. 

O que me traz â tribuna, sr. présidente, nfio d proprlamente um 
facto dessa natureza. Nfto venho, follzmente, defender-me de uma ca- 
lumnla: venho apenas desfazer uma falsidade. E dlsto mesmo contlnua- 
rla a abster-me, como tenho feito até hoje, si porventura o facto nSo 
Hyesse encontrado guarlda no espirlto de um collega e amigo a quem 
prezo e admiro. 

Bu sou, sr. présidente, um dos homens publicos mais frequente- 
ïnente visados pela imprensa. 

Nflo tendo outro valor mais que o do commum dos mortaes (nao 
aitolndos), nSo tendo — e os meus amigos sabem perfeitamente dlsto 
•— outra amblçao politica, que nflo seja a de abandonar a polltica, nS.o 
tondo, nem na minha vida particular nem na minha vida publica fa- 
utes que me dosabonem, s6 posso attrlbuir esse destavor 6. infelicldade 
de uma invenclvel e rara antipathie pessoal. ou, entao, a esta outra clr- 
cumstancla: é que ndo vivo a cortejar a imprensa. nfto vivo a acama 
radar-me, por covardia ou interesse, com jornallstas e "reportera", • a 
uns e outros nfto rondo sindo as consideraedes a que tenham feito jus 
pelo seu morito pessoal ou pelo seu valor proprio. 

Honre-me ou nSo esta attitude, délia ndo tenho empenho em me 
afastar. E' o meu feitio e com elle eslou satisfeito. 

8r, présidente, o zelo carinhoso de um collegà e amigo que se 
desvola pela minha reputaçfto e pelo conceito de que eu possa gosar na 
oplnifto publica do palz, informou-me que, ha très ou quatre dias, uma 
folha desta capital, voltando a tratar, sempre com a mesma vlolencia 
e grosserla, do facto da minha aposentadorla no Supremo Tribunal, me 
accusava, ao mesmo tempo, de haver obtldo do nosso illustre collega 
pelo Batado do Espirlto Santo, e sr. senador JoAo Luiz Aives, a apre- 
ïentacAo du cmcDda. que v&lu parmiUir ans représentantes da Nagflo, qyc 
forem ao mesmo tempo funcotonnrlos publicos npnsentados, a percepgflo 
cumulativa dos venclmentos da aposentadorla e do subsidlo de senador 
ou deputado, e, em vlrtude desta condescendencla do meu prezado ami- 
go, estava eu a receber, desde o inlclo da sesedo leglslativa, com o sub- 
Bidio de senador, os meus venclmentos de ministre do Supremo Tribu- 
nal, e alnda os de lente em dlsponiblUdade da Faculdade de Dlreito do 
Iteoife. 

Entendia o illustre Informante que eu devla pôr termo a essa ex- 
ploraçfto, e, em vista da« conslderacdes que me fez, resolvt solicitar a 
«ttengAo do Senado para a exposlçfto que passo a fazer. 

Sr. présidente, aqui estft présente o nosso illustre collega, senador 
pelo Betado do Espirlto Santo; s. exc., que déclare si aigum dla ihe fa- 
Jel sobre a apresentagAo daquella emenda ou sobre qualquer assumpto 
que se reiaoionosso com tal materia. 

O sr. Jofto 1 aif/. Alvos — JAmais v. exc. trocou cbmmlgo idéas ou 
teve conversa aiguma sobre a materia a que se référé a emenda que 
apresentei. Aprcsentel-a ospontaneamente, sem conheoimento dos pro- 
prios interessndos, como consequencla, apenas de uma profunda con- 
vlcgfto flrmada na InterprctagSo jurldlca do caso. 

O sr. Epitacio l'rssoa — Agradeço a v. exc. o testemunho valioso 
e décisive que vem trazer-me para dcsfnr.er esta falsidade. 

Mas, aqui esta tambem todo o Senado: que nppnreça um collega, um 
■6, a quem atgun i vez me tenha dtrigido sobre este assumpto. (Sllenqio 
ppol< ngadol. 

De nnda mais preclso para tornar patente que neste prlmelro 
ponto o Jornalista que me aggrediu faltou A verdade. 

Quanto, sr. présidente, ao roceblmento dos venclmentos de lente 
Ida Faculdade de Direlto do Recife, o faoto em si mesmo A bastante 
para caracterizar a insensatez da acousagAo. 

Eu era lente daquella Faculdade antes de ser nomeado ministro do 
Supremo Tribunal. 

Ora, admlttlr que, nomeado ministro do Supremo Tribunal e tendo 

de natureza especial: era magistrado, cujos vencimentos, mesmo dos 
aposentados, segundo a Invarlavel Jurisprudencia do Supremo Tribunal 
nâo podem ser reduzidos, nem mesmo por meio de imposto; e. conse 
guintemento, com maioria de razAo, nào podem ser totahnente confis 
cados. 

O sr. Iiopos («onçalvee — Mutto bem. 
O sr. Epitacio Pcshos — Eu estava. portanto, cm methorea condl 

gSes que qualquer outro. Pois, apesar disso, recusel-me aos relterados 
convites e me esquivei a collaborar em qualquer tentative contra 
prohibiçâo légal. 

Sobre este facto os meus gratuites inimigos guardam cauteioso 
silencio. 

Mas, nio é tudo. O anno passado, o Congresso Nacional, mantendo 
todas as disposlgCes da leglslagAo anterlor referentes As accumuiaçOes 
remuneradas. entendeu supprlmlr dentre ellas a que vedava a accumula 
c5o dos vencimentos de aposentadorla com o subsidlo de représentante 
da NaçAo. Nâo fol um equivoco, nem uma omissâo, nem uma inadver 
tt ncia. NAo. O Congresso fel-o de caso pensado, intencionalmente, sob 
proposta, justlficada em esolarecido debate, de um collega nosso, que 
nâo era aposentado, nem reformado, nem jubllado, mas entendia. como 
ha pouco declarou, que ao Poder Législative fallecc competencla para 
inclulr entre as accumulaçSes prohlbldas os venclmentos de inacttvl 
dade. Fol, por conseguinte, o reconhecimcnto claro e solenne do Cou 
gresso Nacional de que os deputados e senadores, que forem funcclo 
narios aposentados. podem accumular com o subsidlo os venclmentos 
du aposentadorla. 

Revogada, assim, a dlsposigâo da lei, todos os Interessados do Con 
gresso. ao que me consta, passaram a receber conjuntamente as duas 
vantagens pecunlarias. Todos, nâo. Houve um que nâo se valeu do dis 
positive légal: fui eu. 

E1, conseguintemente, uma falsidade que eu esteja desde o co 
mego da sessâo legislatlva recebendo do Thesouro estas vantagens e A 
uma falsidade artlculada sciente e conscientemente. porque, tratando se 
de uma questâo de facto. nAo é possiv.l que os meus aggressore» nAo 
tenham ido ao Thesouro Nacional verifioal 

!!8de.-q.Ue .8e, abrtU a SeSaft0 d0 nâo mais 'r^ëb, nem que 

o © nao tenham vlsto que, 
nâo mais rece 

procurel receber, os meus vencimentos do Supremo Tribunal 
Sr. pres'dento. tem sldo SAm iapa -i ;  v r 

e desespero porque nâo 

près,dente, tem sldo sempre assin.. Ha aigum tempo accusaram- 
me de haver accumulado. quando ministro de Estado, os meus vend 

dd^de8 r 1)08,0 COm 08 <ïe lente dtl F"acuIdade d» Hecife. Uma fal sidade. Logo que assuml a pasta <ia Justlga, ao contrario do que fiseram 
outros que por 1A passaram. delxel de receber qualquer retrihls 
como professer da Escola do Recife. IbulgAo 

Mais tarde accusaram-me de haver accumulado os vencimentos de 
ministro do Supremo Tribunal com os 100 contos de réls que me ddl 
o governo peio preparo do Cod.go de Direito Intemaclonal PubUcë 
Outra falsidade. Nem fiz nenhuma accumulaçAo. nem o governo me on 
gou 100 contos de rds. O que o governo me deu em retrlbulgâo da" 
quehe trabalho foi, na reaiidade, multo menos do que eu .ecb.'n . n0 

Supremo Tribunal, si tivesse conUnuado no exercldo do meu cargo 
Conseguintemente. do ponto de vista pecuniario. si esse aspecto pude^i 
ser tomado em conrideraSAo em aesumptoa .ûrdmu. oom 
mtuBo nao roi para mim fonte de renda. mas sim de prejulsos 

Em seguida. accusaram-me de ter accumulado os mesmo. vend 
mentos do Supremo Tribun.! com o» que recebi como présidente do 
Congresso Internaclonai de Jurlsconsuitns. Ainda uma flid.de Nom 
recebi proprlamente venclmentos por aqueila funcgAo, e apen.s uma 
verba de representagAo. nem mesmo com esta verbu aocumulel cousa 
aiguma, pois desde o dla em que assuml a presldenola da Comm.ssâ" d^ 
Jurisconsultes de.xei de receber os meus vencimento. do Supremo Tri 

plamentrr ^ n0,a Unîada f0'ha rMpM!t,va- fazer et. 

'IZ V0,tam 4 0'r(ra C0,n ^«il.de. preoccup.dos, 
na n 0 qUe *U ,,0",,U *,inhar- il»"hand<' ■'garlamos, formand parce!las, Imaglnando totaes. chelos de Inveja 
sAo elle, que o. ganham. (ApoUdoa). 

Ma. aflnal, si ou estivesse recebendo estes vencimentos. onde 
meu crime? Onde o motlvo de censura? 

A lei. reconhecendo que a ponsAo do aposentadorla é a remuneraçfto 
de servlços JA prest.dos e représenta o oumprlmento de uma clausula 
contractual a que se obrlgou o Estado (apolndo»), entende com a Juris- 
prudencia do Supremo Tribunal e com os mais abalizadon cultores do 
nosso dlreito constltuclonal. . . 

O sr. Cunha Podrosa _ A oomegar pelo sr. Ruy Bnrbosa 
O sr. KpUacio l'cwou — ... que os représentantes da Nagâo que fo- 

rem ao mesmo tempo funeelonarios inactlvoe. podem accumular com o 
subsidlo. que allAe nAo A vencimento de cargo publloo (apotodos), a pea- 
eâo de aposentadorla. Todos oe apose.rtados que fazem parte do Congres- 
so passa m a u.ufruir as vantagens da lei. Por que n.lo poderla fnzel-o 
eu. que me encontro em identicaa condiçOeo? Todos praticam um acto 
1 clto, que si nâo merece elogios tambem nfto incorre em censuras valen- 
do-ee du autorlzagâo Jegal. Por que sô eu, quando me valho desta mes- 
ma autonzagâo, me torno passive! das maie gi-osseii-ae injurias e ma ex- 
ponho a lodos os vlllpendios e baldOes contra o meu caracter e a minha 

•ervldo este cargo por mats de dez annos, eu possa ainda hoje, ser lente, 
mesmo em dlsponiblUdade de uma faculdade superior, é revelar uma "* 8r' IM,?>sld»nU> de contas a paclencla canga e a Jnjurtiga 
tal ignorancla dos rudimentos da nossa organizaçâo constltuclonal e 1 ' ' 1 ,ern eabendo os mous aggressores que agora ostou resol- 
admlnlstratlva que faria corar de vergonlia ao mais bogal dos «erventes wio a ' 11 1 ' mâo do meu dlreito e me reservo a faculdade de exer- 
Ao Congresso. (Apotados). cel-o si quizer, quando quizer e como quizer. (Apolados; mnlto l)cm.) 

Isto sô C bastante para revelar a inverosimilhança da accuutgâo. >r' pl '"'dente, sou um home m de boa fé e estou argutnentando de 
Porém, melhor do que isto, ha contra ella facto positive, officiai, pu- boa fé Sel *,ue 0 t,ue *e luer incutir no espirlto pubiico nâo é tanto a 
bllco, notorior — eu fu! exonerado da Faculdade de Dlreito do Recife "^«alidade dessa accumuJagao quanto a lllegalldade da minha apoeentado- 
ha mais de 14 annos, por decreto do governo Campos Salles, pubilcado A PcetençAo é abeurda, .porque mesmo, oonsiderada illégal a minha 
no Dlarlo Officiai, cm Janeiro de 1902, e tr.nscrlpto por toda a 1m- aPPeeP'a^oria, emquanto ella nfto fôr, por melos regulares, desfelta e an- 
pren.a desta capital e do palz. nullada, o meu direlto é perfelto. (.Apoiodos.J 

E1, por consequencla, ainda uma falsidade a imputagfto que neste Mas. nfto duvldo acompnnh.r atfi ahl os meus detractores. 
particular se me faz Sr. preeidente, este caso da minha aposentadorla no Supremo Tribu- 

Resta agora a aocumulagao dos venclmentos da aposentadorla com cal tem sldo um bom pretexto para desabafos pessoaes. para «uanejos po- 
• eub^dlo de «snadot-, l.Ucos. para exploragOes Jornallstlcas. Elle vem sem.pre A tona enroupado, 

Antes de tudo, uma ponderaçfto: Nfto sou eu o unico aposentado como é dos manuaes da dlffamagfto. com os trajes maU grliantes de i t 
com assonto no Congresso Nacional. Outros ha na Camara e no Senado. re«e pubiico. da defesa da ConetHuigfto, do zelo pela fortuna nacional 
e crelo que todos esses reoebem hoje cumulatlvamente, ailAs, com anolo ™ , , 
em loi, o subsidlo e a pensfto. Mentira. Sob a hypoerteia desse dlstarce. o que ha. na reaiidade, dis- 

Por que, sô contra mim se alarma o zelo pharlslaco dos novos es- 8'muIado 0 occulto. ' 0 interesse pessoal, As mais das vezes inconfessavel. 
oriboaT Aqui. é um cidadfto a quem nunca conhecl, com quem nunca me encon- 

Si oe meus oollegas exercem um direito, por que o mesmo acto, ' ,na ^ida' miUi ' '"tciceses polltieoa, por desgraga, no oxerclcio da 
pratloado por mim, deixa de ser uni direito para se converter em ura ^  ' ' ^ ^ J 'Z' ti,e d9 contrarlar, e que nfto se peja de vlr alle- 
crlme? sar 9889 facto 901110 razao unloa <los seUB at.ques, confeesadamente Injua- 

Dma voz — Muito bem. ,oe' c<>ntra mlm- A.U. é um outro para quem nfto pude obter o envprego 
O sr. Epitacio Poasoa — E si nfto exercem direlto aigum, por que 80"ci,a'do e no ml!to ^ zumbaias fatigantes e protestes os mal. 

■6 eu sou passivel de censura? calorosos de reconhecimcnto Impereolvel. Maie adeante, é um tercelro, a 
O sr. Lopes Oonçalves — Multo bem. cu^a v<>r'addade a minha boisa. JA anemlzada por sangrias repetidas, nfto 
O sr. Epitacio Pessoa — Mas, sr. présidente, o facto nfto é como t9T9 mals f<>rca6 para 88 abrlr' ^«"te lado, é um Jornalista a quem o 

e rofere a folha de que estou tratando. mou E8ta<Jo n®0 poude fornecer a contrlbulQfto em que o flntAra. Daquelle 
Ha aigum tempo, o Congresso Nacional prohlblu, na loi do orga- 6 Um outro* a 'u^m a porversfto do senso m or ail levou A oonvlcgao de que 

knento, a accumulagfto de todas as remuneragOes, qualquer que fosse 0 lornal 6 aî)0ntta unl m«l0 d1» gamhar dtohelro, e tanto mals rendoao 
o seu titulo. quanto mais insolente e audaz no atassalhar a reputagAo dos homens de 

Varios collcgas nossos, quer desta casa, quer da Camara dos Depu- h®111' (Apoiadoe.) E por sobre tudo isto, ar. président», o odlo contra 
tados, funcdonarlos aposentados, sentlndo-se lesados nos seus direitoa ciuem é contra quem nfto vive a mercadejar adhaeflos e elogios, o 
e flrmados na Jurisprudencia do Supremo Tribunal, que exclue a pensfto 1180 r®nde homenaKens a quem alnda se nfto fez dlgno délias. (Multo 
fia aposentadorla da prohlblgâo constltuclonal relatlva As aocumuIagOes '>9m; mnlto hoin). 
remuneradas e nfto considéra o subsidlo como vencimento nem o man- A prova, senhores, de que nfto 6 o intéresse ■publloo que aguia esta 
dato législative como cargo pubiico... gente contra o bomllde senador parahybano, ê que os «eus ataques .-e 

O sr. Raymundo de Mlranda — B nfto é mesmo. avremeesam exclustvamente contra mim. 
O sr. Epitacio Pessoa — ... alguns collegas nossos resolveram ) Ora, langai os olhos para a maglotratura fédéral, para a justiça do 

»ropor uma acgfto, reolamando do Thesouro o pagamento de seus I Dlstricto, para o corpo dlplomatico. para a classe dos funcclonarloa adml- 
nietratlvos; quantos, antes © depols de mim, nfto se têra aposentado era 
melhores condigbes de edade e de «aude? Quantos, logo depols de apo- 
sentados, nâo tfcm empregado em outros ramos a sua activldade, algun» 
at4 em oommiasOes officlaes obrlgadas a trabalho Inteneo e prazo liml- 
tado? 

Nâo fak) dos que JA morreram, nâo falo, para nâo me referlr slnâo 
ao Supremo Tribunal, de José Hygino, Barradas, Jofto Barbalho, Amphi- 
lophio, que foram bens do mais alto valor no patrimonlo moral desta 

paiz. (Apoiadoe.) Falo dos que por ahl andam e cujos nomes estâo cm 
todaéi as boccae. 

Ondo estavam essos cérberos tremebundoe do Thesouro Nacional, es- 
•« ferocioslmos zelotes de Conatltulofto que nfto tlveram nunca uma pai e 

Ma de oandomnagfto para estygmatizar o que elles chamaan de escau 
■k, ? - 

O que os move nfto é, pois, o Intéressé pubiico, sempre impeasoai. 
Mas aflnal de que me accusam ? Accusam-me de que nfto estou na 

reaiidade incapacltado para as fun'cçOes de ministro do Supremo Tribu- 
nal Fédéral. 

Sr. présidente, eu JA tive oooaslfto de tratar deste assumpto aqui mes- 
mo neste reclnto. Si eu tivesse de enfrentar adversarios ao menos de me- 
diana probldade, estarla diaponsado de impor este aacrificio A minha 
saud» e, aobretudo, aos meus illustres collegas. (Nào apoliutos.) 

Mas, aqui no Rio do Janeiro, a moral de oertas folhas prescreve que 
se accuse, que se Injurie, que se insulte o adversarto; si este se iefende, 
deixa-ee passar aigum tempo, o bastante para que a defesa se apague na 
memorla (ugidia dos homens; e voita-se entfto A carga, com as mesmas 
armas, com os mesmos proccseo», delurpando os factos, inventando, mon 
tlndo, sem documentos, som provaa, com a mais révoltante inversAo daa 
normas Juridicas e moraes. (Apolndos.) 

O sr. <'unha l'ixiroHa. — Apoiado; é uma vendade. 
0 «r. Epltmlo Peama — E' obedecendo a esta mesma pratica. s 

président©, que, uma voz por outra, voltam a tratar da minha apoeenta 
d-orla JA tfto amplamente oxpllcada neste reclnto « na Imprensa. 

1 elizmente, desta vez, .nâo a attrlbusm a um acto de liboralidade da 
governo passado. A ignorancla phénoménal dos meus accusadores eus 
tau. mas aflnal comprehendeu que isto nfto pôde ser objecto do favores 
do governo. adstrlcto como este se acha a certas condlgCes de natureza 
positiva, que elle nfto pfide llludir nem sophismar, quai seja o exame me 
dlco e o tempo de serviço. 

Demals, no nosso regimen, a uitlma palavra soljre a iegalldade das 
aposentadorias compete ao Tribunal de Contas e, a nfto ser o caso, em fi 
mesmo gratuito, de uma prevarlcagfto em favor de quem estava longe de 
ter razfles para merecer a condescendencla do tribunal, nfto é possivel 
que este pudesse declarar légal um acto que se nfto apoiasse claramente 
na lei e conetltuisse, pelo contrario, apenas um favor pessoal. (Apobulos.) 

Mas, dlzem aquelles que Impugnam a sltuacfto em que me encontror 
o que nds censuramos em vôs nfto é proprlamente o facto da «posenta- 
ikrla; 6 que vos tenhais aposentado sem ©star realmente ImposeiblUta/Jo 
de prostar servigoa A NagAo. A ConstitulgAo aô perraitte a aposeniadorla 
r.o caso ds invalidez o servlgo da NagAo, isto é, para toda e quai 
quer funcgAo publica. 

Sr. présidente, antes de tudo, é preclso attender; NAo fui eu que 
me doclarei incapaz de continuar a servir ao meu palz no posto que es.a 
me deslgnAra; foram. shn, contra os meus desejos e os meus esforgo», 
;iada menos de 12 medleos, dos mais notavels pela sua capaoldade sclcn'l 
flca e probldade moral, qu» declarnram ser um perlgo imminente para 
a minha exlstencla voitaj- A profissâo que abrugAra, obrigada a uma vida 
sedentarta continua, a um trabalho intelleotuai intenao « Inlnlerruoto, 
ctrcumstanclas propldas ao desenvolvlmento e aggravacâo da minha en- 

.«IdoU»). • «m mltn particular ment» ameagodursas put quant», peuui 
ts-mc o Souudo 4, ImmodmiUa, nunca exercl funogfta aiguma que Ihs .>ao 
d.\>sc em activldade mais do que permiUlam os mtnhas forças physlcas e 
intellectuacs. (Apoiadoe.) 

Aqui mesmo, em outra oocaslfto, JA me trouxe o seu depoimento va- 
lioso o nobre senador por Matto Orosso, sr. Antonio Azeredo. infellsmen- 
te hoje afastado destn casa por motlvo que todos nôs lamentamo». 
(Apotados), 

Elle aqui reproduziu a doclanicâo que ouvlra do professor Hartmann 
oathedratico du Faculdade de Medlolnn do Paris, que ail me operou, d» 
que eu nfto podla tornar ao oxerclcio do cargo de Juif, sem rlsoo 1mm. t 1 
to para a mtnhn vida, sacrlftcio que o Betado nfto tlnha o direlto de exl- 

lr de mim. 
Este prognosHco. «lift», tlnha o mais solldo npolo nos faotos. 
A minha permanencla no Supremo Tribunal amludava as crises da 

minha molestla organica, e cada anno aggravava, de modo alarmante, as 

vencimentos de aposentadorla, que a loi prohiblra. 
Pois bem, entre os membros do Congresso, um houve que nfto 

se qulz ossoclar A demanda em Julzo. Fol o senador pela Parahyba, que 
ora tem a honra de dlriglr a palavra ao Senado, (Mnito bem). Nfto uma, 
mas varias vezes, fui convidado e instado por mois d© um collega para 
Inclulr o meu nome entre os autores do pleito. Bu estava em melhores 
condlgCes do que qualquer outro. porque, além das razO.s de ordem 
gérai que aos outros assistlam, eu tlnha a meu favor uma clrcumsttwcia 

manlfcstagOes do meu surmonago, obrlgando-me a repetldas viagen 
Luropa. A uitlma cris» que soffri em 1911 obrlgou-me, depols de mezes 
con se cuti vos de crueie PQdecimesxtce, a partir paa'a a Buropa, em estado 
melindi oslsslmo. Ali, submettl-me a uma grave operaçfto. Voltel em no- 
vembre do mesmo anno e, apeoar do fraoo e comballdo, com a minha 
saude ecn situagAo a mals dellcada, reassuml o exêrclcio do cargo. 

Dois mezes depols foram taes os effeltos do excesso de trabalho so- 
bre o meu organisme, que me vl obrlgado a requerer uma nova lioenga. 

Fol entfto que os professores Miguel Couto e Azevedo Sodré me fl- 
ztram v»r que nfto era possivel oontlnuar no Supremo Tribunal, e me 
aconselharam. da manelra mais insistent©, a requerer a minha aposent'a- 
dorln, fornecendo-me por easa occaslfio o seu paxecer era attestados minu- 
cloeos e fundamentados. 

Isto fol em -abril de 1912. Reluctel ainda, ©, termlnada a licenqa em 
cujo goso ms achava, conclu M os o» trabalhos da Junta de Jurlsconsuitos, 
onde, apesar de tudo, tlvera aigum descango, voltel novamente ao exercl- 
do das mlnhas funcgCce no Supremo Tribunal. Aflnal, em agosto do 
mesmo anno, sob a prossfto dos meus soffri ment os, dos con^elhos dos me- 
d.'cos e das instanclas dos amigos, requerl a minha aposentadorla. 

Gis ahi os factos. 
Senhores, eu nfto sou, nfto posso ser obrlgado a expor em pubiico 

os signaes, as provaa, ou os pormenoree da minha enfermldode (apoiados), 
mas, el o Senado nfto tenn razfto para confiar na competencla ou na pro- 
bidade do dr. Bensadde, tfto conhecido nesta cidade, dos professores Har- 
mann e Roux, ou de medleos como Gosset, Gilbert, Hans Brun e outros, 
que me examlnaram na Buropa, nfto ha aqui nesta casa quem nfto co- 
nheçu os professores Miguel Couto e Azevedo SodrA, quem nfto faga Jus- 
tiga A Integridade • ao caracter de cada um delles (apoladoa), e os nfto 
julgue Incapazes de faoliitar, por crlmlnosa con descende nota, a pratica de 

ttoe leslvos do thesouro publloo. (Apoiados geraes.) tN O sr. Vtotorino Montodro — Dois nomes respeltavels pela grande com- 
petencla e alta probldade proflsslonai. (Apotados goracs), 

O m. Epitacio Pohnoo — Prevaleço-m» do testemunho tfto genttlmen- 
te prestado pelo meu Illustre collega, para ifrr ao Senado dois docu- 
mentos expressivos eon apolo daqulllo que acabo de afflrmar quanto ao 
meu estado de saude. 

R«ferl-me ha pouco aos attestados que os drs. Miguel Couto e Aze- 
vedo Sodré me deram em 1912 e em que aconselhavam a minha aposen- 
tadorla. Infeiizmente nâo os posso apresentar nesta occasifto porque 
tcndo-OB leva do A Directorla de Saude Publica naquelle anno. nfto me 
foram reetituldos; mas os dois documentos que vou 1er corroboram as af- 
firmatlvas que flr. 

Em 1912, logo depois da minha aposentadorla, como um Jornal des- 
ta capital se houvesse referido a ella em termes de censura, o illustre 
professor Azevedo Sodré, na ausencia do dr. Miguel Couto, entôo na Eu- 
ropa, dlrlgiu a ease jornal a oegulnte carta: 

"Tendo sldo eu um dos medloos que aconselharam ao dr. 
Epitacio solicitasse a sua aposentadorla, cabem-me umas tan- 
tas responsabiiidades nas accusagôes ora dirigidas Aquelle dis- 
tinoto jurisconsulto. Como medleos aaslstentes delle, eu e o meu 
eminente ooilega Miguel Couto, attendendo aos soffriraentos que 

Accusava, traduzlndo affecçfto de marcha chronica, sujelta 
a aggravaçOee © melhoriae, de accftrdo com o tratamento inetl- 
tuido; attendendo ao faoto de haver elle eoffrido uma operaçâo 
séria, que oollocara um dos seus orgams sm estado de Inferlorl- 
dade, Julgamos que elle nfto podla ter uma vida sedentaria, ne- 
«essitava fazer todos os annos orna cura de aguas mlneraes e 
modlficar radicalmente o seu modo de vlver, em ordem a sup- 
prir, pelo exercicio e activldade, que agiriam como excitan- 
tes, a insufflciencia da parte do seu organisme. 

Fol assim pensando, que o aconaelhAmoe a abandonar a vi- 
da sedentaria de magistrado. O dr. Epitacio é. de facto, um in- 
valido para exercer a funcgfto de ministro do Supremo Tribunal, 
ou qualquer outra que o inhiba de desenvolver gronde activldade 
physica." 

Agora, o outro documento. 
Ha très dias dirigi aos drs. Miguel Couto 0 Azevedo Sodré uma cart» 

inquirlndo si era verdade que, em 1912, me haviam dado os attestados 3 
aue ha pouco alludl. 

Eis a resposta: 
"Em resposta A vossa carta, de hoje dutada, 00m o malor 

praxer declaramoe que fo-moa nOs doie. vossos medleos asslaten 
tes em 1912, que vos aconselhAmos insistentemente a que reque- 
ressols aposentadoria, por estarmos convencldos de que o meio 
de vida a que vos obrigava o exercicio do cargo de ministro do 
Supremo Tribunal era de todo incompativel com a oonservaçfto 
da vossa saude, profundamente abalada. 

Lembramo-nos ainda de vos ter dado um attestado mlnu- 
nueioso, descrevendo a affecçfto chronica .de que padecels, a ope- 
raçâo mutlladora por que havlels passado, c .conclulndo por Jul- 
gar-vos "Invalide" para exercer a funcgfto de ministro do Su- 
premo Tribunal, ou qualquer outra que vos obrlgasse a levar vi- 
da sedentaria. 

Autorlzando-vos a fazor desta o uso que entenderdes, sub- 
screvemo-noa, etc. — Mlgnol Coulo, A. Sodré. 

Requerida a aposentadorla, fui submettido ao exame de uma jun- 
ta e esta, constltuWa por très nomes dos mals respeitaveis do nosso corpa 
medlco, f#i unanime em affirmar a imposslbllldade em que me achava 
de manter-me no cargo. Expedldo o decreto do governo, fol elle sujelto 
ao Tribunal de Contas, que tambem por unanlmldade de votos o conel- 
derou légal. 

Conhecldos assim os factos, digam-me os espiritos deeapalxonados on- 
de estâ a inregularldade da minha sltuaçfto, (Apotados.) 

Mas, sr. présidente, dizem o« meus detractores que a prova de que 
me nfto acho Incapacltado para exercer o«eas funcçôes é que estou des- 
empenhado o mandato de eenador fédéral, quando, em face da Conetltui- 
gfto, a invalidez que autoriza a aposentadorla é a que inhablllta para « 
serviço da Naçào. lato é, para todo e qualquer serviço da Naçâo. 

E- a objecqào da ignorancla ou da mA fé. Os que a formulam corne- 
gain por confundir lamentavelmente o estado de invalidez com o de mo- 
lestla generaiizada. 

^ ' eeti in\ alido, pensam elles, o individuo attingido do uma doenç» 
generaiizada, preso A cama, com oitenta annos de edade, surdo, mudo, 
cfgo, idiota e paralytico. (Rlsos.) Vorque. senhores, quem nfto ostivee 
precisnmente nestas condigdes, péde ainda empregar a sua activldade eni 
aiguma cousu util. 

E uma noedo falsa, falslssima. O Individuo péde estar Incapaeftss 
do para o exercicio de certa activldade e, entretanto. a outros respeitOK 
ter uma perfelta saude. 

ITm professer de dança que frnotui-e uma perna. um professor d» 
canto attingido de uma affecçfto das côrdae vocaes, um professor de caltl- 
gtaphia que -perça a vista, ele ahl homens incapazes de exercer suas func- 
ç6es e que entretanto podem gosar de uma saude excellente. (Apotados.) 

A Oonstltuigfto nfto exige na aposentadoria a invalidez pnra o sorviciO 
da Naçfto, como dizem oe meus (lesaffectos. Para chegarem aos seus fln% 
elles nlo duvldam falsIMcar o texto da lei. O que a Conetltuiçao dlz ( 
lue » aposentadoria ■» •cru -dada quaiwlo o funeclonaria s» tlv»r Invaildau 
do uo aervigo du Naçâo, o que » cotisa différent©. A expressfln "no ser- 
vlgo da Nag&o', algnlficu o momento, a occasifto, as t-ondlgOeu ©m que a 
invalidez é coutrahlda. Invalidez uo serviço du Nuçuo qu.-r dizor incapa- 
Cidade adquirlda no exercicio normal das funcgOes ou sobrevlnda por aos 
cldente em acto de serviço. Dm professor. no exercicio da aun cathedra, 
ndquire uma diatheae que o Imposslbillta de eontlnuar n regel-a; um em- 
ptegado da alfandega, ao aselotir uma descarga de mercadorlas. é apa- 
nhado pela Hnga de um gutndaste, que o Inutiliza para o emprego. Bli 
ahl a incapacldade adquirlda no aervigo da Nagfto. 

91 a Conatauigâo preoeituaese que a apoerntadurta sô pôde «er -Inda 
quando o individuo «e tonne Incapaz puru o servlgo du Nugâo, entâo aim 
teriam talves raaâo os que me eontruilizein ; 11 lei poilt-iiu ser Interpréta- 
da oomo abrangendo todo e qualquer servlgo pubiico. Mas u phrase em- 
pregadu i)ela Conetituiçâo é grammatical e Juridlcamente multo diversa. 

O sr. Cunha Prdrosa dA um aparté. 
O sr. Epllacto Possoa — O erro ou a mA fé dea meus accusadorea —i 

como acaba de obaervar o meu distincto collega pela Parahyba — estA 
ainda «m euppor que a Constitulgfto preuumlu a invalidez abaoiuta para a 
aposentadorla. Dispaute-rio. A invalidez absoluta sô existe na morte. 
(ApoUulos.) Referl-me ainda ha pouco ao professor de cànto, atacado d» 
uma molestia das côrdas vocaes. Si esse professor tivesse o tempo légal 
para se aposentar, quai o leglslador, quai o Juiz, quai o governo que lh» 
recusaria o reconhecimento dees» direlto? Entretanto, elle poderla ainda 
ser delegado de poilcla, senador, ou escripturarlo do Thesouro. Um offi- 
ciai da secretarla do Senado perde a vista; nfto pôde mais ser officiai da 
secretaria do Senado: si contar o tempo légal, ninguem Ihe negarà a apo- 
sentadorla. Entretanto, poderla ainda ser professor de atinaçâo de pianoa 
no Inetltuto Benjamin Constant. Outro perde a mâo direita e nâo pôdo 
mais escreve-r; mas pôde ser professor ou deputado e pfestar. nestes pos- 
tes, relevantes servions A NaçAo. 

Eu poderla multlplicar ao infinito os exemples, mas os que ahl ficam 
baetam para moetrar que a opiniïlo que combato nâo tem siquer senso 
commum. (Apolndo.) 

A invalidez, consequentemente, a que se référé a Conetituiçâo, é a in- 
validez relatlva, especial Ae funcçôes que o funccionario exerce. 

Br. présidente, nem aqui, nem em qualquer outro palz culto, nenhum 
legislador, Juiz ou eecrlptor, entendeu de modo diverso esta materia. 

Em França, a lei reguladora do assumpto é a de 9 de junho de 18BJ. 
Pois no seu art. 11, paragrapho 3.0, concédé o dlrefto de aposentadoria ao» 
empregadot a quem "enfermidadeo graves colloquem na impossibllldade 
de exercer as snns funcçôes". Seja dito de passagem que entre estas ©nfer- 
mldadee figura preclsamcn-te "a dlathese caiculosa do flgado © dos rins", 
como se v£ da dectefto do Conselho de Estado de 1 de agosto de 1334. 

Na Allemanha, a lei de 31 de marge de ISTS, modiflcada pelas d* 
18SC e 1887, assim dispôe: 

"Os funccionarlos do Imperio que se tornarem incapazes de preenchsr 
os deveres de seus cargos em consequencla de uma enfermldade physica.., 
serâo aposentados". 

Na Bclglca, a lei de 21 de Julho de 1844, preceitu'a no art. 3.01 
"Todo funccionario declarado incapaz de continuar a exercer as snaa 

funcçôes em consequencia de enfermidades poderA ser aposentado". 
Na Suiasa, a lei de 2C de novembro de 1890, concédé aposentadoria 

Vos funccionarios que, contando, pelo menos, 15 annos de serviço, se tor- 
narem incapazes de continuar a exercer as fiuioçôee por motivo de moleatla* 
contrahida durante o serviço. 

O mesmo na Inglaterra, como se vê do acto de 1859. 
O mesmo na Italla, com a lei de 14 de abril de 18 64. 
E, si volvermos os olhos para o nosso continente, ahl estA a lei argeil- 

tina n. 2.219, de 4 de novembro de 1887, artlgo l.o, n. 3: 
"Terâo direito a ser aposentados os empregados que forem declarado», 

phyeica ou intellectualmcnte, Inhabilitados para continuar no cxercloio fio 
emprego". 

No Uruguay, a lei de 14 de outubro de 1904; 
Serâo aposentados os empregados "que nâo puderem continuar a 

exercer o seu emprego -por i-mpossibilidade physica ou mental". 
-Mas, sr. présidente, para que estarmos a recorrer a legislagôes e<-i 

trangeiras, quando temoe em o nosso direlto positivo acto que résolve ai 
questfto no sentido das conelderagôes que estou expondo ao Senado? 

A lei n. 117, de 4 de novembro do 1892, lei brasilelra que régula A 
aposentadorla e foi voiada. — clrcumstancia que é de relevar — pelog 
mesmos représentantes da Naçâo que elaboraram a Carta ConetituclonAl, 
de 24 de fevereiro, pune apenas com a privaçâo do vencimento o funcoio» 
narlo aposentado que acceitar emprego ou commlssâo local remuneradft. 

Conseguintemente, a lei admitte a hypothèse de um funccionario apo- 
sentado por invalidez po-der alnda exercer outro cargo. 

Nfio basta alnda? 
Pois entfto, aqui es^A a opiniào do Supremo Tribunal Fédéral, do in- 

terprété maximo, acima do quai nenhum outro se enoon-tra, aqui estA A 
opiniào da autoridade orocular em tudo quanto diz respeito A exegese con- 
etitucional. 

Diz o Supremo Tribunal, no accordam n. 1.410, de 2 de dezembrf 
de 1907: 



COBREÎO FAi/I.ÏSTANO - Sàbbado. de abril de t9l 

"Invalidez quer dizor incapacldado, im'poseibllidade de exercer, como 
eonvent, or. deveres do cargo. A invalidez do o.ue fala a ConfJtulçào nâo é 
u incapai'idade absolnta, que é inconciliavel com a vida, nom m:smo a in- 
rapaoidode para os c.ara'os publicos cmi goral, mas a invalklcv. rela.tiva às 
l'nncçôes ospeolaes do omprcgo". 

Depois disto, sr. présidente, penso que nada mais précise accrescen- 
tar, na demonstraçâo da minha these. (Apoiados). 

A invpoesibilidade etn que eetou de exercer as funcçôes do meu cargo 
no Supremo Tribunal, de exercel-as com a diligencia, a solicitude, a cons- 
clercia com que sempre timbre! em deeempenhar os meus deveies (apoia- 
dos), é aîtestada peloe meuicos maie notaveis do meu palz, de todos vôs 
confcecidoe pela eua alta nobreza de caraoter, pela sua competencia e pela 
sua probidade (ajiolaiios) e quando ndo fosse aseim, sr. présidente, sel-o- 
ia pela dolorosa incapacidade em que me encontre de dar eatisfacçao a 
minha eêàe de trabalho e âs exigencias do meu espirito. 

Contra o teetemunbo deetes profissionaes n5o pôde prevalecer a cir- 
rumstancia da minha investidura no mandate de senador, mandato cujo 
sxerclcio réclama um genero do vida radicalmente diverse e compativei 
-om as minha» condiçdee de eaude, mandato cujo trabalho 6 incompara- 
ve-hiente mais suave do que o outro, pela sua natureza, pelo tempo e con- 
aiq-ôes em que é prestado, pela liberdade relativa que deixa âquelle que o 
rratica (npolados), mandato em cujo desempenho, ainda assim, nâo pec-so 
despraqadament© pôr o esforço. o zelo e a asoiduidade a que me hab.tuei 
no correr da minha vida publica. (Multo bem.) 

Sr. pro.eùdente, conto hoje mais de 51 an nos de edade. 
Ton ho mais de 30 annos de serviços ao palz. 
Si esses serviços nlio têm valor, nào é por falta de eetorgo pati lotico 

oa minha parte, nâo é por mingua de diligencia e dedicaçâo â. grandezii, e 
prosperidade da Republica; e, sim, pela lamentavel deficiencia de Aiinhas 
aptldôee intellectuaes. (X8<> apoiados geracs). 

Uma cousa, porém, posso dizer, sem recc'o de contradiota: é que neste 
jâ tîio extenso période de vida publica nâo ha um sô aclo que me deslus- 
tre. (Apoiados.) 

Tenho occupado os mais eminentes postos no paiz. 
O sr. CtmUu l'edroea — Com o maior brilhantlsmo e competencia. 

(Apolaxlos.) 
O sr. Epitaok) Peisôa — Tenho contrariado muitoe intéresses. Tenho 

natu^almente feito multos inimigos. Mae nunca, jâmais, nenhum destes se 
abalançou a atirar-me em rosto um acto de prevaricaçâo sob quàlquer de 
suas fdrmae. 

As accusaçdes que me fazem sâo do jaez dessus que acabo de reduzir 
â» suas qullas proporcOee. 

Tenho a fortuna Je poder dizer a mesma cousa da minha vida parti- 
cular.. Elia ahi esta, aborta -aos olhos * todos. Que a investiguem, que a 
esquadrinhem, que a esmerilhem: encontrarâo a vida simples e despreten- 
ciosa de um homem que nSo tem vicios, que nâo joga, que nâo bebe, que 
nâo tem amantes, que nâo tem negocios. 

O sr. Cuuha Ihqlrofqi — Que tem uma vida pura. 
O sr. F.pïtaclo PessoA — ... de um homem que faz o bem e a carida- 

le que pôde, discretamcnte, christâmente, sem procurar os reclamos e pre- 
conicioe da imprensa; de um homem que o pouco que possue, a nâo ser a 
peqr.ena parcella de uma doacâo que ihe fol feita judicialmente, por moti- 
vos que o honram e enchem de orguiho... 

O sr. Ouniia l'edrosa — Muito bem. 
O sr. P.pltaclo l'essoa — ... por motivos que Ihe conetltuem tituloe 

le abnegacâo e benemerencia. pôde dizer que ô o fructo exclusive do eeu 
trabalho e do eau esforço. 

O ST. Cunba l'otlroea — Muito bem; é a verdade. 
O sr. Epituolo Fossoa — Senhores, a torpeza e a miserla dos meus 

inimigos cbegaram um dia a, neste partlcular, fazer InsinuagOes que me 
desdeurariam aos olhos daquelles que, como eu, nâo admittem que o in- 
téresse rjossa, de leve elquer, maculai- aqulllo que nâo deve ter como razâo 
le existir sinâo a força e a pureza de uma afflçâo reciproca. Mas, no dia 
em que essas insinuaçôes tiverem o arrojo de se traduzir em uma referen- 
ela dlrecta, eu as esmagarei, sr. présidente... 

O sr. Cuivha Pedrosa — Tem documentes para iseo. 
O ^'l,. Mpllncio Pcwsfla — ... eu as esmagarei com documentos de tal 

valor que, aos olhos dos meus proprios Inimigos confundidos, eerâo o maie 
rotumbante lestemunho do meu desprendimento e do meu desinteresse. 

O sr. Ciunlia Pedrosa — Conheco esses documentos; é a verdade. 
O sr. EpMuclo PessOiv — Pôde, pois, o Senado flcar tranqulllo. que o 

aenador parahybano que elle abriga em seu seio, é merecedor de sua con- 
flar.ça e dr hua estima. (Muito bem; muito bem; apoiados gsraes. O oru- 
itor ô en lorosanient© felldtado c abrnçiwlo i>or todos os Benadores pré- 
sentés) 

Successâo presidencial 
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Ss JOSE' 

"Champagne-Club" — eis uma 
opereta de autores francezes e que 
nada tem do cunho da arte france- 
za no genero. Dizem que De Plere ê 
o autor do Hbretto — um arranjo 
Jocoso de "MessaHnethe", mas, a 
falar a verdade, tal "arreglo" nâo 
é lâ cousa papafina no tocante â 
"verve" genuinamente gauleza. O 
musicador dâ-se pelo nome de Re- 
né Jeannin, que, no tlm de contas, 
nâo pasa de um banal compilador de 
valsas viennenee», «em orlglnalida- 
de, sem o caracter francez, sem o 
"quid" dessa opereta que promaca 
de Offenbach ou de Hervé até aos 
noosoe dias. Apesar disoo, e com to- 
do o "corte" de sua muslca banalie- 
sima, "Champagne-Club" dlverte 
bastant© c entretem o publlco com 
as suas surradas valsilhas, com ae 
suas idéas mueicacs todao dançan- 
tes e com tudo o mais que a oondl- 
menta no que reepeita âs trivlallssl- 
mas cadenclas e melodias traçadas 
em moldes que todo o mundo co- 
nhece. 'Mas tambem para que procu- 
rarmoe na opereta de hoje uma 
modulaçâo, uma harmonla extra- 
nha, de eabor partlcular, quando 
quasi todoe os seus autores vlvem a 
plaglar-se uns aos outros sem o ml- 
nimo eecrupuio, como si esse genero 
musical fosse "roupa de francezes"? 
Verdade é que no "Champagne- 
Club" ©e dança multo e, o que é 
mais, se dança com graça, com 
"chic", com elegancla. Nessae con- 
JlçGes, séria estultice de noaea par- 
te exiglr "algo de nuevo". Aocelta- 
mos a opereta como elia 6, leve e in- 
consistente como a eepuma loure- 
Jante do "Champagne" que ihe em- 
presta nome. E a prova estâ em qud' 
elia agradou francamente, apesar 
de nâo ter a eua mueica a inlmlta- 
ve) malloia frgneeza. 

Falemos agora dos interprètes. 
Nâo se pôde negar que todos elles 
porfiaram na elegancla, nos olhares, 
nas intençôes para captivar a assls- 
tencia masculina e femlnina e flzo- 
ram o «eu melhor esforço para agra- 
dar, para divertir, para encantar 
meemo ao espectador. Estavam to- 
dos no seu papel: Plna Qioana fol 
irresistivel na Mesallnette perlurba- 
dora; Spinolli, encantadora na 
'O-Klsuto-Sanza, dançarina Japone- 
za; Anita Giordano, seductora" na 
"chanteuse" Molaire; Rublle, inté- 
ressante na mundana Janettl; Berti- 
ni, de uma hllarldade espontanea, 
inexgottavel, no principe japonez 
Haraklri; Oaveetri, um Polycrates 
conquistador de quatro costadoe; 
Tornar, um Joven qulnquagenarlo. 
foliâo e divertldo, no présidents do 
club; e asslm todoe, bem apeasoadoa 
e dlepoetos a movimentar a repfe- 
sentaçâo. Nâo se deve esquecer que 
a senhorita Guerra, na Areographla. 
teve tambem o seu quinh&o de be- 
nemerencia. 

Côros, marcaçâo, scenographia, 
indumentaria, tudo de molde a pren- 
der a attonçâo do espectador. 
"Champagne-Ciub", em summa, te- 
ve uma ediçâo agradavel, a deepei- 
to das reslricçCeB que noe juigamos 
obrlgadoa a fazer no reepeitante ao 
Hbretto e ft sua mueicaçfto. 

— Hoje, a mesma opereta. 

BOA VISTA 

A Com-panhia CittA di Napoll.ea- 
trea-se hoje nesto theatro, levando 
k «cen» a peçn "i,'Isola deUs don- 
ne". A "troupe" Uallana, no que nos 
knformani. traa um elenco dlgno de 
nota e um répertorie bnstante va- 
rlado. 

L'ieola ("■•Hé donne" scrâ repre- 
•entnda nas duas eessdes do costu- 
me. 

POETTICA DA MBKKDADE 

Na séde do Club Keiiubllcano da 
Uberdado reaUzou-se hontem uma 
reunlAo do eleitorado desto dlstrlcto, 
accueando o Uvro do presença 248, 
entre os quaes os mais graduados na 
polltlca do dlstrlcto. que constltul- 
ram a mesu dlrectora da scssAo, sob 
a prcsldencla do sr. coronel Hen- 
rlque Fagundes, o quai convldou 
para sccretarlos o dr. A. lldefonso 
da Bllva e o tenente-coroncl Arthur 
da Graça Martlns. 

Pelo dr. lldefonso da SUva fol ex- 
posto o flm da reunlfto, aendo to- 
rnadas, apôs usarem du palavra os 
sr». drs. Altrodo Bgydlo e Marrey 
Junior, Eduardo Marques e Antonio 
de Carvalho, dellberaçOes a sorem 
adoptadas no interesse do club e do 
Partldo Republicano Paullsta, no 
tocante a este dlstrlcto. 

O sr. Armando Plnto, représen- 
tante da Eeglâo Republlcana, ultl- 
mamente constltulda na capital, pa- 
ra propaganda do voto e para 
apoiar a polltlca sltuaolonista do Ea- 
tado, hypothecou pleno assentlmen- 
to ao que flcou resolvldo referonto 
ao pleito presldenclal, a realizur-so 
amanhâ. 

O dr. lldefonso da SUva congratu- 
lou-so com a assemblés pela untfor- 
midade de vista relnante, ngrade- 
cendo as provas de ■olldariedado c 
couslderaçâo da mesma recebida. 

O dr. Marrey Junior, em brllhan 
te dlscurso, concitou o eleitorado a 
manter-se coheeo e unanime nessa 
assembléa. em que se patenteou a 
força do dr. lldefonso da SUva, 
prestlgioso chefe do dlstrlcto e le- 
gltlmo delegado junto A CommissAo 
Dlrectora do Partldo Itepublicauo 
Paullsta, a quem o orador rendou 
justa homenagem pela clarlvldencla 
e acerto com que tem agldo em suas 
dellberaçôes em prôl do Estado e da 
Republica. 

Em segulda o coronel Henrlque 
Fagundes enccrrou a sessâo, convo- 
cando o eleitorado para a elelçâo de 
amanhâ, para, nas urnas, ratificar 
o seu apolo ao emlnento brasileiro 
dr. Epitaclo Pessoa. 

Em melo do malor enthuslasmo 
fol dissoivUla a reunlâo, com vlvas 
aos drs. Olavo Egydio, lldefonso da 
SUva e ao Partldo Republicano Pau- 
llsta. 

A CANDFDATURA DO SR. FPITA- 
CIO PESSOA 

hoje, sabbado, As 19 e mêla horas, 
no Skatlng Palace, fol dlstribuido 
grande numéro de convltes, nto ul- 
trapassando, entretanto, esse nu- 
méro A lotaçfio do referldo local. 

Nfto serA permlttlda a entrada a 
pensons que nâo cstejam muntdas 
dos respectives ingressos. 

O dr. Nlcanor do Nasclmcnto che- 
garA hoje a esta capital. 

Para receber o illustre conferen- 
clsta, comparecerA A cstaçAo a di- 
roctorla do "Comité". 

Entre as possoas que comparece- 
râo ao Skatlng conta-«e grande nu 
mero de famllias da nossa mais al- 
la socledade. 

Na séde do "Comité", encontra 
se ainda aberto A dispoKiçfto do pu- 
bllco o Uvro do adhesOes. " 

EM OAMPINAS — CONFHHKNCIA 
NO THEATRO S. CARIAIS 

Communlcam-nos de Camplnas 
em data de hontem: 

O "Comité Prô-Epitaclo" desta 
cidade, que vont desenvolvendo uma 
brllhante acçAo de propaganda da 
candldatura do Illustre escolhldo da 
convençâo do 28 de feverelro, pro- 
moveu hoje, As 20 horaa e mêla, um 
comiclo no Theatro S. Carlos. O 
theatro, Aquella hora, JA ae achava 
completamente obeio, notando-s« 
a presença de autoridadcs e familias 
do eacôl social camplnclro. 

Presldlu ao comicio o sr. Ulysses 
Sarmento, président© do "Comité 
que apresentou ao audltorio o sr. dr. 
Alvaro Miller, que la falar sobre 
porsonalldade do candidate nncio 
nal. Em Segulda, o sr. dr. Alvaro 
Miller, usando da palavra, produziu 
uma longa e brllhante conferencia, 
oxnltando oa serviços prestudos pelo 
sr. dr. Epitaclo Pessoa e concluln 
do, entre palmas, que sô a Indlcaçâo 
do nome do nosso Illustre embalxa 
dor em Versailles para a preslden- 
cia da Republica vlnha ao cncontro 
de uma asplraçâo nacional. O ora- 
dor fol, ao termlnnr, vlvamente ap- 
plaudido. 

A banda " Progresse Camplneiro" 
tocou durante a reunlâo. Esteve pré- 
senté A mesma a dlrectoria do "Co- 
mité", composta dos srs. drs, UUys- 
«ei, Sarmento, dr. Enéas Ferrelra, 
dr. Ernesto Kuhlmaun, capltâo Au- 
guste Pupo, capltâo Francisco Bar- 
cellos e José Augusto Palhares. 

CINEMAS 

OBNTRAIi 

A Brady apressnta hoje. nos dois 
salées, o soberbo drama "Dlvlno Sa- 
ortficio", trabalho sensaclonal pelo 
seu grande luxo e peia sua interpre- 
taçâo. etrtregue a miss Kltty Gordon. 
No «alâo verde, mais dois capitulos 
da "A Casa do Odlo", 6.o e" 6.o epl- 
sodlos. 

Amanhâ. em "matinée" chic, "A 
nova mlssâo de Judex", 4.<) epleo- 
dio. 

HO Y AU 

A Paramount aprosenta hoje, em 
"soirée" eiegante a encantadora Vi- 
vian Martin em "A Bella Despota", 
dtvldldo em 6 partes de real valor. 

No mesmo programma, a Fox 
aprosenta a mimosa Peggy HUand, 
em "Dupla Infldelldade", um lindo 
film para poêlas e sonhndores. 

DR. GOKÇALVES BARJOSA 
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iro 

que o prodigallza, e a nobreza 
aima que a moveu. 

Sô assim eu comprehendo e expli- 
co a satisfacçào com que recebo 
a suave caricia desta festa, i^ie nie 
nâo conféré nenhum merecimento 
sinâo que consagra a fidalguia o u 
suprema bondade dos que a promo- 
veram. B essa satisfacçào sobe de 
ponto, quanto mais accentuado re- 
conheço o desvalor do homenagea- 
do, deante dos que o confundem e 
desvanecem com tamanha e tâo es- 
pontanea liberalidade. 

Todos os que me'conhecem mal» 
intimarnente sâo testemunhaa da 
timidez e réserva com que avanço 
as tninhos idéas, aaslm como do ro- 
Ilgloso rospelto com que sempre aca- 
tel as de que me fazem confidente 
ou depositarlo occaslonal. E' que 
eu tenho vlvldo do exemple do» 
meus amlgos, procurando, com Justl- 
flcado intéresse, beber-lhes as so- 
brlaa llcçées fartamente prodigali- 
zadas, para melhor appare!har-me 
na contlngencia dolorosa da vida. 

Nâo sel que o haja conseguido, 
preferlndo crér que me tem valldo 
nosta conjuncturn. para a eituaçâo 
©spécial eni que me encontre, o re- 
flexo apenas dos dotes e vlrtudes 
dos amlgos que ora me rodetam, 
dando-me a Impressfto de deataque 
no coraçâo de cada um. 

E' bem certo que a bondade nâo 
tem limites» e sole capazea de gesto 
ainda mais delicado, pois que de to- 
dos esses prlmoree tendes o condâo 
o o t>Oiçr©ido; mas ©u é quo nfto po- 
d^ria ser mais prato do que JÔ. o 
sou e aqui confesso solennemente, 

Um grupo de amigos do er. dr. 
José Gonçalves Barbosa, dlrector 
da Central do Brasil, que s© encon- 
tra neela capital, offereceu hontem. 
As lî horaa, a s. exc., no Trianon, 
um almoço. 

Tomaram parte nesse agape, além 
do homenageado, oe srs., dra. Ra- 
mes de Azevedo, Carlœ Garcia, Gôee 
Artigas, Guilherme Wlnter, Paulo 
de Moraes Barros, Armando de 
Darros Sousa, Octavio Veiga, Uulz 
Marinho de Azevedo, Adhemar de 
Mello Franco, Theophllo de Souea, 
Januario Nora, Abel Leite de Sou- 
sa, Thlago Montetro, Bénédicte do 
Azevedo Marques, Alberto UeltAo 
de Mello, Mario Whateley, Christia- 
no Mazihado, José Luiz, Alberto F16- 
res, Humberto Antunes, Mario Bel- 
le, Antonio Rosa, Francisco de Ob- 
doy, Nestor de Carvalho, Dimpo a« 
Abreu, Mario de Souea, Ernesto do 
Castro, Mario de Campes, Alvaro 
de SA e Candldo Egydio. 

O DISOUKISO DO DR- GO'ES 
ARTIGAS 

f 
A' sobremesa, o er. dr. GOe» A 

tigas, offerecendo o almoço, pronua- 
ciou o eegulnte diecurso; 

"Meu caro Barbosa: 
Teus amlgos aqui présentés e tan- 

tes outros que, pelo Inesperado da 
tua visita ou airaatados por motivos 
de força maior, nâo puderam coni- 
parecer a esta festa da carlnhu' e 
amizade resolveram, quando eou- 
beram da escolha do teu nome va- 
lioso. para occupar o alto cargo de 
consulter technico do Ministerio i a 
Viaçâo, render-te um proito de me- 
rlttyia homenagem, que, de Pai 
com o mais cordial e effuslvo nf e- 
cto, traduzlsse tambem a eua adun- 
raçâo pelas tuas excellentes quaK- 
dades de coraçâo, de caracter c de 
espirito. 

Nâo puderam, lodavla, levai a 
effelto, immediatamente. o seu in- 
tente» porque fc-os seus desejoe^ se 
oppuzeram, prlmelro, a tua modes- 
tla, que te levou a deixar-nos sem 
aviso prévlo, e, depole, as multiplas 
occupaçées deoorrentes do cargo 
que mereclda e Intelligente mente te 
féra conflado. 

A nossa homenagem estâ, pois, 
sendo preetada com algum atrazo, 
oumpre dlzel-o; mas, felizmenle 
para todoe nôs, easa tardança teve o 
merlto de demonstrar o quanto ora 
Justa e nobre a idéa que eepontn- 
neamente tivoramos. 

Oo serviços que prestastes como 
consultor technico, naquellc eh va- 
do departamento administrative < o 
palz, em tâo pequono lapeo de tem- 
po, foram de tal monta, de tal 
l Ida de e valor qqe impuzerom. des- 
de logo no espirito intègre do sr, 
ministre dn Vlaçfto, a convenlcn- 
ela de aproveltar a tua intellig*n" 
cla nunca desmentida, a ton cmui- 
ra bem orlentadu, a tua capaci 
de teohnlcu mognlflca. allladog a 
um criterlo superior e dbrtlncto. na 
dlrecçko dlfficll e InquesUonavei- 
mente esplnhosâ da Estrada i e 
Ferro Central do Brasil- 

Nfto podla ser mais aoertftda 4 

escolha do nobre mlnlstrol Nln- 
-uem por certo. como tu, reunln 
cm ni. num ConcUlO "Sl>len<1C^2; » 
ta u Un qualldades provoltosas <■ dr-| 
sejavois: a nuperlorldnde de vlstos. 
„ dcscortlno da IntelltgenolH. o Hro- 
clnlo seguro e fecundo, o oaracUr 
impolluto e diamantlno. j pe^ro Costa, Manuel Guedee e faml 

Nfto vetn aqui a pélo enum« ia. |la^ Carmeluocl e famllla, Ku- 
os ecrvlços que preetnste ao pn z, Sousa Uopes, Oastfto Tavel- 
eire tun brllhante • oarrelrn pro <'" Taj Matheus d'Avlla Xximbardl, Ju- 
ntonal; elle» estfto no ««Bhooimen-j jj0 Yjjie]a a 0 (jçputado Nlcanor do 
to de todos, e a melhor prova de 
que foram vallosos e ulcls est A Jus 
lamente na oacolha do teu nom© 
para o alto cargo que hoje exerces 

mmujs: •■•zzr.rgtT.aiBa.-Trxxr-cKJL'' z ' - t 

Ju tamanho é o preniio confrrido 
quem nada fez por merecel-o. 

Certamente poderia limitar-me 
concisâo do " muito-obrigado". 
cudando-me na compléta a i eue . 
de dotes oratorios e na eonfusfto de 
que ma elnto effectivameme to- 
mado. 

Mas o raro ensejo justifica a vio- 
lencia ao meu animo e dilata a be- 
nevoiencia dos que me ouvem. 

Cada um de vôe tem, por certo, 
os olhos fitos nos paea, nos irmft.v?. 
na noiva, na eepoea ou nos fi'.hoe. 
como objecto do mais acrisoiado 
amor. Tanto na dér como no pra- 
zer, o menor incidente nos reporta 
a essae criaturas que noe arrebatam 
â reaildade da vida e eomnosco pai- 
ram aclma de nôs mesmes, num 
mundo feito de ternuras e caricias, 
fetio de beijos © sorrisos. 

Poi» que com estas poucas palu- 
vrae, de antecipnda saudade e pro- 
fundo roconheelmento, eu vos pro- 
porcione essa suave lembrança, tra- 
zendo â mente de cada um a ima- 
gem dulclesima do objecto amado 
por cuja ventura eu levanto a mi- 
nha taça, numa supplica fervoro*- 
de bençame, numa prece ardente do 
perenne fellcldade." 

Falaram ainda outras oradores. 
entre os quaes os srs. drs. RamOv- 
d© Azevedo e Carlos Garcia. 

A festa terminou no melo la 
malor cordialidade. 

O er. dr. Gonçalves Barbosa re- 
greseou para o Rio, em trem ©spé- 
cial. que sahiu da estaçâo do Norte 
âs 17 horaa. 

O seu embarque esteve muito 
concorrldo. 

■B 
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ervico especial ôe Com da Aœericaiia e (la Havas 

RIO DE JANEIRO 
PRO VIDEN CIA8 DO MINISTRO 

DA JUSTIÇA SOBRE AS KUEI- 
ÇÔES 

RIO, 11 — O minlstro da Jus- 
tlça declarou ao ajudante ido pro- 
curador da Republica no municlplo 
de S. Joâo da Barra, no Estado do 
Rio, que compettc ao ajudante do 
procurador da Republica. servir, por 
força da sua funcçfto, em qualquor 
mesq. eleltoral. 

O minlstro declarou tambem aos 
juizos de puz em exerclclo no Estado 
de Minas Oerae» que dosde que a 
mesa eleltoral nfto fol organlzada 
pelo modo dcscrlpto na lei, o» «leito- 
ree do dlstricto de Corrego do Ouro 
poderfto exercer o dlrelto do voto 
nas proximas elelcft©© pela manelra 
estabeleolda na lei 3.208. — ("Cor- 
relo"). 

PARA 8. PAI'ltO 
RIO, 11 (A) — Pelo nooturno de 

hoje segulram para easa capital os 
srs. Oscar Gonçalves, C. Vlolru, pu- 
Clo Perdra du Costa, 8. da Velga, 
Eduardo Perelrn e famllla, Mnurl- 
cio de Souou. Brauliu Cae'açuo da 
Costa e famllla. Asdrubal M or© Ira e 
Antonio Machado e famllla. 

Pelo nocturno do luxo «©trulram 
Oa sr». Uulz de OUvelra, deputado 

î A CAItMi] 

Communlca-nos o comité popular 
PrO-Bpltacio Pessoa: 

"Continuou hoje intense o traba- 
lho de propaganda dn candldatura 
do dr. Bpltacio Pessoa, em boa hora 
Inlçtado por este "Comité". 

Em constantes relaçées com o In- 
terior do Estado, temos podldo co- 
nhecer, com segurança, o enthu- 
(iaemo com que os correligionarlos 
do grande brasileiro aguardam o 
pleito de domingo. 

O nosso manlfesto foi largamen- 
te dlstribuido e as adhesOes contl. 
nuam a chegar animaderamente, 
tendo recebldo o "Comité" grande 
numéro de telegrammas e cartas 
que, condemnando o procedlmento 
do que atacaram a nossa séde, nos 
hypothecam a sua solldariedade o 
Iouvam a nossa attitude de inque- 
(rqntavel calma nessa emergencla. 

Para a conferencia que o dr. Kl- 
canor dç Kasclmento, Illustre depu- 
tado fédéral pelo 6lstrlcto Fédéral 
t aonhedJo trlbuno, pronunclarâ 

OS N0SS0S TELEGRAMMAS 
EM RXBKIRAO PRETO 

RIBEIRAO PRETO, 11 — A "Ci- 
dade", _conform6 notlciAmoe, publi- 
cou hontem o manlfesto do dlrecto- 
rio do Partldo Republicano de Rl- 
belrflo Preto. 

No meemo numéro, em logar »a- 
iiente, estampa a seguinte nota; 

"Do manlfesto do dlrectorlo do 
Partldo Republicano de Ribeirfto 
Preto, que hoje publlcamoe. depre- 
hende-se claramente que os nosso» 
dlrigentee politloos estfto vlvamente 
empenhados em prestlglar com a 
malor votaçâo o nome do Illustre 
candidate da Convençfto Nacional, 
na proxlma elelçfto pi-eeidenclal. 

Partldo reorganlzado ha poucoe 
dias, qob os melhores auspiçios e 
dlrigldç por pçlltlco» de abeoluto 
prestlglo e Integrldade, todos nôs 
que oérramoe fllelrae a seu lado es- 
tamos no dever de afflrmar pelas 
urnas a sua tradlolonal pujança, 

MATADOURO MUNICIPAU 
Movlmento do dia 11 de abril 

de 1919: 
Foram abatidos: 12 leltôes, 117 

bovlnos, 134 suinos, 39 ovlnos e 18 
vitellos. 

Foram inutllixadoa: 2 sulno» por 
cysticercu»; 11 pulméea, 13 figndos 
e 10 intestines delgado» de bovlnos, 
19 pulmées, 11 flgados e 12 Intestl- 
delgados de suinos; 3 pulmôes, 3' fl- 
gados e 1 intestine delgado de ovl- 
nos. 

Emblenia do carimbo: "Andorl- 
nha". 
  Preço» correntes da carne, 

em kilos, no tendal; 
Bovlnos, de $700 a $780. 
Suinos, de 1$500 a 1$600 
Vitellos, de $800 a 1$000. 
Ovlnos. de $800 a 1$000. 
Caprinos, a 1$500. 
Ueltées, a 1$500. 

A CARNE — MATADOURO DE 
SANTA CRUE 

RIO, 11 — No Matadouro de 
Santa Cruz foram abatldoe hoje 643 
rezee, 38 porcos, 36 carneiros, 146 
vitellos, eendo rejeitadoe 13 rezee, 
7 carneiros e 1 vitello. 

Foram vendidos em S. Diogo 506 
rezes e mêla, 21 porcos, 38 carnel 
ros e 43 vitellos, vlgorando os so- 
guintes preçoe: rezee, de $950 
$980; porcos. 1$500; carneirtw, de 
l$S0O a 2$; vitellos, de 1$ a l$200 

Para exportaçâo oram abatidas 
400 rezee, sendo rejeltada 1. — 
("Correlo"). 

Nssclmento. 
A VARIOUA 

RIO. 11 — Balxaram hoje ao 
. , . . _ kii„. I Hespital Central do BxercMo, mais 

"V béante' remcuorar que. ha Praç«s atacadas de varlola. 

pL^orrasD»!!'. ^ PROPAGANDA ANARCHISTA 
hoj© dlrector. Pnrece-nos' que ''s'" RIO. 11 — A poltcia marltlma 
(■ o melhor eloglo que se poderia apprehendeu hoje um maço de car- 
fazer do ti. ( 'a**® de propaganda aoarchlsta, 

ivoinal» nfto viémos aqui para fuian(j0 era reniettido de bordo do 
enutn< rnl-os, por seguro, porqu© a n^on XIII" para a terra, 
nossa admlrnçâo nâo tem as sua» Beeee folhetos foram trazidos por 
ralzes aprofundadas tfto sèment© um grupo de hespanhôes, passagel- 
no teu valor e no ton esforço; ©Ha ros de tcrcelra classe daquelle va- 
V«t mais longe embebe as suas por, que tentaram fazel-oe chegar 
ralzeTno teu coraçâo, ©atum-s. ahiU terra por intermedlo de um me- 
da selva da tua captivante bonda- nor. Correio ). 
de e floresce, omfim, no amhlen'© 1INTERNACIONAIASTA 
prlmaverll c fellz dosta festa le BOUITIANO 
amlgos. RIO, 11 — O internaclonalista 

Nfw aqui vlém08' Barbosa, 1 bollvtano Frederico Urlburu, ex-dl- 
qul tambem se acham preoento», plomata. rccentemento ohegado 

om espirito. os'teus amlgoti aui^n- esta capital, farâ aqui duas confc- 
tes, para te testemunharem, no acto rencias. 
roncreto dostn rcun«âo. o quanto te A primelra reallza-«e «egunda- 
Olislderam, o quanto te estimant e felra, sobre o thema "Ua quemion 

quanto te admlrnm. ,a; s"uaclon de BoU- 
Mas. nâo é sô: nôs te augura- via . — t Correio ). 

mos, ao mesmo tempo, um porvir j POUTXICOS I-1;! AIINP-NSUS 
prospero e fellz, para que o P*lz I RIO, 11 — O sr. Nilo Peçanha 
ainda po^sa reoeber de ti, por dlia- aesceu hoje de eua fazenda de Rai- 
tados annos, tudo aqulllo de que sâo pava para Nictheroy, occupando a 
capazee o teu talento e as tuas vlr- sua resldencia em Icarahy, onde 

permanecerâ até segunda-felra. 
Elevâmes, pois, as nossas tac»» —— Kegressou hoje de Petropo- 
bobamos A tua saude e A tua fell- "s para a capital do Estado d» R»® I « _ l'A*...! NT/xlevn ©«tin c- A t-n 1 î î> Fi» 

cidade 

euffragando o nome do honrado cs- 
tadleta dr. Epitaclo Pessoa. 

Nlnguem Ignora que o candldato 
da Convençfto Nacional é uma das 
figuras de maior destaque da poli 
tlca do nosso paiz e cujas multiplas 
aptldées ainda agora vem pondo em 
prova, como chefe da delegaçâo 
brasileira â Conferencia da Paz. 

Em taee condiçOes, ostâo bem 
justlflcadas as nossas csperamças de 
que o illustre candldato saberft dee- 
empenhar a alla investidura de ohe 
fe da naçfto com o patriotismo, 
Intelligencla, a ponderaçâo e o tl 
no que Ihe eâo pecullaree e que 
tornam dlgno dos noseos eutfra 
glos," 

O AORADEtTMKNTO 

O sr. dr. Gonçalves Barbosa res- 
pondeu, ngradecendo a homenr.gcm, 
com as seguintes palavra»; 

TA ae vflo quasi 20 annos que. com 
o coraçâo pulsando de saudade e 

o dr. Uaul Velga, que eô voltarft 
apôs o pleito de domingo. — ("Cor- 
reio") . 
AS SEOCAS NO OEAR.V E PIAU- 

HY — COÎMEÇA O KXODO 
DA l'OPUUAÇAO CAERENSE 

RIO, 11 (A) — O minlstro da 
Agrlcultura recebeu, do governa- 

almn chela dos mais faguelras e? j dor do Pluuhy, um Ulegramma 
porançoH. perdl a suave convh i-] communlcando-lhe que, pelas Infor- 
cta dos meus queridos o juv< ni» I mtt<.ôce reCeijiclaa dos munlcipios do 
compn-nhelros dn primelra Jornada, j mtorior desse Estado, vlzinho do 
nllstamlo-mo entre aquelles de que | (-ear(l^ começou o exodo da popula- 
sô me ha de nfustar a nevôn da "ior- ç{lo cearcns6 acossada pela secca 
to, no arribado ao meu posto fatal. ^nra o tel.rUorio piauhyense, onde o 

Petisava, entâo, que todos estives- na(rpUo dP8ta VPZ n6o se faz sentir 
semos egualmente apparelhadoa do com og 8eu8 COBtumados horrores. 
poder de fellcltar a terra adorada ^ o rpferido teieKramma 
que no» viu nascer. harmonlzando duvlda que, dentro 
e augimmtando-lhe os e.icantos, | ^ ^ 

fontes varias de energla. descortl-1 cearense crescerft ■■■ 
nando-lhe, emflm, o» inoxgottavei» 'u-onteoe, indo multo bem além dos 
thesouro» da «ua rlqueza extraordi-I limites supportavete pelos recursos 

SURPUENTE I>K J» l'A EEDERAL 
EM ESPIRITO S.ANTO IH) Pl- 
NHAU 

RIO, 11 — O er. Unuro Rlbeiro d< 
Azevedo Vasconcellos fol nomeado 
(prlmelro supiplente eubstltuto di- 
jutz fédéral do Espirito Santo de 
Plnhal, uesse Estado. — ("Cor- 
reio"). 
A VIAGEM DO SENADOR RFA 

B ARROSA A' BAH1A — TF- 
UKORAMMAS R E C E BIDOS 
REUO SU. PRFSIDFNTI) DA 
HEPUBUICLA 

RIO. Il — O dr. Delflm Mord- 
ra roeebeu do governndor do Esta- 
do da Bivhla os seguintes desi»a- 
ohos: 

"Bahia, 10 (A's 21 e 20) — O se- 
nador Ruy Barbosa e sua comitlva 
saltaram no caes do porto, reinan- 
d<\ a malor ordem. Cordlaee sauda- 
çôe». — (»,) Antonio Monls." 

"Bahla, 11 (A'a 10 e 6) — Em 
complemento ao meu telegramma 
que ante-hontem envlel a v. exc., 
logo apôs o desembarque do sena- 
dor Ruy Barbosa, tenho a sntlsftc- 
çâo de communlcar que o senador 
Ruy se dirlgiu para a resldencia do 
dr. Augusto Vlanna, nada occorren- 
jlo de anormal. 

rogeo antes da chegada do con- 
solhelro Ruy, amlgos seu» forçaram 
a admlnlstraçâo doa Correios a hae- 
tear a bandeira nacional e, em ou- 
tre ponto, arrancaram o retrato do 
senador Epitaclo Pessoa, «m uma 
casa de negocio, aggredlndo o seu 
proprUt&rio. Relna a ordem na cl- 
dads. Cordlne» ssudaçécs. — (a.) 
Antonio Monln." — ("Correio"). 

A CHEGADA DO CONSEUIIEIRO 
RUY BARBOSA A' BAHIA 

RIO, 11 — O sr. Moniz Sodré re- 
cebeu hoje o seguinte telegramma 

Bahia, 11 — O conselhelro Ruy 
Barbosa saltou aqui hontem, i nol- 
te, sendo recebldo por amlgos e ad- 
miradores, dlrlgindo-ss em automo- 
vel para a resldencia do desembar- 
gador Augusto Vlanna. 

A malor parte do prestito dobrou 
ho forte S. Pedro, om dlrecçâo ao 
Campo Grande, e outro grupo pas- 
sou cm frente ao palaclo da Accla- 
maçâo, onde estavam os srs. J. J. 
Scabra, socretarlos de Estado, pré- 
sidentes do Senado c da Camara, 
grande numéro de amlgos e repré- 
sentantes de todas as classes sodaes. 
O prestito scgulu na malor ordem. 
sem nenhum Incidente, a nfto ser o 
occorrldo noe Correios, antes da che- 
gada do conselhelro Ruy Barbosa 
onde forçaram um contlnuo a has- 
leor a bandeira nacional, c outro 
passado em um açougue, onde o? 
manifestantes rasgaram um retr.ifo 
do senador Epitaclo Pessoa. ali exis- 
tente, espanoando o proprietarlo do 
estabcleclmento. — (a.) Moniz." 

CANDIDATUBA EPITACIO 
PESSOA 

RIO. 11 — Hoje, â tarde, realizou 
se na praça da Republica um con 
corridissimo comicio a favor da can- 
dldatura do sr. Epitaclo Pessoa, ft 
presidencia da Republica, promovl 
da pelo Centre Academlco doa Es 
tados Unidos do Brasil. — ("Cor- 
reio "). 
A PARTIDA DO "ACRE" NAO FOI 

ADIADA 
RIO! 11 — O sr. Barbosa Ulnia, 

dlrector do Uloyd Brasileiro, des- 
mentiu a noticla publicada por um 
vespertino, de que havla sldo trans- 
forida a data da partlda do "Acre 
aflm de esperar o embarque do se- 
nador Ruy Barbosa, com Uestino â 
Bahia. — ("Correio"). 

FOI ESC0LHIDA A CIDADE DE GENEBRA PARA SÉ- 

DE DA L1GA DAS NAÇÛES - OS ALUADOS 

CHEGARAM A ACCÔRD0 SOBRE AS QUESTÔES 

CONCERNENTES A' PAZ COM A ALLEMANHA - 

A COMMISSAO DA UGA DAS NAÇOES ADOPTOU 

AS D1SP0S1Ç0ES RELATIVAS A' D0UTR1NA DE 

MONROE - OS TELEGRAMMAS D0 "CORREIO 

PAUUSTANO" 

MANIFESTAÇAO POPUUAR EM 
ROMA 

ROMA, 11 — A populaçfto roma« 
na. que desde hontem Jâ havla ma- 
nifestado a sua hostllldade â mano- 

trangeira da Allemanha no futuro bra dos soclailstas extremlstas, que 
séria baseada em très prlncipios, a j desejavam proclamer a grève gérai, 
saber: a fiel observancla dos trata-, «uiz hoje, mais uma vez, por uma 
dos. a protecçfto Inquebrantavel aos 

A POUITICA EXTRANGEIRA DA 
ALUFM \N II A NO FUTURO 

BERLIM, 11 — Falando na As- 
sembléa Nacional de Welm-ar. o sr. 
Scheidmann disse que a politlca ex- 

interesses vltaes da Allemanha e a 
perseverança no -eeplrlto de concilia- 
çâo sem réservas, para todo o mun- 
do. — (Havas). 

REIN A EM A GRANDE EFFER- 
VESCENCIA EM TODA A -SA- 
XON IA 

PARIS. 11 — Em toda a Saxonla 
relna uma grande effervesoencla, 
promovida pelos spartaçifita© que 
pedem a proclâmaçâo do governo 
do "soviet", em alllança com os da 
Baviera e da Hungria. 

Oe despachos de Berna nnrram 
que tambem, em Stuttgard houve 
grandes manifestaçées contra oe eo- 
cialietas da maioria. 

Em Duseeldorff e Kssen ftoram 
constituidos "soviets", que as-sumi- 
ra m o governo deesas cldades. 

Nos combates havldos ein Eœcn 
registaram-ee, até hontem, 26 mor- 
tes. — ("Correio"). 

DE I.ONURES A PARIS 
NUMA HORA 

UONDRES, 11 — Uin aviador 
britannico voou desta capitHl a Pa- 
ris em uma hora e quinze mlnutos. 
— (Havas) 

A kituaçAO hevouecionaria 
NA"" VUI-FMANHA 

LONDRES. 11 — Communlcam 
de Berllm que, segundo noticla ail 
recebida de Munich pelo "Uokal An- 
zelgcr", o conselho elelto pelos che- 
f©s re\ olucionarios operarlos e re- 
présentantes dos soldados revoluclo- 
narios dcclarou-se depositarlo do po- 
der e exigiu a renuncia immedlata 
do conselho communlsta central. 

Consta ao mesmo Jornal que a 
guarda branca estâ ooncentrada 
em Ingolatadt, prompta a entrai- em 
Munich e derrubar a Republica dos 
soviets. — (Havas) 

OS TRABAUHOS DA CONFEREN- 
CIA DA PAZ 

WASHINGTON. 11 — Segundo 
informaçées reccbldas hoje de Pn- 
>m na Ca»«* Branca, o© trabalho» Ja 
Oonferem-t» da P"« Bzeram ©•'©'»© 
ultlmas 48 hora» mate progretwos 
que durante as duas semanas pa»- 
sadas. —(Havas). 

A EPIDEMIA DA RAI VA 

MADRID. 11 — Fol hoje offi- 
olaimente declarada a extetencia da 
©pldemla da ralva na provlncla de 
Murcia. — (Havas). 

CONSKUHO 1N TERN ACION AU 
DAR MEUHERFS 

a immigraçâo 
como sempre 

narla. 
Faltava-ine ainda a licçfto do» an- 

nos, e tâo sômente com elles me vi- 
ria a desalentadora noçâo do discer- ] 
nlmento, porque eu me sentisse des- 1 

economlcos do Piauhy. 
Apôs descrever o perigo que 

ameaça o Estado do Piauhy, o dr. 
Euripedes Aguiar déclara que o go- 
verno estadual farâ quanto puder 

de logo tfto pequeno ante os meus 1 para minorar os eoffrimenlos das 
ollegas amlgos, quanto os via e 1 populaçée» do Estado para como 

vejo ainda brllhnntes o resolutos, 1 os cearcnees que buscarem acolhi 
na trajectorla que a fortuna rc.:< r- ( mento no territorio piauhyense. 
vou a cada um. Mas a nitida com- ] pinaliza dlzendo que é indispensa- 
prehensflo do uma resignaçâo quasi j vei qUe 0 governo fédéral cogite de 
evangeHca, longe de ntaater-nie na 1 organizar um piano de acçào, 
obscurldade que voluntarlnmentc qUaj( mediante execuçào de obras 
acarlclel. tornava, aos meus olhos. 
ainda malores og trlumphos dos 

novas e soccorros .dlrectoa, intelll- 
gentemente prestados, atténué oe 

meus companhelrOB de classe, cuja e(fCit.os da calamidade om reiaçâo 
amlzade dlllgenclel entâo conquis- 
tar, sinâo com o concurso de que 
me nâo sentia capaz, ao menos com 
oa applausos e as homenagens- Jâ- 
mais recusadas ao fulgor dos vus 
talentos, âs scintillaçées doe seus ge- 
nlos. 

Vlnte annos quasi lâ se vâo, e ao 
seu terme, verlflco, sentido, que os 

a eetee ultimes. 
O governador do Piauhy pede, ao 

minlstro da Agrlcultura, a con- 
strucçâo de 100 casa» allgelradas 
oom demarcaçâo de egual numéro 
de lotes de terras na colonla agri- 
cola David Caldas, deste Eetado, na 
margem do grande rlo Pamahy 

nfto perdl, pois que si nada flz ainda b*- <lu* navegavel, em todas as 
pelos meus collegas, multo vém elles 1 estaçées, para terem abrigo e tra- 
fazendo por mlm. E esse dosequlll- I balho as famllias ©migradas, m 
brio terrlvel é ainda motlvo do quaes a Unifto soccorrerâ com ail 
grata satisfacçào, para quem, viven- I mentaçâo, mcdico, ferramentas 
flo do favor alheio. bemdiz a mào 1 etc. 

BAHIA 
A CIDAfrE DE S. SAUVADOR 

ESTA' FM CAUMA 
BAHIA. 11 (A's 10 e 30) — A cl 

dade estâ em compléta calma. Ne 
nhuma occorrencla se reglstou no 
nesembarque do conselhelro Ruy 
Barbosa. — A. Cova. " 
M AN H ESTA (.T'ES A FAVOR DO 

S1TUACIONISMO NA BAHIA 
S. BAUVADOR, 11 — Por occa 

siûo da passagem do prestito que 
acompanhava o senador Ruy Barbo 
sa, hontem, pelo palaclo da Accla 
luaçâo, o governador do Estado © 
dr. J. J. Seabra ohegaram â Janelia 
em companhlft dos srs. FVedorlco 
Costa, présidente do Senado; t'a m 
philo de Carvalho, présidente da Oa 
mara; jornallstas Solfiere de AIbu 
querque e Belfort de OUvelra, depu 
tado Pacheco OUvelra e outros. 
multld&o sllenciou por algum tempo, 
até que um viva inesperado par il u 
do povo, sendo entfto os srs. Moniz 
Sodré e J. J. Seabra multo accla 
mados. No largo de S. Francisco fa 
lou o orador officiai Théodore Sam 
palo. 

As manifestaçées contlnuam sein 
meidentea' •— t "Correio") 

PARIS, 11 — A commiseâo da 
Ulga das Naçécs recebeu e ouVlu 
hoje uma delegaçâo do conselho in- 
ternaclonal das mulheres. 

A delegaqfio era pr«eidida por 
lady Aberdeen. — (Havas) 

A SF.'DE DA UGA DAS NAÇÔES 

PARIS, 11 — Quando se dlscutlu 
questfto da escolha da séde dn Ul- 

ga das Naçées, o présidente Wilson 
defendeu possoalmente a causa da 
clflade de Genebra. 

A favor da cidade de Bruxellaa 
votnram os delegados da França, 
Belglca, Portugal, China e Tcheco- 
Slovaqula e os membres da mlssées 
dos Estados Unidos,Inglaterra. Ja- 
pfto. Italia. Servia, Grecla, Rema- 
nia e Brasil pronunciaram-se a fa- 
vor de Genebra. 

Antes da votaçâo, o minlstro das 
Relaçées Exterlores da Belgica fez 
um brllhante dlscurso reivlndlcando 
para Bruxellas o dlrelto de servir de 
aède â socledade das naçées. — (Ha 
vas) 

O PRESIDENTE WIUSON E A IN 
TERPRETACAO DA SU* at- 
titude 

PARIS, 11 — A' falta de Infor- 
maçées offlciaes, deixando compléta 
liberdade aos correspondente para 
interpretar a seu modo a ordem do 
président© Wilson para que'o "Geor- 
ge Washington" se dirija para Brest, 
aohel util ©ntrevlstar uma persona- 
lidado de valor, que estâ hospedada 
no Hôtel Grillon, e que eKtevo du 
rant© multo tempo no quartel gen© 
ral americano e é membro da dele- 
gaçâo dos Estados Unidos. 

Pessoas que sâo intimos do pré- 
sidente Wilson estavam persuadidas 
de que o mesmo nâo podla perma- 
necer por mais tempo em Paris, 
apesar de nâo ter chegado a nenhu- 
ma declsâo definltiva âcerca do as- 
sumpto de importancia final para a 
paz: as questées de indemnlznçée» 
do Sarre e do Rhéno, asslm como a 
questfto do Adrlatlco. 

Os problemas estfto pouco <"■' 
clarecidos e a sua soluçâo nâo estâ 
ainda assegurada. Wilson acha que 
a Italia assignarâ, antes, a paz com 
â Austrla. 

Si nada houver de anormal, J 
citada pessoa, por mim entrevista 
da, pensa que até â proxlma se- 
mana poderfto ser annuncladas as 
aoluçôes de todas essos questées e 
mareada a data para a vinda dos 
delegados allemftes. 

A questfto da Llgà das Naçées 
nfto estâ ainda resolvlda, tendo sido 
notada uma certa opposiçfto dos 
delegados sul-americanos aos neu- 
tros. 

A doutrlna de Monroe tem servi- 
do como pretexto da opposiçfto po- 
litlca a Wilson em seu proprlo paiz. 
O Partido Republicano nfto vê com 
bons olhos a Inoluçfto da doutrlna 
de Monroe nem da doutrlna pan- 
axnerlcana. Actualmente parece que 
o présidente Wilson nfto inlsistlrâ 
mais no cumprimento Intégral do 
seu programma de paz, talvez aban- 
don© a Conferencia, voltando ao go- 
verno dos Estados Unldoç. O coro- 
nel House flcarâ dlrlglndo os tra- 
balhos da delegaçâo norte-amerlca- 
na, de accérdo com o sr. Lansing. 
,— cCorreio"). 

linponente manifestacâo. reaffirmai 
n sua te nos deatinoa rta patrla e o 
seu affectuoso reconheclmonto ao 
exerclto nacional. 

Bastou que dois jovens, na praça 
Colonna, erguessem bandelras, aos 
gritos de "Vlva a Italia", para que 
uma centenn de pessoas se réunisse 
dosde logo em torno do pavilhilo trl- 
colar giitando "Viva o rel", "Vlva a 
Italia vlctoriosa!" 

Pouco depois o prlmitlvo grupo 
de manifestantes transformou-s« 
numa Immensn onda humana. Ml- 
Uiares de cldadâos italianos, tendo fi 
frento officines e soldados do exer- 
clto. organlzaram um grande corte- 
Jo clvico, que se dlrlglu â praça de 
\ eneza, cantando o hymno nacional 
e cançées patrlotlcas. 

A passagem da manifestacâo atra- 
vés dn» ruas que percorreu fol Im- 
ponentlssima, 

Todas as Janellas estavam pro- 
fusa mente embanêelradas e déliai 
cahla sobre o cortejo uma verdadcl- 
ï a chuva de flores e applauso» en» 
thusiasticos. 

Da praça de Venez», o oortej* 
prosegulu atrnvôs dn via Nazlonale, 
que se apresentou immedlata e so- 
berbamente ornamentada. Na» sa- 
cudns agitnvam-se bandelras © mul- 
tipllcavam-se os vaaos com flores. 

Deante do Ministerio da Guerra, 
para onde se dlrlglu depois o cor- 
tejo, o deputado nacionalista Fer- 
goni pronunciou um dlscurso em 
que exultou a aima de Homa que 
se revoltou contra os que ae esfor- 
çam . por Ihe usurpai- a represonta- 
çfto e annullar os sacriflelos feito» 
no decorrer da guerra sangrenta. O 
deputado Fergonl eonchilu o seu dlg- 
curso erguendo vlvas â Italia, ao 
exerclto e ao rel. 

Em segulda os manifestante.-) vol- 
taram ao centro da cidade e mantl- 
veram-se na praça do Quîrlnal, on- 
de ftzeram nova manlfestaçfto, ac- 
clamando onthusiaaticamente o «o- 
berano. 

O cortejo era precodldo de varlag 
centenas de offlciaes que se Juntq- 
ram ao» populares, deade coronel» 
até segundo» tenente» o cntivmea- 
Uos ao» soldados, entre os quac» fl- 
guruvam Innumero» mutllido» de 
guerra. O prestito clvico desfUou ao 
longa do Corso, no melo de accln- 
macées îndcgoji-l—tl-tat» Va urac© d( 
Colonna o deputado Fergonl pro- 
nunciou novo dlscurso patrlotlco, 
que fol calorosamente applaudldo. 

Em segulda o cortejo dlssolveu-BI 
ua maior ordem. — (Havas) 

CONFUICTO ENTRE AS TROPAfl 
E A MUUTIDAO EM DANTZIO 

COPENHAGUE, 11 — Annuncta- 
se que «i deu i)m eangrento recon- 
tro entre as tropa» e a multldâo ni 
cidade de Dantzig. — (Havas). 

F.M IRKAO DE PF-Si-TTAK 

MADRID. Jl — Foi publicad» 
um decrcto autorizando a cmlssfio 
de 76 mllhées de pesetas em bonus 
do Thesouro. — (Havas). 

AS TROPAS ANTI-MAXIM AUI& 
TAS NA Al/UBMA NILA 

UONDRES, 11 — Tclegra pham di 
Copenhague: 

Um deapacho de Bremen para a 
Berllnteche Tidendo" dlz nue hg 

presentemente em Berllm c-©rc« q© 
30.000 soldados e 10.000 om Wel- 
mar, dispostoe a suetentar o gover- 
no e abafar as manifestaçées sparta- 
cletae. 

A sltuaQâo, entretanto, torna-sa 
muito inquletadora em teda a Alle- 
manha, prlncipalmente nos distri- 
ctos do norte, onde os epnrtacista» 
desenvolvem grande actlvidade. 

Em Brunswig houve uma grande 
msnlfestaçfto promovida pelos spar- 
taclstos. com a proclamaçâo da Re- 
publica do "soviet". 

Ha falta de pormenor w do» suc- 
cessos que se desenrolaram depoif 
disse naquella cida-de. — ("Cor- 
reio"). 

OONGRESSO DO "SOVIlîT'» 
AITjFMAO 

NOVA YORK, 11 — Communl- 
cam de Berlim que o Congreeso <îo 
"soviet" ali rcunldo approvou, por 
unanlmidade, entre grandes menl- 
festaçées de enthusiasm o, uma mO- 
çâo de solldariedade com a Republi- 
ca do "soviet" wmbo « «. K-epubllca 
dos communlstas hungaros. 

0 Congreseo e»t6 funccionando 
cercado de tropas. — ("Corrilo")< 

A RFA OUUÇAO OOMMUNISTA EM 
IIUSBURG 

UONDRES, 11 — O governo «o» 
clalista da Baviera, inetallado em 
Bamblngem, annuncia ter dominado 
a revoluçfto communlsta de Ausburjf 
c accreecenta ter esperanças dq qu-i 
se possa, em breve,' domlnnr o» 
communtetas -de Munich. 

Apesar dcote aviso officiai, sabe- 
se aqui que a situaçâo em MunicOl 
é de compléta calma. —■ ("Coix 
reio"). 

AS TROPAS ANTI-MAX1MAIJRTA 
NA AI/UEMANHA 

UONDRES, 11 — Telegrapham 
de Copenhague: 

Um despacho de Bremem para a 
"Berlinieche Tidende", diz que ha 
preeentemente em Berllm oerca de 
30.000 ■ soldados e 10.000 em Web- 
mar, dtepostos a eustentar o govef- 
no e a abafar ae manifestaçées 
epartactetn». 

A sifueçfto, entretanto, torna-ai 
multo inquletadora em toda a Alle- 
manha, prlncipalmente noe dlstrl© 
otos norte, onde oo spartacleta» 
deeenvolvem grande actlvidade. 

Eim Brumewlg houve uma grane 
de maqlfestaçâo promovida peloi 
•partacistas, com a proclamaç&o d* 
republica do "soviet". 

Ha falta de pormenoree dos •»<>• 
c-seos que se desenrolaram dcpol» 

1 'seo naquella cidade. — (-"OoT", 
\ reio"), 


